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caminhou-se também, ao Gabinete do Prefeito, soli
citação de apoio financeiro à SURCAP, a fim de rea
tivarem-se os trabalhos do Grupo de Encostas des
se órgão. Nessa oportunidade foi apresentada uma
exposição de motivos salientando o fato de que,
praticamente com pouquíssimo ônus para a Prefeitu
ra esse grupo vem realizando trabalhos i.nportan
tes que incluem no seu plano de atividade.3 para
1981/2 a execução de cartas geotécnicas para
áreas de risco do -Município. Na ãrea de planejamen
tOt foram dados subsídios a dois trabalhos do
CX:EPLAN, os planos do Vale do Camurugipe e do Ca
labar^

Dez. 1980
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SIGLAS

CDS - Coordenação de Desenvolvimento Social - õrqão licja
do â Casa Civil da Prefeitura Municipal do Salva
dor.

CEPED — Centro de Pesquisas e Desenvolvimento - órgão liga
do â Secretaria de Planejamento o Tecnologia do Es
tado da Bahia.

CODESAL - Comissão de Defesa Civil da Cidade do Salvador

orgão ligado à Casa Civil da Prefeitura Municipal
do Salvador.

CoNDER - Comoanhia de Desenvolvimento da Região Mctropolita
na de Salvador - órgão ligado â Secretaria de Pla

nejamento, Ciência e Tecnologia.

DCOP - Departamento de Conservação e Obras Públicas - ór

gão ligado â SUOP.

DMER - DepaTtamento Municipal de Estrada de Rodagem - ór
gão ligado ã SUOP

DUEL - Departamento de Urbanização, Edificações e Lotea-
mentos - órgão ligado â SUOP

GESEC - Grupo de Estudos Sócio Econômicos - OCEPLAN Prefei
tura Municipal do Salvador

IPT Instituto de Pesquisas Tecnológicas do Estado

São Paulo S/A

de

lar - Liga de Assistência e Recuperação (nível munici

pal)

LIMPURB - Empresa de Limpeza Urbana - órgão ligado â SESP

OCEPLAN - Orgão Central de Planejamento - órgão ligado ã Ca

sa Civil da Prefeitura Municipal do Salvador.
/

PLANDURB- Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano da Cidade
do Salvador
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ligado ã Casa Civil da Prefeitura Municipal do Sa^

vador

SASP - Secretaria de Administração c Serviço Publico - Prc
feitura Municipal do Salvador (extinta)"

SEAD - Secretaria de Administração da Prefeitura Munici
pal do Salvador

SESP - Secretaria de Serviços Públicos da Prefeitura Muni
cipal do Salvador

SPJ Superintendência de Parques e Jardins - órgão liga
do â SÜOP

SüOP - Secretaria de Urbanismo e Obras Publicas dã Prefe^
tura Municipal do Salvador

SÜRCAP - Superintendência de Urbanismo da Capital - órgão
ligado à SUOP •
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nota

Três dos mapas incluídos neste caderno aproveitam
como base mapas do EPUCS e outros seis são adapta
das reduzidas de mapas do trabalho Evolução Físi^

sa cüdade do Salvador, Salvador, PMS, 1979 ((PLAN
^^^7J~^ordenado pelo Prof. Américo Siraas Filho,
além de um mapa geológico baleado no trabalho Os.
Fatores Físicos Condicionantes dos Problemas da Ci

do salvador. Salvador, UFBA, 1968, de Célia
Simões Peixoto.

Q :anto aos três primeiros cumpre advertir que se
trata da recuperação de mapas inéditos do EPUÇS,
sobre os quais foram destacados alguns elementos
do relevo e da hidrografia da Cidade, Elaborados no
inicio da década de 40, esses mapas, de grande va
lor histórico, retratam entretanto uma situação ho
je profundamente alterada pelas intorvençõc.s havi
das# sobretudo nos últimos 20 anos.
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d PROBLEMA DAS ENCOSTAS

periodicamente, e com crescente gravidade. Salva
dor vem sendo afetada por alagamentos e
tos de terra que freqüentemente deixam o saldo
várias mortes e numerosos desabrigados.

NO momento que isso ocorre, a imprensa e órgEos
governamentais voltam a atençao para o pro
a prefeitura paga os custos materiais °
ro- -que faz e os custos políticos do que deixa de
fazer. R população, como sempre, cabe o ônus in
das perdas irreparáveis- de vida e de lugar P
morar.

soesar de ser possível prever os períodos de ocor
Sncia que geralmente se dão quando os terrenos es
^  de âaua após chuvas intensas, a quantão saturados de agua apos acidentes
e-idade de locais sujeitos a possivtidade ae i - - „So se encontra equipado
é numerosa e o Município nao se en _
para atender preventivamente ás populações
áreas âe risco.

_  escorregamentos de terras sao o efeito de q
equilíbrio das encostas geradas por age^

estranhos ã transformação natural dos maciço
jSaicos que embasam uma determinada area. Num

rÍ lointo, e na procura de estabilidade, uma
tetta quantidade de matéria sólida desprende-se de
Tmaciço até então em equilíbrio, provocando a
formação de um novo perfil do relevo.

Condições geo-morfológicas, climáticas e só
-itcL concorrem em Salvador para ocasionar movi-nomicas cont,^ através da

(je massa de solo,mentes ae «e chamamatuação do que, em linguagem técnica, se

tes predisponentes e agentes efetivos,
iros são o conjunto de condições geológicas, geo

métricas e ambientais em que o movimento de massa
tende a ter lugar. Trata-se, portanto de condições

.  intrínsecas às características naturais do -sitio,
nelas não intervindo a ação do homem. Os agentes

\



efetivos são o conjunto de elementos imediatamente
responsáveis pelo desencadeamento dos movimentos
de massa, como a ação do homem, as precipitações
intensas e outros acidentes naturais.

os fenômenos gcobiológicos do formação do so
lo' são extraordinariamente lentos; 10 cm de solo
em cada 100 anos". (D Quando a ocupação do solo
"é feita de maneira desordenada o o equilíbrio na
tural é rompido, o meio ambiente, através de vá
rios mecanismos, procura regenerar as condições da

■ estabilidade perdida, acelerando, muitas vezes,
fenômenos que de outro modo teriam curso em um
tempo'muito grande (...) Nas cidades onde o relevo
ê movimentado, o deslocamento de massas de solo &
rochas em suas encostas, constitui um fenômeno tí
pico de quebra .do equilíbrio natural, provocada
pela ocupação intensiva e, na maioria das vezes,
desordenada do seu espaço físico, motivando a ace
leração de um processo utilizado pela natureza em
busca de seu perfil, de equilíbrio". (2)

-A localização tradicional de cidades em altos to
pográficos faz com que as águas pluviais e servi
das sejam lançadas em drenagens temporárias ou per
manentes, cujos leitos se constituem de material
Inconsolidado. O incremento da vazao inicia um pro
cesso erosivo, em geral remontante, que se desen
volve rumo ao núcleo urbano". (3)

Aiêm disso "... as estradas implantadas sem maiores
cuidados, com seus cortes e aterros ... se consti
tucm em fenômenos de degradação do ambiente. Prin
cipalmente quando implantadas em terrenos acidenta
dos, as estradas introduzem modificações profun-
das', não só ao longo de seu curso, mas também a
grandes distâncias da obra, assim como exposição a
erosão do grandes quantidades de terra, consequen
te assoreamento de rios e reservatórios, indução e
aceleração de movimentos de massa, com escorrega

1.ANTUNES, 1980, p. 3. (01)

2.MONTEIRO,1979, p. 7. (34)

3.PRANDINI et alii, s.d. p.34. (12)^

tMjjak
iLT

•r\'* • /

>  n pv-

VS'

Dcttilhü da ocupac.lu na base da cscar
pa da Falha (1616).



4- rio cíolos" (4) Segundo "dados ob-inento e rcptaçao de solos . k ^
tidos nos EEUU sobre erosão conseqüente e
dc teriaplenagem. analisados e aferidos em locarsdesprotegidos verificou-se ser (a mesma)
uma intensidade 10 vezes superior à de uma lavoura
agrícola c 2.000 vezes superior a de im reflorcs a
mento comercial". (5)

Emlrora os cortes de terreno tenham um papel signi
flcativo nas ocorrências de corrimento de terras
nas áreas por assim dizer "nobres" da Cidade, e
a ocupaçSo desordenada das encostas, ocupadas por
camadas de bai>a renda, o principal fator dos a-
cidentes hoje mais freqüentes. Essas ocupações^

contribuem com a acumulaçao de uma considera
vél parcela de águas que, devido a falta de infra-
cstrLura urbana, são despejadas ininterruptamente
nas encostas. Estas águas se constituem nas aguas
servidas e esgotos primários, sem levar em conside
ração um aumento efetivo da concentração de aguas
pluviais, provocado pelos telhados das casas (6)

Em todo caso, a freqüência de ocorrências catastró
ficas nessas áreas vem se elevando nos anos recen
tes e não por efeito de fatores naturais mas por
razões de ordem sócio-econômica. Para isso e impor
tante ter inicialmente uma idéia do real papel das
características do sítio da Cidade no problema da
instabilidade das encostas. Em seguida e fundamen
tal compreender a relação entre essas característi
cas e o processo da ocupação urbana.

4.PItANDINI et. alii, r..d. p. 35. (12)

5.ANTUNES, 1980, p. 3. (01)

,,,"como receptores neturals das S-
guas pluvlai.5 o esgotos ranitãrios,
formam-se nos valos, grandes, áreas
alogadAO» nu3c>ltaa A cun^Amlnacao e
do visível perigo par.i os hiabítar.-
tes locais", pnrticularmontc nas â-
rcas ocupadas por grupo.s dc baixa
renda onde inexistcn ou são inade-
guadas os obras de sanoí.ü "ínto bási
co. MENEZES, 1978, p. 18. (33>

6.SILVA & CERQüEIRA, s.d. p.9. (63)

"Esta é uma agressão á natureza em
que os moradores são causa e as
maiores vitimas dessa agressão". NU
NES, 1971. (36)



A BASE Físico-AMBIENTAL

Embora a ação humana sc configure, como se verá
adiante, como o principal elemento no processo de
aesestabilisação dos solos de encosta em Salvador
ê ôbvio que a Cidade assenta sobre uma base frsr
c está envolvida por condições climáticas que a
tornam propensa a processos dessa natureza. Drmx-
nuir a importância desse fato Ó perder a oerspecLi
va básica deste trabalho que ê a de contribuir pa
ra criar uma "imagem" de Salvador, ou seja, uma
percepção social da mesma, coerente com sua base
fisico-ambiental; imagem que se torne ela propüa

instrumento da população e da administração em
Reservar e em tirar partido das condições naturais
da Cidade. (D

instalada no vértice da península que fecha a Baía
ae Todos os santos. Salvador deve muito de seus
problemas de desenvoK^imento fisico a politica e
La implantação como "fortaleza e povoaçao grande
e forte". Cumprindo o mandato do alvara rea ^
1549 instruia Tomé de Souza, no meiado do século
Li/no sentido de se fazer uma "fortale_za forte,
sem prejuízo de poder lançar uma povoaçao grande .
H^is tarde, a povoaçao grande mostrar-se-ia em
onflito com o sítio escolhido, havendo-se cogita
L pelo início do século XIX, de transferí-la maiS
para o norte da península, em direção a Itapagipe;
porém, então a povoação já estava consolidada e as
tentativas falharam.

l.Ref. Terno dc RofcrônciJ do Troba
lho: BRAS'nAn, M. A. "rn Dossior-
Rcsuno sobro o Proolcrn.! dos Alo«":o
montes e Dosl izAmcntos; do ̂ Torra
em Salvador". 1980.

Vista da ponta de Monte Serrat fem
1801. VILHENA, 1969 (69) .

Relevo

o relevo do sítio de Salvador apresenta três com
partimentos topográficos principais: a) um planalto
-Le ocupa o âmago da península e sua vinculaçao ao
continente, representado pela Cidade Alta, inclusi
ve o interior ou "miolão"'de Salvador, com altitu
de média de 60ra no centro histórico. Esse planalto
- flanqueadü a Oeste por b) uiia estreita planície ã



boira mar, ocupada pela Cidade Baixa, e a Leste

poro) uma planície litorânea que margeia o Atlântico,
abrangendo os trechos do Farol da Barra a Ajnaral^
na, ao limite Norte do Município. (2)

O relevo da Cidade apresenta-se bastante movimenta
do, sendo marcante a presença de espigões, denomi
nação dada aos altos de serra em geral, com topos
planos, morros em meia laranja e vales encaixados
possivelmente segundo linhas tectônicas consequen
tes da movimentação que originou a Falha de Salva
dor. Como grandes unidades de relevo, podem ser
consideradas as seguintes áreas; (3)

a Cidade Baixa, essencialmente plana, apresen
tando duas pequenas elevações em forma de coli
na, apenas no Bonfim e em Mont'Serrat;

a escarpa da Falha, com inclinação entre 409 e
459 e desnível em torno de 70m, estenJendo-se
desde o Porto da Barra até além do limite nor-

te do Município;

os espigões com topos relativamente planos,
separados por vales, com suas maiores cotas

em torno de 70m, descendo suavemente para o
Atlântico até a cota de 40ra, e estando os mais

altos localizados ao norte da Cidade (Cabula,
Fazenda Grande e São Caetano);

os vales, geralmente achatados, com larguras va
riando até 200m, onde hoje se encontram as li
nhas mais inçortantes do sistema viário da Cida

de;

a planície litorânea leste, de sedimentação
mais recente, marcada pela presença de dunas

que alcançam elevação progressivamente maior à
medida em que se caminha para o Morte.

Segundo uma das fontes, "a maioria ,das cn
costas possui inclinações variando entre 149 c 279,

2.naBcado cm PCIXÒTO, 1968. (38)

3.Baseado em MENEZES, 1978, p. 12,
(33)



,endo a inclinação módia dc 2392'. Sao freqüente..,
porém, encostas com inclinações muito elovacas, e.
pecialmente no caso do escarpamento" . ( -1 )
oue estas encostas mais íngremes nõo tenham nrande
expressHo em termos percentuais da area tota. o
Município, elas se tornam crescentemente relevan
tes pelo Cato de que é nelas que se vem localitan
do as ocupações de baixa renda, privadas de acesso
ao solo nas éreas melhor dotadas do territor.o da
Cidade.

Geologia o Horfogcnese

DO ponto de vista geológica o sitio de Salvador fat
.parte do conjunto da Bacia do Recôncavo ctoa estru
tura 6 definida por uma depressSo (graben ou fog
aa tectônica) limitada a oeste pela grande l.lha

«  pela Falha de Salvador,de Maragogipe e a leste pc go
.  Cidade possui sua maior area localrtada so
bre o "horst" oriental dessa depressão e apenas
pequena extensHo, a Cidade Baixa, situa-se no b o-
co deprimido que limita a Falha Oriental, (a)

4.PEIXOTO, 1900, p. Ifal. (38)

S.PEIXOTO, 1968, p. 107. (38)

Sedimentos Quatcrnórios \ h
(dunos, cordões litorâneos) .
Sedimentos Tcrciõnos ^£3^3^- ̂ ^ r > '
({ormoü^'>o barrcirns) \ ^ ̂ ^ ^
ScdinxmtOS Cfctõcicos ' r ̂  r' r *t h rI r%
do BociO do Recó.ycovo ^ ^ . t t t t t t
Embosnnyenío

pfó-Combriano

foího

li A'



A maior parte do sitio está assentada sobre um pia
nalto constituído por rochas silicatadas do embasa
mcnto pre-Cambriano (gnaiss, migmatitos, granuli-
tos, cortados por basaltos e diabasios) . Os se
dimentos cretácicos da Bacia do Recôncavo, que a-
fleram na Cidade Baixa, sáo constituídos por uma
sequencia de arenitos, siltitos, folhelhcs, e por
conglomerados aflorantes em MonfSerrat c Bonrim.

Os sedimentos areno-argilosos da Formação Barre^
ras encontram-se em grande parte fora do perímetro
urbano atual, na estrada Bahia-Feira, perro dos de
pósitos da Brasilgás ou restos deles cm Sáo Caeta
no, Pau da Lima, Liberdade, etc. (6 ) Cs depósitos
mais recentes e atuais fazem-se representar pelos
gjltes e argilas acumulados ao longo dos nos prin

cipais, com fundos chatos e largos. Sedimentos r^
centes são também encontrados na orla marítima, de^

de Amaralina até o limite norte do Município, cons
tituindo áreas dunares e cordões litorâneos.

6.PEIXOTO, 1968, p. IIL. (38)

Drenagem Natural (7)

"As águas que drenam as terras do Município de Sal
vador formam diversas bacias de drenagem, que se
distribuem em duas vertentes: a do Atlântico e a

da Bala de Todos os Santos, sendo que a primeira a
cumula mais de 80% de todas as águas que caem so
bre a Cidade.

"Na vertente da Baia de Todos os Santos destauam—

se as bacias do Rio do Cobro e dos riachos Pirajá,
periperi. Macaco e Cotegipe. (...)

"Na vertente do Atlântico a bacia do Camurugipe e
o principal coletor de todas as águas pluviais da
Cidade, do material transportável dos esgotos, e
pelo seu vale e de seus pt^incipais afluentes si
tuam-se as mais importantes vias de tráfego cja
dadc. Na confluência das Av. Heitor Dias e A.C. Ma

7.Baseado em PLAMDURB. Aspectos Tt-
slcos - Drenagem, V.odelo Físico"
Territorial, s.d. p. 47-48-49.
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maiorgalhães, o Camurugipe encontra-se com seu
afluente, o Rio das Tripas, que é o maior condutor
de lixo da Cidade, drenando os espigões que susten
tam a parte mais velha de Salvador .

"NO Rio vermelho, o Camurugipe recebe o no Lucaia,
muito importante pelo volume de água drenada, e
que corre entre as duas pistas da Av. Vasco da Ga
ma, tendo problemas de inundaç5es freqüentes duran
te'os períodos de chuvas, como ocorre também em
quase todas as áreas aterradas ou canalizadas para
construção de avenidas de vale". Ainda perten
cem â vertente Atlântica a Bacia do Rio das Pedras,formada pelos rios Cachoeirinha e Pituassu, e a

do Rio Jaguaripe.

Clima (8)

Entre a base geo-morfol5gica da Cidade e a ação hu
mana/ alterando a geometria dos maciços e obstruin
do a drenagem natural do solo das encostas, inter
vem o clima local, particularmente no que diz
respeito ao regime de chuvas e aos processos de
evaporação.

Como se sabe, c clima de Salvador e do tipo tropi
cal chuvoso, sem estação seca, amenizado por uma
quase constante ventilação a partir do Nordeste.
Suas temperaturas, predominantemente elevadas, a-
presentam uma estação quente de dezembro a abril,
com médias mensais superiores a 269. A pluviosida
de é relativamente elevada, da ordem de 1.853imn a
nuais,com fortes variações em torno das médias
anuais e mensais. A estação mais úmida corresponde
ao fim do outono e ao inverno, com períodos chuvo
SOS entre março e agosto.

A evaporação apresenta valores médios que oscilam
m torno de 81mra por mês, com uma variaçao mensal

^uito menor que a da precipitação. Daí por que a

8.Basc3(^ c*** PEIXOTO, 1968. (38)



«nadade relativa do ar durante o ano é permanente
„ente elevada, mesmo no verão, havendo uma oscrle

Jrt on^ Â noi^6 6 60% no imção diária entre cerca de 90% a noite e
cio da tarde.

Conclusão

salvador tem.portanto em seu desfavor no caso dos
acidentes de encosta um sítio cujo relevo, carac
terístico de formação do solo e regime climático
compõe um ambiente propício a fenômenos de escor-
regamento de terras. O delicado equilíbrio aessa
base físico-ambiental, poderia se manter, como se
„,antinha antes da ocupação urbana,?or muito tempo,
desde que preservada a cobertura vegetal e o siste
Bia natural de drenagem.

"Desde que o homem modificou o equilíbrio natural,
começaram a surgir os processos morfogenéticos mais
ativos como os escorregamentos de massa. Estes es-
corregamentos acontecem apÓs chuvas fortes e pro
longadas, cuja infiltração intermitente altera com
oletamente os parâmetros de resistência dos solos
desprovidos de proteção vegetal. (Medidas ^feitas
a Cidade) mostram que 10 minutos apos o inicio da
chuva, os rios carregam 820 mg. de material fino
por litro d'água, (o que) mostra que, com a que
^a do equilíbrio natural, os fenômenos se desen
cadeiam e a erosão torna-se mais intensa, agravan
do o problema de instabilidade das encostas'.(9)

9.PEIXOTO, 1968, p. 142-143. (38)



A BASE HISTÕRICO-SOCIAE (1)
1.Baseado cm iuíANHAo, 10 78 (02) e
DRANDAO, 1980. (0 3)

Tendo "como primeira diretriz ocupacional um crité
puramente defensivo e estratégico ... que nor-

"teou a ocupação das encostas, principalmente as
cristas das escarpas que permitem a observação per
manente da entrada da bala" (2) , Salvador conheceu,

desde os primõrdios do povoamento, a ocorrência de
numerosos acidentes e a realização de obras do con

tenção das escarpas que marcam o desnível entre a
velha "Marinha" e a "Cidade Alta", no trecho cen

tral do núcleo 'histórico.

Ainda no presente, a linha da Falha apresenta ris-
cos- permanentes de acidentes. Porém, somenta aí se
pode dizer que a Cidade enfrenta problemas gectéc-
nicos realmente sérios de encosta, e mesmo assim
há lugar para medidas preventivas com respeito à,
conservação do perfil do talude, por meio de algu
mas obras de contenção, da drenagem e do recobri-
mento vegetal adequados, além do controle da pró
pria ocupação.

Fora da linha da F^lha, entretanto, a crescente
freqüência de acidentes de encosta, sempre envol
vendo grupos de baixa .renda, esta ligada ao padrao
histórico da urbanização. Neste ponto, a compreen
são do processo tem a ver com a evolução da ocupa-

humana, determinada em suas formas específicas
^ , estrutura sócio-econômica. Compreender esse
processo representa talvez o elemento mais impor
tante no aprender a usar racionalmente o sítio ur
bano •

A marcha da ocupação do sítio

Salvador apresentou, desde muito cedo,uma ocupação
densa das cumeadas próximas â Baía de Todos os San
tos enquanto as áreas de vale permaneceram inapro
veitadas ou destinadas a culturas de subsisrência.
Até o século XIX,ao caminhar para fora do centro,
s linhas dê ocupação contínua não eram mais, que

2.IPT, 1978, p, 2. (29)

:nK7~TrT*- "lí

iMit—Ir-,' ' íteV; I, V ; í V.

"31 St tio onde foi a ra ir
mandade dos clençjo^, .l-or-lc desai».-;-
do huma nr. : a 1 !'..i cr. o prír:_'i-
ro de julho de 17'»7 foz correi a
terra da monta-.r.-. i de Corr.T tal, que
abaterão 15 piofricdadcs fvmd.idas
na falda da r.-.or.tr..i, on que rorreo
multa gente.

32 Prosoecto dos últimos antlires
destas orooricc;.; Jcs, se.-.do i.- piaci-
cãvol mostrar as ruínas, q'.'c n i fal
da da n\ontan!ia ficão todas oncubor-
tas com as gr.ir.Jos o altas prcprie-
dadcs que ficão ciiante.

33 Direção da muralha " projc-ctada,
c princioiada pelLo Exn b P.-jdriço
Joze do .Menezes para seg'jranç.=» da
montanha abcrt.a om grandes fer.dis e
tranzlto da Praya para a cldadu al
ta e que com a su.i saída sinão con
tinuou". VILHr.NA, 1969. (68)

vt^T-
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neras expansões isoladas da primeira linha do ocu
pação que corre NE-SO, paralela ã orla da Baia de
Todos os Santos. Entre as mesmas e para alem dos
seus extremos, a ocupação refazia-se progressiva-
nente.distribuida em chácaras que logo davam lugar
aos latifúndios que antes constituíam as fazendas
de fcriação e de cana que circundavam a Cidade. As
áreas ocupadas eram descontínuas e entro as mesmas
permaneciam desertos a maioria dos vales.(3)

A partir do meado do século passado, ^ observa-se
uma expansão das vias de comunicação, a procura de
pontos então afastados, como a Barra, o Rio Verme
lho, á Amaralina,ou a melhoria de vias antigas nos
vales próximos ao centro histórico (Baixa dos Sapa
teiros. Dique). em Itapagipe e em direção Norte e
Nordeste (Largo do Tanque, Campinas, Pirajá, Cabu-
Ia, são Gonçalo).

Até então a Cidade tivera um crescimento demográ
fico lento. Mas pelo fim do século começam a che-
ar grupos de migrantes rurais que adensam as a-

"^eas ocupadas e formam vizinhanças esparsas a mar-
novas vias abertas. Do início ao fim do sé

a Cidade passa de 45.600 a 205.813 hab. (4)
1920, o Censo dá, com uma possível superestima-

283.422 hab. Daí aos anos quarenta,a corrente
^  ' tória reduz-se e as novas habitações de bai-
"rnlvel agruparam-se às áreas de residência pobre
*xistentes, enquanto as habitações de nível médio
^*superior apenas preenchem vazios ao longo das
ruas principais de bairros residenciais já forma-
dos •

artir de quarenta, o fluxo migratório aumenta,
Pecando a concorrer com mais de 70% do croscimen-
L demográfico da Cidade. (5) No Censo de 1950, a po
LlaçSo alcança a cifra de 417.235. Além disso, o
entro comercial transforma-se intensamente, expul
sindo ocupantes de vários níveis socio-economi-

3.Sobre a palsaqem da Cidade no sé
culo XIX e sobre sua evolução,ver
por exemplo, VILHENA, Luís dos
Santos, "Rccooiiação de Notícias
Soteropolitanas e Brasilicas"
(1802) In A>tARAL, Braz do. Cartas
de Vlihona. Salvador, Imprensa O-
flclal da Bahia, 1922; AZEVEDO,
Thales de. O Povoamento da Cidade
do Salvador. S. Paulo, C. Editora
Nacional, 195S; e sobretudo GORD^
LHO, Walter, Contribuição ao Estu
do da Evolução Urbana da Cidade
do Salvador, Salvador, Era Nova
Ltda, 1942.

4.Cf. SANTOS, 1960, p. 60. (61)

•íT
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cos.quc viriam depois a pressionar áreas de ocupa
ção de baixa renda. (6) Crescem também as cateoorr-
as sociais intermédias - funcionários, pequenos co
„erciantcs e outros grupos de serviço. Com tudo is
so, expande-se a demanda por novas areas resrcen-
ciais.

Com o encarecimento do solo e a engorda dos
renos mais centrais,a resposta a-essa procura por
espaço dá-se através da expansão da perxferxa
Cidade, seja a periferia interna representada^ pe
los bundos de vales não drenados, sejam as areas
não urbanizadas geralmente de relevo acadentado.
Acé o melado dos anos sessenta,a ocupação dessas

e- renda, deu—se sob un cliáreas por grupos de baxxa renaa
de razoável permissividade. Uma vez que a Cx

de tinha uma parcela muito pequena de sua area ser
vida pela infra-estrutura em rede, a formação
vizinhanças populares fez-se com certa folga, por
Lupação consentida ("bairros pobres", ou por xnv^

vitoriosa de áreas públicas e terrenos partxcu
"res geralmente em situação patrimonial^pouco es-
mrecida. Esse tipo de ocupação tinha varxos xnte

Lo^- as camadas pauperizadas das classes me-
aue sempre vinham á retaguarda dos grupos pxo

eiros; as companhias de serviço público (elotrxcxf.! e transporte, sobretudo) que ampliavam o seu
.do- políticos que com elas desenvolviam suas

Tlls eleitorais; o comércio de imóveis: e os^pro-
prios proprietários de terra, no valorxzar areas
ç^^rcunvizinhas de outro modo inacessíveis.

5.CAMARGO, Francisco. P.xodo Rural
no Brasil. S. Paulo. Universidade
do São Paulo, 1907.

6.Sobre a evolução do Contro da Ci
dade. Ver SANTOS, 1900. (61)

A pauperização das formas de ocupação

n resultado dessa situação foi o espraiamento da
rldade por uma área que, no inxcxo da década ■
'ssenta, era 7 vezes superior á de 1872, enquanto
esse intervalo sua população crescera apenas 5 vc
^ s (129.109 a 650.000 hab.). Contudo, as vizinhan

v'."'

• ̂
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ças de baixa rènda até aquele momento instaladas,
mesmo em áreas hoje sujeitas a acidentes de encos-

^ praticamente desconheceram esse tipo de ocor
rência. Mesmo com o progressivo adensamento dos to
poS'de morro e a ocupação das encostas, até o pon
to de muitas vezes "colar-se" um bairro a outro,
com a ocupação dos vales intermédios, essa ocupa
ção tendia a,preservar ou recompor a cobertura ve
getal e a poupar o sistema natural de drenagem dos
taludes.

Embora não se disponha de estudos sistemáticos a
respeito, tudo indica que essas vizinhanças mais
antigas manejavam com muito mais êxito a topogra
fia e a flora da Cidade e executavam construções
j^g^jjjl^tacionais de melhor qualidade, alem de peque —

obras de utilidade publica, feitas por inicia

tiva própria ou obtidas do poder público, como dre
nos, escadas, muros de arrimo. As casas eram gera]^
mente de sopapo (taipa), porém revestidas, tendo
melhores fundações e pisos impermeabilizados,e as
áreas abertas eram arborizadas. Obviamente, trata
va-se de uma população com um nível de renda real
j^^^^^inte superior ao das camadas hoje consideradas
de baixa renda, correspondentes â metade da popula
ção da Cidade.(7) 7.Ver BNH/SETRAOES, 1978. (01)

V*
Esse quadro muda radicalmente na década de sessen-

primeira instância, com a pauperizaçao da

população; em seguida com o fechamento, ínicialmen
te das propriedades privadas e depois dos terrenos
públicos, ã ocupação simples - não especulativa
do solo, e, finalmente, com a aceleração do cresc^
mento demográfico que, indo de encontro ao fecha
mento das.áreas vazias, levaria ã saturação das vi
zinhanças já consolidadas e à incessante formação
de novas vizinhanças, estas muito mais precárias e :
sempre sob a ameaça de expulsão pelos titulares {
dos terrenos ocupados. S'"E

^.r

d

CULO XIX
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A partir do fim da década,dois novos fatores acele
ram a crise de habitação para as camadas do baixa

renda, através da valorização do solo. Um deles

foi a intervenção do Estado no padrão espacial da

Cidade, ao abrir, através da Prefeitura Municipal,

as grandes avenidas de vale, um desenvolvimento
compreensível dentro do padrão de urbanização em
curso, porém.de profundo efeito negativo cobre o

destino das vizinhanças de.baixa* renda. O segundo,

foi a efetiva institucionalização do crédito imobi

iiãrio, que derramou em Salvador,como em outras

dades brasileiras, volumosos recursos financeiros

em benefício da construção civil e do mercado de

terras.

As avenidas de vale, passando por áreas de ocupa
ção de baixa renda,desalojaram consideráveis parce
Ias de população radicadas próximas ao centro,e ao
mesmo tempo "fecharam" a grupos desse nível terre

nos mais distantes,' porém que valorizados pelas o-
bras viárias passaram ao regime de estocagem, ou de

uso residencial ou comercial de alto padrão. A o-
ferta de crédito, por sua vez, permitiu em parte a
estocagem de terra, mas., sobretudo, investimentos

de grande porte, nem sempre centrais, contribuindo
para a elevação do preço do solo nas áreas de ex
pansão da Cidade, onde a população de baixa renda
Doderia de outro modo encontrar terra pra morar.

Por tudo isso, o tempo dos velhos "bairros pobres" v - v <

e das antigas "invasões" consolidadas passou. Es
sas velhas áreas passaram a adensar-se e a perder
seu equiribrio original. Novas áreas passaram a
ser ocupadas de modo extremamente denso e sob um ^
padrão tecnológico muito baixo. Longe ser o mero
resultado direto de um processo de crescimento de- f
mográfico acelerado pela migração, a degradação

antigos bairros pobres e das velhas invasões, o F 1940

o çurginicnto contínuo de novas pequenas invasões é SÉCULO X)C



15

a oxpressSo de duas condições sócio-econômicos es
pecíficas. São elas. a pobreza extrema do amplas
camadas da população que não têm renda para consu
mir habitação cm níveis históricamcnto adequados,e
a valorização do solo urbano, que torna secundário
ou indesejável qualquer uso não lucrativo do mesmo.

Conclusão

Ainda que não caiba neste trabalho discutir os fa
tores que determinam a vigência e a dinamica do
mercado do solò e as condições da remuneração do
trabalho, vale insistir era que os acidentes de en
costa estão no fundo intimamente a eles relaciona
dos. A pauperização da população urbana e a insegu
rança da posse da terra têm a ver cora o adensamen
to excessivo das áreas ocupadas - dai a destruição
da cobertura vegetal - e com a precariedade da pró
pria ocupação e das estruturas habitacionais - tra
çados inadequados de vias. ausência de raecanismos
de drenagem, debilidade das casas construídas. O
fato de que não caiam e ainda hoje pouco caem as
encostas utilizadas pelas velhas vizinhanças po
bres de Salvador, remanescentes ao longo de algu
mas avenidas de vale.demonstra que.no geral se em-

breceram as relações entre a ocupação e o meio
aturai e com isso se rompeu o equilíbrio ambien
[h. devido ã forma que a urbanização assumiu his-
toricamente. ^

mmí -
'.íx.» ■ * 1.^

"  1976

í*. í. Si?

»>■
" 1
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h AüOItDAGEM ADOTADA (D

como mencionado, partiu-se neste trabalho do prin
cípio de que o problema das encostas teria que ser
revisto ao nível de sua interpretação e das inter
venções cogitadas. Em seu tratamento conve.ncional,
a questão tem sido mal colocada, som uma perspec
tiva interdisciplinar que produza novas pistas e
reduza os custos das pesquisas de solo. Em consc
qucncia, as alternativas de intervenção tâm sido
pensadas tecnicamente sempre sob uma abordagem res
trita, com obras físicas do tipo contenção com cor

.  tinas de concreto, alvenarias de pedras, obras com
custo elevado e financiamento problemático. Ou par
te^se, sem maior exame, para a idéia de remover as
populações localizadas nas áreas de risco.

De outro lado, as intenções de intervenção tendem
a se esterilizar por pretenderem atacar o problema
como um todo, som admitir ações modestas, marciais
ou locais, e o concurso da população. Enquanto is
so, a dispersão de competêrtcias entre diferentes
órgãos tem resultado numa literatura repetitiva,
fragmentária e superficial, incapaz de comunicar

síntese da situação, inibindo, em conseqüência,
uma arrancada agressiva de captação de recursos pa
ra estudos pequenos porém cruciais.

^ ^ Prefeitura, novas linhas de trabalho co

^  fic^linear o problema sob uma nova perspect^meçum a ucj-j-i c

como por exemplo o estudo do componentes pre-
^ídados para trabalhos de contenção e drenagem. EO

faltam a articulação entre os órgãos com poten
ciai de intervenção e um programa que incentive a
participação da população, através da:

difusão de uma concepção de Salvador coerente
com sua base físico-ambiental de cidade acidcn
tadA, sujeita a grande pluviosidade, com solon
pouco resistentes,como fundo a qualquer ^ ação
de uso do solo;

l.Vcr Torno do Rr f-* t ôncl a dt> Traba
lho: imANbAn, ,m. a. ":im ix^r..'iior-
Rcsunto íiobri.» o l'i'>bloma dos Alarj.i
mcnto:i e líotil i .-. ir:. nLoo dc Terra
em Salvador",
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< o de práticas de conservação do sol. ensino de pr e do uso de vegeta
vós da drcnagotn superfrcxal e ao
ção adequada;

ao policiamento contra açoe-. preda-
* convocação situações'de riscotorras, ao serviços públicos,
e -ã vigilancra quanto

pontos a Considerar

O termo de referência deste ..^^^^^gr^apaz^de^apresen-
isso a ao problema e as possíveis
tar um quadro srn^ ^ ̂̂je^-ncia ao mesmo. "A ima
estratégias e discurso até ago

gem a ser compo aendo importante destacar,
ra mantido sobre o tema, sen
na sintese a ser feita:

caráter histórico do problema, sua relaçáo
. O carater _ „^bana e o adensamen

eom a marcha da ocupação urbana
to demográfico.;

complexidade das fatores envolvidos; além dos
' t tLL ligados ao solo em sl, fatores ligados

comportamento da população, das empresas e
Tos órgãos públicos. Entre eles, destacam-se pr_
blemas relativos a:

. , tecnologia popular de construção;

. os processos primitivos de esgotamento do
miciliíit;

•  cobertura vegetal das en-
a destruição da coocru
costas;

a permissão ou mesmo implantação de vege
tais desestabilizadorcs do solo;

as práticas da população e das empresas
•  ' responsáveis pcío bloqueio de drenos natu

rais e da rede de esgoto pluvial; .
. a ausência de práticas de conservação dos
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perfis das encostas.

. a necessidade de explorar novas alternativas a
nível tecnológico;

a necessidade de abordar o problema a nível
normativo e cultural, visando:

, maior disciplina no uso do solo (legisla
ção);

•  . melhor policiamento de ações de empresas
.  ' e órgão:-, públicos era obras que alterara o

perfil dos maciços;

a difusão de informação técnica em língua
gem acessível à população;

o diálogo com a população no uso e conser
vação das encostas em si

De um raodo imediato, procurou-se nortear o traba-
lho sob os seguintes critérios:

atentar ã multidisciplinaridade do assunto;

.fazé-lo em tempo hábil, para proporcionar ins
trumentos iniciais de ação ao poder raunici-
pai /

. estabelecer uma dinâmica que permita a conti
nuidade e aperfeiçoamento do trabalho no tem
po;

gerar documentos que permitam uma leitura sim
pies e sintética, acessível a técnicos, politi
COS, cidadões em geral.

Sistemática do Trabalho

Destacam

balho:

-se três momentos na realizaçap deste tra



19

.  T.^vantamento geral do Informações, quando fo
ram realizados contactos com entidades publi
cas e privadas; solicitados informes técnicos
referentes a medidas de ordem preventiva ou
corretiva; levantada a estrutura organizacio
nal da prefeitura no referente ao assunto. Os
principais contatos foram com a UFBA (Geocién
cias e Engenharia), o CEPED, órgãos da própria
prefeitura de Salvador (CODESAL, RENURB, CDS,.

• SURCAP, OCEPLAN, etc.), o Clube de Engenharia.
Fora do Estado, contactou-se o Instituto de Pes
quisas Tecnológicas do Estado de Sao Paulo S/A
(IPT), e alguns escritórios técnicos partícula
res. Levantou-se também a bibliografia existen
te sobre o problema em Salvador.

c<^tematizacSc das informações, quando, atra
* vês graficação de dados, síntese de textos e
cruzamento de dados mapeados, procurou-se obter

primeiro quadro de informações de forma a
permitir uma leitura rápida, porém abrangente
da questão. Nessa etapa destinguiram-se tres
fases:

3^ produção de mapas:

,  físicos do sitio;

do sistema viário;

, da ocupação;

de ocorrências, onde foram assinalados
os eventos identificados ao longo do
tempo, agrupados em períodos desde os
primordios da Cidade ao presente;

de áreas de risco, que consolida indi
cações de arcas de risco apontadas em
trabalhos da própria Prefeitura e de
outros órgãos;

a produção de textos e tabelas-sintes» da
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legislação atual ou proposta, d«a estrutura

da Prefeitura, de medidas corretivas ou
preventivas, de propostas ae pesquisít,etc;

. o cruzamento das informações procurando ob

ter;

. uma compreensão de conjunto dcs mcca

nismos causadores;

a identificação de areas merecedoras
de atenção imediata.

Para estabelecer-se a causação das ocorrências
e a indj.cação de areas de risco, procedeu-se a-
travcs do cruzamento de mapas de uso do solo,
físicos e de ocorrências. Os pontos merecedo

res de atenção imediata estão indicadas em um
quadro-síntese e num mapa de locação das áreas
de risco. Do quadro, constam recomendações ge
rais a propósito das. areas criticas que permi

tem, de imediato, ações que reduzam os efeitos
pQjfíodos de grandes chuvas. Essa indicação

contudo não pretende ser final ou.fixa, uma vez
que o acesso a dados mais completos e a pró
pria marcha da ocupação poderão modificar as
orientações hoje consideradas adequadas.

Produção de documentos-sintese, quando se pa£

sou à produção de documentos parciais, em ca
dernos, a serem divulgados separadamente. Es

ses cadernos não tem número ou periodicidade fj^
xos, podendo sair conforme se avance no

nôstico de determinada área, na estratégia de
intervenção, na efetivação de instrumentos nor

inativos e na produção de instruções à popula
ção e aos próprios órgãos públicos.

/

Entre os cadernos que se devem seguir aos três pri^
mciros ora concluídos, são considerados prioritá—
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um manual de instruções sobre o uso das en
costas, técnicas construtivas e a preservação ^
rio ambiente, em linçua.em acessível a população;

análise das práticas tradicionais populares d
^strucão e arruamento que provaram eficacxa no
lanter o equilíbrio ambiental; o um conjunto de in
dicãções sobre a escarpa da Falha.

Vista da Cidade do i^alvadoc por Bo
nedlctus Moaltus
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apresentação do caderno 2

111

Este e o segundo de uma série de cadernos referen
tes ao problema das encostas criticas de Salvador,
resultante de um trabalho iniciado cm julho de

1980 por uma equipe formada por técnicos e estudan
tes das ãr.eas de arquitetura, ciências sociais e
engenharia, da Casa Civil e do órgão Central de
planejamento (OCEPLAN) da Prefeitura Municipal de
Salvador.

A motivação deste trabalho esta em fornecer aos or
gãos governamentais, e sobretudo a população, in
formações e diretrizes de ação que permitam evitar
ou reduzir a incidência de ocorrências catastrófi
cas resultantes do corrimento de torras nas encos

tas da Cidade e elevar o nível de aproveitamento
adequado de sua topografia e do meio ambiente.

Consolidando informações levantadas através de pes
guisa bibliográfica e documental, de entrevistas
com técnicos e especialistas de diversas entidades
e pequenas observações em campo, procurou-se com
por um quadro analítico sobre a situação das encos
tas críticas de Salvador, resultando num diagnóst^i
CO geral com o fira de servir de quadro de referên
cia ao estudo de cada situação particular e às d^
ferentes intervenções cabíveis.

Embora não se pretendesse fazer de inicio pesquisa
original, porém simplesmente sistematizar dados
existentes, este trabalho enfrentou algumas difA

culdcides, sobre as quais vale advertir, em benefA

cio de sua continuidade.

Assim, na fase de coleta de dados, foi enviada cor
respondência solicitando informações a diversas
entidades, cujas respostas muitas vezes chegaram
tardiamente ou não chegaram. O mapeamento básico,

• 1. ̂  t r/" V ^ í* ̂  ^ ) ̂  M ^
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que se presupunha já existente, e que viria simpli
ficar as tarefas de diagnose, mostrou-se precário
e insuficiente, a exemplo da carta de dcclividadcs
do sitio de Salvador.

Alem disso, o registro das ocorrências é incomplo
to e desigual conforme feito pelos diferentes ór
gãos que se tem envolvido com o problema. Finalmen
te,' a vistoria das áreas críticas restringiu-se a
poucçs pontos de-vn-óo á dificuldade de contar a equipe
com uma viatura para as idas a campo.

As informações aqui reunidas alertam para a impor
tância do problema, embora faltem a um diagnósti
co detalhado levantamentos sistemáticos referentes
a pontos específicos. Em todo caso, nenhum diagnÓs
tico neste terreno poderá pretender ser definiti
vo. A natureza de um processo de ruptura e reequi-
libraçáo ecológica como este^requer uma contínua
avaliaçã*^ da situação e de suas manifestações loca
lizadas. isso,- elas só poderão ser indicadas
a partir de um trabalho permanente e criativo de
vigilância dos problemas que afetam as relações
entre a Cidade e seu meio ambiente. A intenção des
te trabalho 5 a de dar início a essa atividade, es
tabeleccndo seus pressupostos básicos.

Dez- 1980.
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NOTA

O mapa e as tabelas sobre ocorrências de acidentes
de encosta foram baseados em dados publicados em
obras historiográficas sobre Salvador e em notí
cias de jornais locais. Embora se tenha utilizado

informações com bastante cuidado/ foi às ve

zes impossível discernir com orecisão quando se tia
tava de èscorregamento de terras ou de mero desa
bamento de casas. Por isso, podem ter sido maooa-
dos alguns casos de desabamento como casos de es-
corregamento. *



o CEKARIO dos acidentes de encosta

como SC viu, a evolução natural dos maciços sobre
ue assenta a Cidade do Salvador não levaria por
si só às freqüentes ocorrências do deslizamento o
Terra hoie verificadas. É a ação do homem, ou a^
tes, da sociedade, que as tem provocado, seja pe
Iteração da geometria desses maciços, seja pe
TstruTo aos canais de drenagem onde se acumula
, rial de erosão, seja pelo rareamento da flora

deve subestimar as condi
i«cal. Nem por isso, se deve sulocai. „ ,1,. «Ttio da Cidade.

ções físico-ambiontais do
«  /1 \ . do E

O SOlO \*• / tos.

o comportamento do solo pode ser comprendido como
dependente de sua origem e formação, de suas caraç
terísticas geotecnológicas especificas ^ "
citações que lhes são imriostas. Todo maciço de te
Ta origina-se, em última análise, da decomposição
ac rochas, independente do fato de conter ou nao
matéria orgânica decomposta. Dada a quase inexis-
TSia de instabilizações de taludo em solos orga-

cs ao menos associados ao problema das encos-
lé salvador, o conhecimento dos solos inorgâni
'morge como o mais importante. Nestes, é funda
1 distinguir os maciços cujos sedimentos, ori
Ls da decomposição das rochas, sofreram trans
^ deposição (solos sedimentares) , daqueles

TI Trmaneceram no próprio local de formação (so
los residuais).

Ainda que existam grandes depósitos do solos sedi
mentares em salvador, tais como as áreas con.stitu-
tivas das dunas típicas de Itapoã e os depósitos
litorâneos originados do afogamento gorado pela ul
tima transgressão marinha, a maior incidência de
cscorrcgamentos de terra tem se dado era camadas do
solos residuais. O sítio da Cidade é constituído
cor cxpcssas camadas desses solos, cobrindo os cm-
'basamentos rochosos de que derivam, apresentando

l.Troclio elaborado rom a asscssoria
do F.n<39 Luiz Aníbil Oliveira San-



uroa morrogônese típica de clima quente e úmido, e
sujeitos a intenso intempcrisrao quiraico; e os os
tratos dc solos assim formados apresentam-se, em
algum grau, argilosos.

NO caso específico do Salvador, não há estudos que
permitam definir como variam as propriedades des
ses solos, quando em contácto com a água. Untretan
to o fato de que eles tendem a perder estabilida
de'durante períodos prolongados de chuva eviden
cia uma significativa sensibilidade dos mesmos^ a

■ aç5o da água. Na literatura específica, é possível
encontrar, por exemplo, citações associando insta-
bilizações de solos residuais ao fato destes pode
rem" apresentar planos de fraqueza herdados de even
tuais sistemas de fissuras e diaclasamentos, ou a-
inda dc intrusões geológicas, existentes na rocha
cue lhes deu origem, associam-se as instabiliza
cõos ao possível fluxo preferencial da água no con
tácto rocha-solo, ao desenvolviraento^de mini-redes
de percolação da água durante os períodos chuvo
sos; ã existência de singularidades geológicas
etc. (2)

ora essas e outras associações sejam vercladei-Embor casos estudados, não há observações
ras pai w

ue permitam relacionar as instabilizaçoos vorifi
cadas cm Salvador a esses casos. Desse modo, o co-
nLcimento relativo a instabilidade de taludcs em
solos residuais obtido cm regiões dc caracLcristi
lis geológicas e climáticas diferentes das de Sal
vador, não pode ser transposto para cá de forma
bem sucedida sem ser adequadamente adaptado.

O fato de que têm se tornado cada vez mais frequen
tes na Cidade, acidentes de encostas e estos ocone
rem predominantemente em solos residuais, não si^
ntfica necessariamente que os solos desse t^po em
Salvador sejam perversamente "maus" ou pelo menos

"Afi iiropr icdndc
rial (da Ciimaclti
cha) Kíio haf.ltui
eaLuratlo clc
mn da ccíe>ci dc a
vcl, adm i Ut:-SC:
hciuvc infiltra.-;
vo 1 poIas altci'
des físicas do
sionar o escorr

te dito. (...)
rccjatuento corre
do coi.\ o nioryul
ra dominanCG e
pcrfícic supori
ração dc rocha"
nARLtOr-A, J.
1971. (41)
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nenos nobres que o de outras ãreas onde tais aci-
aentes não ocorrem. Pelo contrário, dois fatos su
gercin o oposto:

os vales.com pouca declividade longitudinal,in
' dicam aportes pouco abundantes das encostas.Na

verdade, seu aterramento c surprccndo.itenente
lento, o que indica que o escoamento r..u>er,.icx

•  "ai- não remove material daquelas .verten.es onde
o equilíbrio não foi perturbado pela a.;ao do
homem. As encostas naturais do Salvador, embo
ra possam atingir, localmente, valores muito
elevados de inclinação, são geralmente está
veis, quando não violentamente modific das em
3ua geometria ou perturbadas em seu processo
de drenagem (3); (38)

a Cidade conhece cortes imponentes, ousados,
alguns verticais ou com pequenos taludes nega
tivos (contrários ao. sentido recomendável) ,sem
apresentar sinais visíveis de instabilizaçao,
apesar de já teiem experimentado pesadas soli
citações, tais como as chuvas intensas que es
poradicamente fazem ruir outras encostas.

propriedades geotccnológicas desses maciços,
como permeabilidade, resistência ao cizalha—

mento, singularidades herdadas da rocha-raae.ou mes*"o"compressibilidade, são muito pouco conhecidas.
Nem por isso, se pode negar sua surpreendente esta
bilidaclc. O custo desse desconhecimento transpare-

no caráter altamente conservador com que tora si
descutido ou mesmo enfrentado materialmente o

problema das eneostas em Salvador.

Cliro^ c Vegetação

Quanto às condições climáticas, sáo as precipita
ções iritensas ou continuadas por vários dias que
lals diretamente afetam a estabilidade das encos



tas, porém somente quando faltam a estas, condições
adequadas de drenagem. Em situação de estiagem pra
ticamente não hâ acidentes.

Gráficos elaborados para este trabalho,relativos a
precipitação e ã evaporação verificadas em Salva
dor sugerem uma modificação sensível do micro-cli
ma local nos últimos 50 anos (1923/71), em parte
possivelmente responsável pelo aumento de ocorren
cias catastróficas nos anos recentes.
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AO lado dos efeitos do clima, a vegetação tem um
papel decisivo no grau de estabilidade das encos
tas, som mencionar que a própria cobertura vegetal
ê simultaneamente determinada e determinante do pro
prio clima. O gráfico sobre o efeito da vegetação
na proteção das encostas mostra a importância da
cobertura vegetal no retardamento da saturnçao dos
terrenos, fator fundamental na preservação do per
fil dos maciços. Essa ação se faz de três modos em
benefício da cstabiD.idade das encostas:

: Reduzindo d volume de água que chega a suoerfl
cie do solo - efeito de interceptação - que di
minue em 15 a 25% o volume total precipitado;

Retardando a velocidade da água da chuva no a-

tingir o terreno;

Retendo o solo superficial pelo sistema radicu
lar.

"...pvsra um mesmo solo, o ânqulo mã
xlmo de ro|>ou.';o é de ordem {!e 609
no cjoo d«' hiíver n^robrlmonLo —

tal, e de aprox inon ic 369 - no
caso de ausência de vegetação".PltAN
DJMl et alll, l'J7G, p. 4. (11). ~

"O sistema radicular das matas das
encostas faz com que os VrZios en
tre os blocos de rccha qio compõem
ou BOlos superficiais sejam litera^
monto preenchidos por raízes, que
os envolvem e mergulham para níveis
inferiores. Evidcncia-so, assim uma
verdadeira malha de tecido lenhoso,
que, além cic amarrar os blocos e cs
truturar os solos coluviais, pode
funcionar corio un retardador da in
filtração de égua cc chuva". PIIAWD^
NI et alii, 1976, p. 8. (11)

EVAPOTRANSPIRAÇÀO vp^

PRECIPITAÇÃO

SUCÇÃO

AGUAOUE atinge I
o TERRENO

N FILT Fí AC AO »

CAPILARIDADE

EFEITO VEGETAÇÃO NA PROTEÇÃO DAS ENCOSTAS



o padrão de Ocupação do Sítio

para ondo quer que cresça a Cidade, abren.-so novas
frentes-de agressão ao meio ambiente. Para^ isso
concorrem a pobreza tecnológica das ocupações
baixa renda, a falta de serviços públicos, a moti
vação especulativa dos lotearnentos de grande por o
e a simplificação dos projetos de conjuntos habit^
cionais. NOS dois últimos casos, recorre-se sistema
ticamente ao desmatamento, a cortes e a terrap -na
qem, no interesse de desdobrar as áreas planas e
facilitar traçados mais adequados aos padrões do

. mercado e à redução de custos para os agentes pro-
motores.

Da observação dos casos havidos no decorrer do tem
po e da expansão da malha urbana, com suas caracte
rísticas de ocupação, emergem, como causadoras das
mudanças da base física natural, ações como:

. grandes cortes de terra realizados quando da
de avenidas de vale#

ocupação das elevações por empreendimentos ha
bitadionais para grupos de alta du media renda
que freqüentemente reduzem ou eliminam a cobe£
tura vegetal, impermeabilizam grandes superfl
cies que passam a concentrar a descarga de
aguas pluviais em pontos isolados e as vezes so
brecarregam o topo das colinas com cons
truçÕes carentes de fundações adequadas;

ocupação das encostas, por grupos de baixa ren
da, freqüentemente de forma desordenada, e sem
infra-estrutura, provocando acumulo de lixo,
agretamento dos terrenos por lançamento de e-
fluentes líquidos não canalizados, desmatamen
to;

implantação c utilização de técnicas e mate-
riais construtivos extremamente precários no
caso das habitações de baixa renda de constru

"C admissível <iuc: o Calçndão execu
tado na saída da Ladeira da Barro-
quinho tenha contribuído i.a_ eleva
ção do volume de contribuição _ das
aguas de su[ipr£íctc, som a vasão a-
dc-quada nas sargotas .executadas, ha
jam deslocado ur^a parcela considerS
vol do tributãL-io no sentido da La
deira da Montaniia; mas, cm verdade
esta hipótese representa nora con
jectura, porquanto desconhecemos o
estado de assimilação dos esgotos
pluviais o a situação cm que se en-

favam as grc-lhas das bocas de
lobo no referido trecho, {>or ocasi
ão das chuvas qae, na época, se pr*e
cipitaram sobre aquele trecho da Cl
dado". GOIIDII.IIO, 1978 . (2f>)
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amontoado dc barracos precários que as distanciam
multo do que eram os velhos bairros populares. Alõa
disso, a impotência dessas populações frente ao P9
der publico faz ainda mais conspicua a ausência
dos serviços coletivos. E, embora a precariedade
das novas vizinhanças decorra basicamente da pobre
za da população, a insegurança quanto à posse da
terra deve desestimular construções mais duradou

ras.

Em resumo, alem da linha da Falha e dos casos r^

sultantes das ações predatórias das emprcsíis, as

encostas caem por toda a Cidade, onde a pobreza de

uma população sub-emprcgada, mal remunerada e cul
tural c politicamente marginalizada vê-se obrigada
a ocupar exíguos lotes de terra e apinhar seus ca
sebres morro abaixo, sem. qualquer assistência e,

pelo contrário, muitas vezes sob a ameaça de não
chegar a manter a penosa conquista dessa luta.

Localização das Ocorrências Registradas

Como iiDstra o mpa de ocorrências,alem do trecho dc ocupa
ção cintiga na escarpa ao longe da Fabia, os corrimentos de
terra difundem-se por toda a área ocupada,em particular nos

de baixa renda recentes, ̂ s arcas mais afo

tadas têm sido o Garcia, o Alto das Pombas, o Alto

da Favela, o Engenho Velho de Brotas, Cosmo de Fa

rias, a Cidade Nova, o Pau Miúdo, Pero Vaz, o lAPI,

a área da antiga Rodoviária, a Fazenda Grande do
Retiro, a Jaqueira do Carneiro, o Parque São Gonça

Io, o Bom Juá, o Pau da Lima e áreas de baixa ren
da na linha da falha, ao norte do centro históricQ
como os arredores da Baixa do Fiscal e a faixa que

vai de são Cristóvão,em São Caetano, ao Lobato. Em
Itapagipe, os movimentos de terra der£in\-se raramon

te apenas em MonfSerrat.
/

A identificação das ocorrências foi feita a par



semç5o recente, q » sobrecarregam o terreno
as fundações acíL-quadas, ao tempo em que difi
cultam a drenagem natural;

outros cortes de origens diversas, como pcdrei^
ras, extração de areias, arenoso, etc.

Nas vertentes nuas e/ou carentes do drenagem ade
quada, a água que corre escava o terreno, deixando
marcas de erosão incipiente em forma do sulcos e
ravinas, sinais que prenunciam os grandes escorrc-
gamentos.

Ações como as antes citadas interferem e modificam
o equilíbrio geo-biologico, enquanto a atuaçao pú
blica e privada no controle ou correção da ocupa
ção do Sitio da Cidade tom-so mostrado insuficicn
te em reduzir os efeitos e a freqüência de episÓ
dios catastróficos. Neste pontO são cruciais a ques

tão da drenagem e da cobertura vegetal.

" . . .os fatoror. cot .ulorcs i os oscor-

rCfjancntos clccot rt-r da cif;ão 'dit.T
coi\!.t r uti va ' do fi Ladino o vi do ro-

dor .•úblico qii' ao rc.ili/ar obras
de 1 r::il.int açao de saas conrlruv'-c s
nfoLan- o cquilí;:iü naturil díis or.-
cotiL.i:: o das r.i »i; lli.has expor.vâ-
neas cio dirnaqí.-' ■. dando orjqein a a-
qrc-sr.õ(.>s que,ser.» o apoio tócnicc,
contribuem na ruLura do equilíbrio
do sisLerra, p: in.-ipaIr.cnLc nos pe
ríodos dc naiorco incidônci.ir. de
chuvas". G0í'L)lLt:0, 1978. (26)

Disciplinação das Águas Superficiais (4)

A carência de um sistema de drenagem superficial
eficiente e disciplinado na Cidade constitui o pr^
cioal fator sob controle humano dos fenômenos de
escorrcgamento de terra das encostas. Essas deíic^

ências agem, no ocasionar escorrcgamentos de mas

sas de solo, sobretudo, cm dois sentidos:

, provocando a erosão nas encostas cujo gradi
ente liidráuiico 5 bastante acentuado, devido á
velocidade desenvolvida pelo fluxo das águas
superfi ciais;

,  incrementando a taxa de infiltração nas par
tes mais elevadas, devido a uma serie do bar
reiras impostas ao fluxo superficial, que re
tardam o escoamento das águas pluviais e fiossi

4.Baseado em MENEZES, 1978. (33)



bilitam a saturação mais rápida das camadas do
solo cjuc recobrem o embasamento rochoso.

Essa situação vem sendo crescentemente agravada,
polo rápido crescimento da malhei urbana e pelo a-
densamento populacional, com a descaracteriação da
topografia o desnudamento das encostas, facilitan
do os processos de erosão. Com a implantação de no
vas vias, geralmente são modificados os taludes na
turais e as calhas dos rios e córregos ai existen
tes, ocorrendo, freqüentemente, a redução e/ou es
trangulamento das sccções, diminuindo com isso a
capacidade de descarga desses coletores, e geran

do assim grandes inundações nos fundos dos vales. (5) s.x^nezks, 1978. p. 39. (33)

Nas áreas ocupadas por camadas de baixa renda, a
ausência de um sistema de drenagem e quase absolu

ta e, nas demais, a rede existente o deficiente.

A evidência disso está nos alagamentos freqüentes

dc áreas, inclusive centrais,da Cidade, sobretudo
das avenidas de valè, que ficam completamente in

transitáveis nos períodos de chuva. Nas áreas de

ocupação normal, a construção de edifícios e a pa
vimentação de ruas servem de certo modo para prote

ger os pontos mais ocupados do sítio. Essas obras,
quando construídas nos topos, impedem que a chuva
produza um impacto forte sobre o solo destituído
de vegetação. Porém não raro concentram uma vo
lumosa descarga de água sobre certos pontos.

por outro lado a construção da ainda insuficiente
rede de esgotos sanitários de Salvador procura con
centrar e conduzir as águas servidas diretamente ao

mar, evitando em princípio a sua retenção pelo so
lo. Porem não são raros os episódios de ruptura
da canalização, quando instalada dentro de uma cama
da dc alteração, podendo pvovocar def.locaniento de
massa, mesmo num período de pouca chuva, como ocor-

%

reu cm março e abril de 196 8, numa das encostas da



Av. Vciscü da Gama.

Finalmente, a inadequada canalizaçao do alguns
vales que drenavam naturalmente o sitio da Cidade
tornou-se um obstáculo parcial ao escoamento habil
da água das encostas que não foram adaptadas as no
vas condições. Assim, durante períodos de chuvas
mais intensas, as águas concentram-se nos canais pa
ra onde converge todo o escoamento lateral demasia
damente forte o não conseguem ser evacuadas com ra
pidez.

A Manutenção c P.ecomposição da Cobertura Vegetal

Além da questão da drenagem, outro fator critico

na preservação das encostas é a cobertura vegetal.
Apesar da aparentemente maior irregularidade das
chuvas, alternando períodos curtos intensamente diu

vosos e períodos mais secos, como observado em Saj^
vador nos últimos decênios, nao se pode dizer, de

modo algum, que alterações naturais do micro-clima

da Cidade conduzam por si sós a um rarcamento da co
bertura vegetal. A destruição dessa cobertura e so
bretudo de espécies conservadores dos solos, ocasi^
onando a dcsprotcçao das encostas da Cidade, tem

sido o fruto do próprio padrão de ocupação do si
tio urbano.

No caso da recomposição da cobertura vegetal reali
zada pelo poder público, observa-se uma atuação quan
titativamente insuficiente. Em termos qualitativos,

predomina quase o monocultivo, restrito a algumas
espécies arbóreas e arbustivas e somente a "paspa-
lum notatum" (grama comum), entre as herbSceas.

"Quando a vc-ootnçôo arbórea é subs-
poi Li.iiiííp i s ou c]rmi r*

os cfcitou do ] i7.açâo f..}o
atjravadüíi. bananeiras ,axC:..i

do pfor.ovcr ic:du.-. xdJ proU ção às in
tcin[icriPS/ conti'! biiv ni para »i insta —
bi 1 idado pela cri.i';ic' dc ''ayios no

ijtravos <lc vi/jOrosiO cresciit-.-q
to seguido de laorlo o put\<-faoào
seus l izonxas c rai/es. As grann iioa«,
coirt oxoeçao dc)S baribus .coiii erc!-
teção aos efe ito-. i nLonip«.T 1 cn; a
parcntemento laeciiiia ciuo a-
qucla das b.xnaru-1: t , alén do que
estão per iodlc.ir •nii" sujeitas ã a-
ção d<» foqo". et alii, lOGO,
p. 13. (13)

Além disso merece destaque também a questão da fau

na. Depoimentos diferentes^mostram ser importante,

para a manutenção dos ecosistomas, a não erradica
ção das espécies nativas e, cm caso de recompôs^



ção, recomcndn-se a maior variedade possível, vi
sando tanvbein garantir a alimentação da fauna sobre
e sob a superfície dos terrenos. Está demostrado
que a fauna joga papel importante no processo de
fixação dos terrenos que sofreram cortes, na drena
gcm superficial, e ate na reprodução das esuácics
vegetais. Pode-se então deduzir a importâncin do
um estudo específico para Salvador nesses aspectos,
no que diz respeito a encostas.

É desnecessário enfatizar que a advertência de que
o revestimento- vegetal e a proteção ã fauna sao fa
tores fundamentais na recomposição do equilíbrio am
biental ê geralmente ignorada nas cidades brasiloi
ras e, em particular, em Salvador.

Cone lu.são

Certamente o sítio de Salvador apresenta um tipo de
base . geológica, uma topografia e um clima que o
predispõem a acidentes de encosta. Entretanto a fre
quôncia destes e praticamente nula em áreas não ocu
padas e os fundos dos vales nao demonstram a presen
ça de um processo intensivo de erosão. É possível
que, uo contrário do que se afirma, os solos da Ci
dade sejam, menos vulneráveis do que se pensa, embo
ra não haja estudos a respeito que permitam confir
mar ou não esta hipótese.

Em todo caso, é a ação social predatória que expli
ca de modo mais convincente os acidentes havidos. E

aí,no que respeita S possibilidade de intervenção,
dois elementos sobressaem com maior destaque: a de
ficiência de drenagem das águas superficiais c a
depredação ou impropriedade da cobertura vegetal.

tít "

Vi ' .1^ ■" \
y li'é ' K -Ni -•'"'t* ■" ^ —

Vlstfi do Salvador I69g



ONDE E PORQUE CAEM AS ENCOSTAS

Vista geralmente como tendo um solo propicio a

instabilidade, um clima tropical úmido e um rele

vo cm que pelo menos metade da supcirflcic do sítio

urbano apresenta declividadcs acentuadas (gradien

tes de 109 e mais). Salvador teria potencialmente

todas as condições geométricas, morCogenéticas o

climáticas para desmoronar a cada passo. Mas isso

não ocorre. Por que?

Em primeiro lugar, talvez porque seu solo não soja

tão vulnerável quanto se acredita. Em conseqüên

cia, os acidentes de encosta devem ter muito mais

a ver com a geometria do relevo,quando sob a ação

indisciplinada .ias águas superficiciis. Em segundo,

onde a ocupação não se cipropriou ainda das áreas em

maior declive, ou onde ela se faz sem agressões do

delicado equilíbrio desse ambiente, as encostas

não caem. E não cairam no passado, senão na escar

pa ao longo da IValhci de Ealvador. Ainda cissim es

sas terras cairam certamente em grande parte por

que se desnudou o talude, se impôs cargas excessi

vas sobre o bordo e se concentrou cm pontos isola

dos as águas servidas e as águas das chuvas reco

lhidas no • topo do espigão. Fora daí, os acidentes

de encostas nao fazem parte da história da Cida

de, senão cm raros pontos isolados, e assim mesmo

apenas a partir da segunda metade deste século.

O Aumento da Incidência de Acidentes

Se a proporção entre o espaço ocupado e a freqiiôn

cia das quedas de terra antes ocorridas se manti

vesse hoje, seria imensamente menor a freqüência

de ocorrências catastróficas. Porque então caem

mais agora as encostas da Cidade?

para compreender isso é préciso ter em mente al

guns pontos básicos:
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SaIvador
EIíCOSTAS - FREQUGNCTA DF ACIDENTES
Segundo Fontes .Ubiioyráficas
1960 - 1980

ANOS
M E S E S 1

1  s . d

JAN FEV Í4AR ABR
1

MAI 1 JUN 1 JUL ] A(;0 1 SET ! CUT
!  ' ! ! 1

WOV 1 DEZ 1

1960

1961

1962

1963

1964

1965

1966

1967

1963

1969

1970

1971

1972

1973

1974

1975

1976

1977

1978

1979

1980 24

1

1

2

1

4

64

9  7 26

20 ^5 24

fOSTEi OCErLAN-CCScC, levantjnonto iQi
CAV\*CA*<TI 1917. (Obli CESTHO OE PESOIMSAS E 0."SIXV0LV1 V.HNTO (nAlUA), 1976. (07); CEPEO. LcvAnlAncnto ío
OcallJaníOto* ct.ttc 19b0 n I97â; Coül í-\U/PUODESO In; COMIjS.\0 Uf. D;:Ft.SA CIVIL t>A CIOAOC DO ÍALVAOJK. 197». ,i?i:
CO.»»-SAL/!rT !n: CÜXI .".'..'.O LE Dr,."£;.A CIVIU DA CIOADi; D») A MA, 1/77. ii7 ; Do DrloS;. CIVIL DA c:r>Ar.
caI.VADúR. 19 7 7, ( 1 7 1 ; . l)7iJ, K. »: • 19d0, (IS). INtlTIVVTl) Di". P."SOC:SAS TLCNOLÔC.ICA:. [X7 (.STAM Li
PAJLO S.Á.. l"*"! (í"*'; • In: DE DEFESA CIVIL TA (.I.iADi: DO SALV,>i»".il, 1971. ,17i ; SALVACMA. SI ."'! \
OCNCIA Òõ'üHIi,\Nir.AC'«0 r.A CA.':T.\L, I9d0, (SDí . • <1. (/-■) : áILVA, Jo:.o C.irl.is 7'uinanC.ON ÜA. * CI.hOIi 1»L\,
Jaclison ROlxrcio bnriod. o.O.. (61)» W.UOUCAS, Jndor Holbi bAHbüjA, Joaa Kodr»<jo.i« da r. t FUJlrtOKÔ, shlijucoi. rni,
«D.

•«)
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. Ocorrências nos mais diversos locais dao-sc s_i
multancaincnte qu

caem sem chuvas;

multaneaincnte quando chove. As encostas nao

, As ocorrências não "proferem" árc^s especiais,

do ponto de vista geomorfologico. Os acidentes
espalham-se por todo o território, soo uma
dispersão geográfica e uma aleatoriedaie dos-
consertantes, áreas indicadas como de risco dc_i

xam de cair, enquanto outras, insuspoiv.as, caan;

, Certos cortes abruptos ao longo das avenidas

de vale mantêm intactos seus taludc.s, mesmo

desnudados;

. Velhas ocupações de baixa renda e:n encosteis,

na Liberdade, Engenho Velho da Federação, Quin

tas. Pau iMiudo, não caem.

Enquanto isso, caem ou ameaçam cair:

as cicatrizes de pedreiras e areiais e outras

explorações minerais;

as edificações habitacionais implantadas sem

os devidos cuidados de fundação;

as novas ocupações de baixa renda e as áreas
adensadas de velhas ocupações.

vários dos tipos do episódios constatados decorrem

de deficiências de controle municipal e ficam re
gistradas aqui como uma rãrria advertência com ro^
peito ao abuso do órgãos públicos, empresas o pro
prietários particulares. Cuanto aos demais casos,
vale distinguir os problemas da linha da Falha e o

das demais áreas, quando não decorrentes da ação
de agentes economicamente capazes, porem indiferen
tes ao bem estar da comunidade o a preservação da
paisagem da Cidade.
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Salvador

ENCOSTAS - NÚMEROS DE LOCAIS ONDE SE REGISTRAIUVM ACIDENTES
Segundo Fontes üibliográfica^S
1960 - 1980

ANO

l o c a i s

ESCARPA DA FALHA O U T R O S

1960 2

1961 1

1962 4

1963 1

1964 6 3

1965

1966 1 7

1967 2 1

1968 3 8

1969 1 1

1970 1 1

1971 5 1

1972 1

1973

1974 2

1975 4 3

1976

1977 6 58

1978 6 36

1979

1980 24 (1) 60

rONTEl OCrPI.AN-Ci;SEC, Icvontamcnuo In:

CAVAI.CANTI, 1977, (06) i CENTOO OC PÇSOUIf^AS E OESENVOI.VIMCNTO (IWIIIM , 1978. (07) i crPCD. I.pv.intnmonto Cn.1n^tr.il Jc
tvsl I í.inn'ntOS nnln I9t.0 r 19Í0, COlHSAt./PItOni.r.O Ini Cl)MP.'..\l1 1>K 01:FI:sA CIVIt, DA CtUAOK W» 6Al.VAIA)R, 19JJ, llMi
CUOh^SAt./IPT Ini COMISsAu de OKFfSA Cl.V 1 HA CtUAltE UO SAI.VAIKHI, 1977, (17)j l4)Hl;;;.Ao l»i; DIU SA CIVIL HA llliÁlir IM
SAl.VAPUIt, 19 77, ( 1 7) 1 . 1978, (Ibii _ 1980, (ISJi IN;-.T1TÍT1\) DE PESOHIIAS TCCNOl^C.lCAS LSTAIa) W «íAO
PAULU S.A., 19 78 (79l| ■ . Ini CCiMl:;.';Ao tic OltEESA Civ I (,. OA ClHAUí: HO SAI.VAU»), 1917, (17), ■AI.VACKIH SITIKI\-|':
pCriClA oi: UHnA7llZAV^H oJTTAPrTAI., 198J. <SI)| _ . o.ü. ("17)1 Í.ILVA. Cnrlo» PnrnAnilrn <i«. « ' crHOri ttiA,
jACKoon Ruborto ilArron, o.d., (bj)i Id.HULKJAS, JtüfiT Hclsi OAlIliOSA, Josõ Radili)uon de 7. A CUJIHliiif
(41).

Slil 9uernl , I '* l ( ^

l. O aumento do acidenta* na «ocarpa da ralha tom se dado ao norto da Cidade, oa tcoc)M aob ocupação reconte do
renda. * balma
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Na linha da Falha, os corrimentos e o risco de de-

sal^mentos podem ser atribuídos a:

• ausência de canalização das Sguas superficiais;

. obstrução da drenagem natural polo acúmulo de
detritos (cascalho, lixo);

. destruição da flora natural e impropricdade

das espécies presentes;

. decomposição dos materiais empregados nc\s con

tenções de alvenaria, desnudamento dos tiran-

tes de muros e infiltração de agua não contro

lada ;

. ausência de impermeabilização de áreas do to

po, ondern podem ser retidas grandes cargas d'£
gua;

.  sobrecarga do bordo, com edificações cuja im

plantação e peso jamais foram avaliados, om con

junto, rigorosamente (da Rua Chile ã Vitória).

Vale observar que o desmoronamento da Ladeira da
Montanha, â altura do encontro com a Ladeira da Con

Conceição, cm 1978, seguiu—se a eliminação da fave

Ia Rocinha dos Marinheiros, Ê possível que o solo
desprotegido a partir dal tenha se tornando sus

ceptível de um encharcamento excessivo.

Nas demais encostas, os acidentes resultam de:

, ocupação horizontal densa, com prejuízo da co
bertura vegetal e do sistema natural de drena

gem# e pequenos cortes excessivamente Íngremes

sem contenção; /

. acúmulo de detritos, devido ã ausência dc ser

"O dcrrrorCMianv^nU) com conncquontc es
corrcqaiueiii-O do ti-iras no t-rochio co
nh'jcido como Koci niia do Marinheiro","
ociiiTcu após 1 nr. id : ■ '!..i priíci pj L.iç.io
p! nvionétr ica , cnt local onde íoccin
roi .üvidas pcqnon.uj rar. , habi tadac ,
que J ou mal, conut ibuiram, j c]a
própria part ici dor. nioradoicr.
no Tí-nuido de oriou' •• diri-iir os; flu
xos das ãgvQS do suertrf ície por ocasiãib
dan clnivas anl.fTi o; es . Ao deixar a

doscüljorta a ári-.; •s-oosLo. aor. eípi-
tos hi dl áii li c "i.i;. óouas saperfici
ais c ao mesmo tfi'po oferecendo m.it
ores superfície r. ;\r i nf i Itruçõos , o'
correu uma excof;'. i va un i f i c.ir.io do
solo aryiloso im- ; í oí un i i ci.iòi.-, tjuo
com a conl I i bu i I ila*.. .'utuas supi-r-
fUiaJs, qorou u . -.Mr.m.i <;csll7unto
que- fvivorcccu, o i'- •. JotMm.eu'o
tcii .i;; que rcsull i i im no p<.>i Lc
falo ocorrido". (.<. .1» i l.llü, 1078. (?0)



16

viços de limpeza publica;

, traçado inadequado das vias espontâneas e dos
platôes de assentamento das construções, ocas^
onancío a retenção de água e o conseqüente en

charcamento dos terrenos;

.  ausência de canalização de águas servidas o das

águas pluviais concentradas pelos telhados das

casas.

O Problema das Ocupações de Baixa Renda

No quadro acima ressalta a ausência de infra-estru

tura e serviços públicos e a pobreza das ocupações
recentes de baixa renda. Nas velhas vizinhanças,

as deficiências de serviços e infra-estrutura eram

compensadas pel.i "folga" da ocupação - espaçaraento

amplo e preservação da floira - o pelo nlve] bem
mais alto de renda real da população - melhores '

construções, com paredes" de "sopapo" (taipa) reves

tidas, fundações de"alvenaria, pequenas obras de

contenção e drenagem, de iniciativa popular. O re

sultado é que os antigos "bairros pobres" e mesmo

as primeiras invasões em encosta eram verdadeiros
bosques, ocupados equilibradamcnte por casas espa

çadas entre sl e algumas "avenidas" bem construi
das, enquanto as favelas de hoje são um apinh^c^

de casebres sobre ura solo desnudo e erodido.

Tudo indica que, no caso das ocupações antigas,

tratava-se de uma população com uma historia urba

na muito mais longa, a que o movimento migratório

veio acumulando pouco a pouco novos contingentes.

Desse modo desenvolveram-se padrões culturais rc£
ponsáveis por uma adaptação muito melhor ao meio.

Nas ocupações recentes, o atropelo da própridi con
quista de novas áreas, a pobreza e o despreparo da
população frente às características fIsico-ambien-
tais do sitio transformam as novas vizinhanças num



^0!0 ©o

JX^ ̂
e

©



18

tir dc fontes historj.ogrãficas (1) do registro por
ôrgSos técnicos e de noticias dc jornais, cobrindQ
neste caso, o período dc 1960 a 1980. No processo
de sistematizar esses dados, enfrentou-se sérios
problemas de informação, pelo fato de que, trans
corridos vinte anos desde que mais esse tipo dc
problema vitima a população pobre da Cidade, o re
gistro das ocorrências nunca foi centralizado e,
quando feito»o é de forma incompleta e desigual en
tre os orgãos responsáveis.

por isso, as inCormações reunidas no mapa dc ocor
rências certamente não representam todos os episo
dios ocorridos, porém ao menos os que tiveram efoi
tos mais notórios, a ponto de merecerem dGs-.taque
nas fontes de informação.

No mapeamento das ocorrências, foram adotados os se
guintes critérios:

, Nao foram consideradas as ocorrências cuja iri
formaçao nao destingue exatamente se se trata
de desabamento ou alagamento.

Quando não foi possível obter a localização
das ocorrências por falta de informações preci
sas,

l.As lndlcaç5«;i> do ocorrências ante
rioroc a IVCO t<<ram obtida:; dc Vi
LMFNA, L. 39»,'I (b li) , SAMPAIO, TT

(59), C.'>p:»:i.hij . W. 1900^25),
SIMAf. F<?, A.Jt» .'■Al.VAbotí, 19 79 M7) ,
S31.VA, Albci tf.. A CM cSiüc d ' F.3 Rei .
An;.écLos .s.i 1 vmlor , fro
feitura Murijcip.ii, 1953 c CADKNA,
V. 1978 (05)

recorreu-se ao mapeamento de áreas do ri£
CO, por ser este mais preciso em termos de
localização e porque, na maioria dos ca
sos, estas áreas foram consideradas como
tais á partir da constatação dc ocorrências;

quando não se obteve informação do locjraiou
ro, as ocorrências foram localizada.s defc^
ma aproximada a partir do conhecimento, pc

,  Ia equipe, de áreas de declividadq acentua
da, cortes de torra e pontos de ocupação
densa nas encostas;
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« as imprecisões na localização foram despre

zadas em função da pequena dimensão ca íi-

rea e do grande número do ocorrências;, em

pontos como Bom Juã, Camurugipe, Baixa do

Cacau, etc.

, Foram também tomados como locais de ocorrência

algumas áreas consideradas de risco, quando

identificadas a partir de ocorrências havidas;

, Foram considerados como uma sõ ocorrência aque

les casos em que várias fontes indicam um mes

mo local e momento.

Tipos de áreas de risco

Esquematicamcnte, as áreas instáveis quanto a movi.

mentação do solo em Salvador podem ser agrupadas

era tres categorias (2) :

. Ãrea da escarpa da Falha, caracterizada por

uma infra-estrutura de rocha metamõrfica (gra

nulito do embasamento) subjacente ao solo resi

dual de espessura considerável. A rocha apre—
senta planos de fraturamento, dos quais o pia

no do contato solo/rocha ê determinante de ins

tabilidade (3). Essa área, especialmente na par

te próxiraa ao Corredor da Vitória apresenta pro
blemas que requerem conhecimento das proprie

dades geomecânicas dos maciços existentes.

2.Baseado em MENEZES et alil, 1970,
(33)

3.MENEZES et alii, 1978, p.41. (33)

As principais causas de escorregamento na área

da Falha tem sido relacionadas à rigorosa geome

tria da encosta (talude alto e íngreme), à per

niciosa ação da água (escoamento e infiltra

ção), ã profunda modificação do manto do alte

ração (baixa resistência o alta permeabilidade

dos solos residuais süpcrficiais), aos severos

cbndicionantes geológicos (caracteristicae li-
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tologicas e estruturais) e ao deficiente reves
timento vegetal do taludo.(4)

Todavia, a estabilidade da encosta na área da
Falha, além de depender desses fatores climáti
cos, geoinorfolõgicos e geológicos, tem sido tam
bem condicionada por importantes ações decor
rentes da sua ocupação pelo homem, como a falta
de drenagem da área, a inexistência de um sis
tema de esgoto sanitário, a imprópria deposição
de lixo sobre a encosta, os abusivos cortes, a-
terros e sobrecargas no talude e a colmatação
dos drenos do secular muro de arrimo, ainda e-
xistente.

Dentre as causas dos acidentes, a ação da água
pode ser considerada ai como a mais pernicio
sa, sobretudo pela responsabilidade na redução
da resistência do solo, no aumento da pressão
0 na sobrepressao exercida contra as secçoes

de muros de arrimo. Quanto ao revestimento ve

getal da encosta, que incluía freqüentemente al
gumas poucas pequenas arvores e gramineas,oco^
rem bananeiras e predomina o capim .colonião,
plantas reconhecidamente inadequadas para 'fins
de sustentação das encostas.

Avenidas de vale, implantadas predominantemen

te eia solo residual, desenvolvido portanto a

partir da decomposição do embasamento rochoso.
Em conseqüência, o solo herda da rocha—mae al
gumas de suas características, tais como pla
nos de fissuração, os quais podem vir a se
constituir cm planos preferenciais de ruptura.

Essas características, embora- dificultam, não
desaconselham a analise da estabilidade do ma

ciço a partir de princípios da mecânica dos
solos.

4.niI.VA, Jor.é Cnt lr>'. ffrn.incles d.i
& PWKSA, KruruUii'» , 19 75)
p. 180. (C3)

Coni A "revital i das oncostai;,
paia ocupação p-"' uovíis construçõo^
üs r.argcns das .ivcni das di' v.iic-í.,
cresceu de porte a especulação e
co:!> ela a lirp: evi •.•..leõo de soluçèes
de eonteiiçõcs i .urinor, quo pode
rão, cm futuro próxiii.o, dar origuT.
a novos ptobl u prõpi i a sCibrovi
vencia da Cidactv". CÜUOILÜO, 19787
(2C)

Arcas ocupadas por camadas de baixa renda, ten
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do, corao dctorminontes principais da instabili
dade, a precariedade ou ausência de atendiraen
to pelas infra-estruturas de abastecimento do
água, esgotamento sanitário e drenagem suporfi
ciai, a disposição das vias e as próprias cons
truçóes implantadas na encosta, sobretudo pelo
agravamento das condições de drenagem, aliadas
ao escorregamcnto dos bordos dos patamares es
cavados para a construção das habitações. "Es
ta o uma agressão ã natureza em que os morado
res são causa ó as maiores vítimas dessa agres
são". (5) O tratamento do problema, ness£S s.nunes, i971. (36i
áreas envolve aspectos sociais e políticos im
portantes, além de problemas puramente técni-
COS

Além dessas áreas, ocorrem situações isola-las onde
h' risco de acidentes e que podem ser agrupadas em
quatro tipos;

cortes e aterros para implantação de grandes
equipamentos, conjuntos habitacionais e lotea-
mentos;

•. cortes para implantação de casas e edifícios de
apartamento em lotes individuais, deixados sem
proteção pelos responsáveis;

escavações cora fins de extração mineral (pe
dreiras, sobretudo).

remoção de detritos acumulados, pela erosão,
no sopé das encostas, que, uma vez retirados,
provocam erosão romontante do taludc.

Fontes das Indicações de Áreas de «isco

As indicações localizadas das áreas do risco . foram
obtidas em traballios do XPT, CEPED, SURCAP, COÜI-.SAL
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e jornais, cujas informações foram codificadas se
gundo o ano da observação, local e características
da área apontada, fonte e outras observações reuni
das cm tabela.

Os trabalhos referidos são:

IPT - Relatório n9 11415, "Características de Es
j^Ggjiincntos na Area da Cidade do Salva

dor", junho/78. Registro dos principais es
corregamentos ocorridos no inicio de junho

de 1973 e indicação de 5 áreas considera

das criticas na ocasiao.

CEPED - Proposta SETEM 012/79/apresentada ã Prcfci
tura Municipal de Salvador, onde são indi

cados 60 locais críticos, ã base de levan

tamento em jornais, de 1960 a 1979. Cin-

coenta desses locais foram vistoriados e

registrados em ficha cadastral, sendo os
principais agrupados por regiões.Obteve-se
do CEPED 30 fichas de cadastramento de pon

•  tos críticos.

SORCAP - Documento publicado era 1978, em que foram
enumeradas 91 áreas indicadas ã partir de;

informações de técnicos com conhecimento
.especifico do problema7

publicações de jornais nos anos de 1975
a 1978;

relatório da CODESAL de 1978;

processos que transitam na divisão a par
tir de ocorrências.

CODESAL/SURCAP - Relatório publicado em 10 de abril
de 1980, atendendo a solicitação da SUOP,

em que estão indicadas 18 áreas vistoria
das a partir de fichas elaboradas pela
CODESAL, tendo em vista ocorrências havi

das na ocasião.
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GESEC/OCEPLAN - Áreas levantadas a partir de pronun
ciamentos de ôrgSos técnicos,aparecidos em
jornais da Cidade, publicados em novcmJDro
de 1980, algumas vistoriadas pc3a equipo.O
trabalho de vistoria foi interrompido por
dificuldades de transporto da parte do
OCEPLAN.

cumpre Eazeraqui a advertência de que as indica
ções de áreas de risco têm sido, em grande parte,

'o resultado de constataçSes de ocorrências havi
das, o, raramente, o produto de estudos sistemáti
cos'. Mesmo quando algum estudo tem sido rerlizado,
isso se fez em função de acidentes anteriores. Por
outro lado, as atcnçSes dos meios de informação ^e
dos próprios órgãos técnicos apresentam certo viés
em relação às áreas "nobres" da Cidade ou às vizi
nhanças de baixa renda com maior capacidade de rei
vihdicação. Neste ponto, é sintomático que,além da
ênfase, em alguns documentos, sobre áreas na Gra
ça canela. Centenário, Barra, Cidade Nova,Boca do
Rio, há indicaçóes de áreas de risco em locais on
de não tem havido acidentes graves, como a ligaçao
Centenário-Dique do Toforó e o IguatemI. No entan
to, várias áreas não indicadas como de risco tem
história recente de desabamento,como o Alto do Ca-
brito, Alto de Campinas de Brotas, Campinas, Caste
Io Branco, Pau da Lima, Piraja, sHo Gonçalo e Sete
de Abril.

Conclunão

Embora as características da Falha de Salvador (es
carpa entre a Cidade Baixa e a Cidade Alta) e^ os
cortes do terreno tenham significado na ocorrcn -
cia de acidentes de encosta havidos nas areas no
bres c cm outros pontos isolados da Cidade, ó nas á
teas da baixa renda qua o fenômeno assumo crescente im-
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portância, onde paradoxalmente os fatores de ordem
geomorfolõgica sao menos graves.

Historicamente, o que se verifica nessas áreas é

uma degradação do padrão de relações entre a ocupa
ção humana e o meio ambiente, seja pelo adensamen
to excessivo da ocuoação horizontal, seja pelo em
pobrecimento das técnicas de construção e do pa
drão da ocupação, seja pela carência de serviços
e infra-estruturas em rede.

Em conseqüência, ao contrário do procedimento tra
dicional de apenas considerar condições de relevo

e solo, a identificação das áreas de risco deve le
var também em conta aspectos da ocupação do sítio.

/  i r V<\ •

'  '.uàVÍ.-T ,/

"Planta da Cldad.> Hahla" - Dcs^
nhada pelo Dr iqa.li-1 1 o on»7>nhf ir o
João Míssé cntri* 1712 e 1717
duztda por VILlll.NA, l'»Gy (gq)
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f.il v.iJwr
ARCAS Ot RXSCO ^
S»qundo Indtcocop» «X" Ofqto» T«cnlco>

H» I LOCAL

Ofom
DATA FOWTP.

c A c O e s

n: pno

OUTRAS INrOnMAÇOr.S

iit.rnA

01 Av. Contorno

03 Cooniq do rarln»

03 Pau Kiudo

04 Je'|utt«la

05 UalKn do riscai

06 Baixa do Tlscal

07 Fazenda Crantle

OD fazenda Cranüa

09 Bon Jun

10 fareivla Cranda

11 São Caetano

13 Lobato

11 Lobato

14 Capelinha de São Caatano
01 Jardim Aplpcma

03 Cnqenho Velho da Federação
03 Pedra da Gamboa

04 Ladeira da Hontanha

05 Bom Juá

01 Jardim Aplpena

03 Jardim Aplperna

01 CentenSrlo

04 Gamboa

05 Centenário

06 Caribaldl/Carcl*

07 Engcn'io Velho da Federação
08 Vasco da Cana

09 Engenho Velho da Federação
10 Acupc Brotas

11 Chapada Rio Vermelho

13 Av. Antonlo Carlos Mngalhãoa
13 Brotas

14 Brotas

15 Engenho Velho de Brotae

16 Doa Vista de Brotas

17 Cosme de Faria*

IB Ototas

19 Invaaão Saramandala

30 Katatu

31 Av, Bonoco

33 Invasão Pela Porco

33 Oarros Reis

34 Jaquelta do Carneiro
35 San Mertli»

36 Cabula

37 Boo Juá

28 São Caetano

39 Boa Vista São Caetano

01 Cetitenárlo

03 Centenário

03 Fazenda Garcia

04 Garcia

05 Canela

06 Canela

07 Graça

08 ''entcnãrlo

09 Federação

10 Federação

11 fed«« ração

13 Federação

13 Carlbaldi

14 Carlbaldi

19 Garcia

16 Vasco da Cama

17 Vasco de Cana

1980

1980

1980

1980

1930

1980

1980

1980

1980

1980

1980

1980

1980

1980

1978

1978

1978

1978

1978

1978

1978

1978

1978

1978

A976

1978

1970

1978

1978

Í978

1978

1978

1978

1978

1978

1978

1978

1978

1978

1978

1978

1978

1978

1978

1970

1978

1978

1978

1978

1978

1970

1978

1978

1978

1978

1978

1978

1978

1978

1978

1978

aíii^AiyuirrAP

accsfti/jjicAP

omníAi./UKTU'

caerwyajou»

aifAtysuncAT

oxvr^jyiWAp

oz*.:Aiy:4iiCAP

aorjvL/sucAP

ODtcrAiysuiCAP

ca*3Ai/«JCí>p

aXKSAL/SUCAP

OCUESAL/SIRTP

CDresu/suCAP

COÜESAL/EUOtP

IPT

irr

IPT

IPT

IPT

CEPED

CEPEO

CEPED

CEPED

CEPED

,CEPED

CEPEO

CEPEO

CEPEO

CT.PCO

CEPED

CEPEO

CEPED

CEPED

CEPED

CEPEO

CEPED

CEPED

CEPED

CEPEO

CEPEO

CEPED

CEPEO

CEPED

CEPEO

CEPEO

CEPEO

CEPED

CEPED

6URCAP

EURCAP

6URCAP

SURCAP

SUHChP

SURCAP

SURCAP

•SURCAP

SURCAP

.SURCAP

RUIlfAP

SURCAP

SURCAP

1978 /SURCAP

197B

1978

1978

SURCAP

SURCAP

SURCAP

Kncorrcgnmento

Eacur rr-ganwnlo

Enrorreg-iriento

Escor regamrnto

Solire c.n qn/■V-sMtnmmlo

Escorrcg.»ni«-(ito

Sobre c.irga/drenngeB

Escorregamento

FjorJo/c xomifinonto
Dterwrqorv/nsoorrcjanento

Escorrcçamento

DmviíyWrfoorrotunonto

Escorregamento

EacorregacTAnto

Eaeorregatnento

Eacorregamcnto («arcial
Encorregamcnto

Encorrcgamcnto

Escbi rc<7t-n:nU>' gerexalizado
Taludo Ingreste
Eacorrogamonto ;>arclal
Ooallzamento

Sobre carga/dooobúpcnto
Eacorrogamonto parcial

Eroaão

Dcnabamcnto

Escorregainetito

Escorregamento

Aterro Instável

Escor rcgamcn to

Tolude íngreme

DeslIzamcnto

DcsALvrmto /csoorre^imfito

OeslIzamcnto

Esoonrc^Tcnto

Cortes

Enoorregvrcnto

Escorregamento
Rutura com trincas

Clcatrlz escorregamento
Escorregamento
Clcatrlz escorregamento
Instabilidade

Oeallzamento

Deallzamonto

Clcatrlz escorregamento
Clcatrlz cscorreganonto
Contenção Instãvol
Aroa a eetudar

Area a estudar
Aroo a aotudar

Área a oatudar

Arca a estudar

Area a estudar

Area a estudar

F.scorregamento

Area a estudar

Area a estudar

Are.» a estudar

Area a estudar

Area a oatudar

Area a estudar

Area a eotwtnr

Area a eútudnr

Aron a oatudar *

Próximo Solnr do Unlião

Baixo du liilio.Alto do Furmono 144

Trav. 3 de Novembro S-E

Encotta pm frente São Jo.rguim

Enror.ta Av.NIlo Peç.rnh* c rtie.ui,,,»»

Av. 7.111,R. Coronel pedio r<.rr.io, 63

Av.Previdência, 63-A - 8B-E

R.Eudato Silva Llma-Prox. POn Juá

R.José Alves de Souza,R. do Sossego

Baixa do H.»rotlnho-Coea Calmnn. 66

R.Baixa do Cacau-NOs. 146,200,348,757,161

R.Voluntários da pátrla-Av.Celestino

R. Voluntário* da Pátria, 471

Alto do Locovl

Mela encosta prox.ao Con].Habitacional

Vasou d» r^u-n, VUtç.ão [Xiran, Con). I'u-lt.ieux\il
Sob Viaduto Av.Contorno, Solar UnhAo

[St.-rcioivimmto prox. à Lid. da Oorcelção
'Adjacências da BR-174
Jardim Atlãntlda, Rua A
Rua Sablno Silva

Rua DJalma Ramoa
Em frente ao N7 33

liabltaçõc* prox. ao Inat.Pedro Mello
Proxlra ao Cológlo Edgar Santo*
Rua Ferreira Santos

Gariba14i/Vasco da Cama

Rua Domingos Brito

Rua Padre Onorlo, Ed. Ant. Vlvaldo

Ru.» da Boa Csi«rança

Pltulia

Travessa, Rua da Redenção
Parque Chácaras, Av.D. João VI
R. Pc. Luiz Figueira, Prox. Colégio
Jardim João XXIII

Baixa do Tubo

Luís Anselmo

Rodoviária, Detran
R. doa Tavares

Talude Viaduto M-^írta Vaeconeelos

Antiga Rodoviária
Artes Gráficas

Prox. ao SESI

Pedreira Calafatl/DKER

Alto do Arraial/Ptdrslra Onacil
R. Vila Isabel, R. 13 do Setembro
Vale Fonte Caplm/Valc Orcsal
R. tfilson Teixeira

Rtia Cng, Celeo TOrrss
Túnel Teodoro Gatapalo
Curva Cranda

Oitn Obláglo Gts.Corotéla/tblégto 3 da Julho
Ene. de Medicina da LTUA

R. IWItor Mlg»r>l Calnon/Tw: .Atnlnlstmção
Jardim Kiraliá

Calabar

CAm|X> Santo

n.Pnif. SínxTO m-snm», R. •»'i»V?s

Campun Uni v<>i s 1 t.ir Io d.i ur iiA

Cnet,»iu Mxoa tem fn>nte Fsc. loUtiVnIral

Ra. Suiizn Uíel.Mlgirl leroo.Vlla M\rla dba
Santos. I\x»te do C»plm

Av.PmliT Oimlf»>m A» (u lu». nxusta do Q»-
lóqlo F/lpr S>»ntos

R. Piedlllnno Pita o Beco do Carvão
Centro do Soixle Clemvnilno Fraga
Trecho entie R.Predtltaro riLalUucUtl q

llTtç.Vs Otnii>i»irlo

Cont
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Cont.

S«lv.»<Sor
APEAS De BI6CO_
Be<}utkk» lft<llc<icõr« de Ofq*o« Tccnico»

LOCALM9
IHDICAÇOES 1  OUTRAS lUrfiRMACÕES

DATA rONTB ptionu:MA

le CArci*

19 Vaaco da Cama

20 federação

21 federação

22 federação

23 Vaaco da Cama

24 Vaeco da Cama

25 Acu(>« de Brotaa

24 ocotaa

37 fv»» de farlaa

20 Coame de farlaa

29 Cosnc de farlaa

30 Brotas/HJtatu

31 Comércio

32 Comércio

33 Concrclo

34 Laplnha

35 fcederleo Ponteo

36 Invaaão Pela Porco

37 Kacaúbaa

36 Ouintd «lo' Láxaroi
39 batroa Rola

40 Cidade Hova

41 Cidade NOVO

42 Cidade Nova/ Barroa Rolo
43 Cidade Kova/Borroa Rila

44 Barroa Rela

45 Barroa Pola/Scrtanejo

46 Scrtanclo

47 Barroa Rela/ScrtaneJo

48 Barroa Bela/Sertanejo
49 pau Miúdo

50 rau Mlúdo/Borroa Rolt

51 pau Miúdo
53 Oulntaa

53 Pau Miúdo

54 Laplnha

55 Jmqultala

56 Pau Miúdo

57 I/d"!

58 lAPl

59 lAPI

60 XAPl

61 ÍAPl

g2 JAPI — Jardim Vera Crua
Çj lAPl • Jardim Sta. Eflçênla
64 .lAPI

45 Pero Vai/IAPI

66 Pero Vaa

67 Pero Var

(,6 Invaaão Curuiu/Pero Var
69 LlbccdJdc - Cururu

Calçada/t-lbardade

71 Calçada

72 tlberdodo
73 Pero Vat

74 Liberdade

75 Liberdade

76 Liberdade

77 Llbrrd.iJe

78 Larço «lo Tai"!"'

79 Balsa do flacal

Bairro Guarani

fncoata do ferr

1978

1978

1978

1978

1978

1978

1978

1970

1978

1978

1978

1978

1978

1978

1970

1978

1978

1978

19 76

1978

1978

1978

1978

1978

1978

1978

1978

1970

1970

1976

1978

1978

1978

1978

1978

1976

1978

1978

1978

1976

1978

1978

1978

1978

1978

1978

1978

1978

SURCAP

sunCAP

SURCAP

suncAP

SURCAP

SURCAP

SURCAP

SURCAP

SURCAP

eURCAP

SURCAP

suncAP

SURCAP

SURCAP

SDIirAP

SURCAP

SURCAP

SURCAP

SURCAP

SURí^AP

SURCAP

SURCAP

SURCAP

SURCAP

SURCAP

SURCAP

SURCAP

SURCAP

SURCAP

SURCAP

SURCAP

SURCAP

SURCAP

SURCAP

SURCAP

SURCAP

SURCAP

SURCAP

SURCAP

SURCAP

SURCAP

SURCAP

SURCAP

SURCAP

SURCAP

SURCAP

SURCAP

SURCAP

1978 SURCAP

ão

1978

1978

1978

.1970

1978

1978

1978

1978

1978

1978

19 .-a

1978

1973

SURCAP

SURCAP

SURCAP

SURCAP

SURCAP

SURCAP

SURCAP

SURCAP

/lURCAP

Sll'U'AP

SURCAP

r.URI AP

SURCAP

Bacorteqamcnto

Eocorie<jAfnento

Cacor regamcnto

Eacorrcjamento

Area o estudar

Eacorreçamento

Eacorreqamonco

Cacorreçamen to

Cacorreqennnto

BrcorreçamentO

Escorreqamcnio

Arca o estudar

Arca a estudar

CsTor reqamento

Arca a eiiudar

Area o estudar

Arca a estudar

Area a estudar

Area a estudar

Arca a estudar

Area a estudar

Area a estudar

Arca a estudar

Arca a estudar

Area a esdutar

Area a estudar

Area a entudnr

Arca a estudar

Area a estudar

Area a eatudar

Area a eocudar

Arca a estudar

Arca a estudar

Area a estudar

BaoDCiwjnnento

Cscorre<.]a]>icnto

Escorregamcnto

Escorrcqamcnto

Arca a estudar

Escorieqancnto

Arca a estudar

Escorregamcnto

Escorrcgaiiiento

Area a estudar

Area a estudar

Area a estudar

Area a estudar

Escorrcgainento

Arca a estudar

Arca a estudar

Aroa a estudar

Escorregamcnto

Arca a estudar

Escorregaemnto

Area a estudar

Recorregamento

Area a estudar

Area a estudar

Eocot I eg.imento

Eneor ron.unenio

Aiea a estudar

Rua do Panta (fundo Posto S. Jorge)

Em (rente ao Pusto São Jorge

2* Traw. Padre Bomlngos de Rrtto

Trav. Harla José

Parque São nrar

Lad.fonte da nola-VIla América

n. Silvestre Feries

R, Artur Silva

Lad. Cruz d.t Redenção, Lad. do Mu-_
lamtjo - itslia do Cacau

B. Lima Talrelra

R. Reitor Ol.is

Dalxa do Coqueiro, Baixa do Tubo

ConJ. Latira Catar ino

Entre Lad. do PI lar/R. do Jullão

Entre Túnel A. Sln.is/T.ad. do Pil.ir

Chácara Ralu.irtc - Igreja Tts.Tr li»'.»le

Entre L.Cvito da Crur/R. S. rr,uv:7 de Pajlt

Entre Lad./qua BmscaAad.Cvito da Qruz

Cõnego Pereira - Atrás Horto Mercado

Trav. do Golfo - fulsco

Cemitério de Quintas

Cemitério de Quintas

R. 2 de Nrvonbio, R. E^mlnlo de Ardrade

R. 78 de Abril

R.Carmozlns, Lad.da 6to Antonlo

Alto do Cwiuelro

Rua FDimoa - Ditre Forro/SertaneJo

Rua Valérto Silva

Alto do forno

R. Eatevcs dc Assis - Antiga Pedielra

Rua das Pedras

Rua S.Lutla,Osvaldo CcrdlUtO, Bnnato Ajyalo'
Juracy Kvy.iUi.Va, C.trloa Gawfl. Tl.v«i<illlno
Ktvc», Trav. Sto. Antoruo
B.do Pau Miúdo, R. T. Argolo

Av. 6to. Antonlo, R.3 do fevereiro

R.Passos Nogueira- Lgo.S.Aslas Tadai
A*. Rodrigo de Howxes

Trecho R.S.fte? Paul.\/l"orbe S. Jt**;ulm

Encosta EWiTERDA - frutos Olas

Trav .Sto, da Clârla, 2a.e 4a. Trav.

Pç. Sta.Rita, £«rra duo Passos e Wjao5.Tclas
R. Fernando Leal e Av. florest.t

Jardim Eldor.idn

R.da Jaquelra - Conj. Barreto dc Arnújo
R. do lAPI - Invasão do ConJ. lAPI

Entro B.A do Lot./Av. San Hartln

Entre H. Odilon Hachado/ConJ. Bahia
R. Arlindo Teles e Baixa de S.HÔnlca
Ruas 7a. Tv. Ol.ivlo Htng.üvlra Ja. Tu. II.
BarrelD, 4a. TV. Itv.i cín Puro V.«, TV. Htnga
beira, R.dos Ou.\rd>s e R. Ollvelr.v lirlto

Rs.N.S. das Graças ,TV.N.S.qraça 3a. TV.
Sargento Sablno

Ra.Vlrglllo Onç.^lw"» e iV; Pi-io V.ti

R.Doa fé, R. Baixa Paulista

Ba.Ait*llio Sitntos, Cravkrus e Av. ftilm-s

Entre B. Darão Vila da Borra/Av.S.CxnVjao

Alto do Bom Gosto

Rua Azeredo Coutlnho.Cel.Serre Martins

2a. Trav. TUpy Caldas

Rua Alvarenga Peixoto

Rua Vitorlsno Palnaree

Entre H. G l nq 11> 11 ra/R. 7 de Abi l 1

Rua Coronel Pedro ferrão

Lad. 1aiH|UP da Cone . , R. Peil. fr.^nro

Lnfrn R.Al to do Paia/Volunt. Pátria

Cont
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Cont
Salvador
xrcas de bisc 0_
Sequndo indicações de Orqãoa Tecnlcoa

NV

orem

80

61

61

6)

84

es

86

87

86

89

90

91

91

91

94

LOCAL

Retiro

ãan Hartln

Retiro

rai. Crando do Retiro

Invasão Ni>vn Dlvlnela

ratenda Cranda

ratcnda Grande

Bon Juá

raicnda Grande

são Caetano

Dalaa do Cacau

Capeltnha de S.Caetano

Lobato

Lobato

71ataíoi"i»

indicaçOfs

DATA 1
1

1978 SURCAP

1973 SURCAP

1978 SURCAP

] 978 SURCAP

1978 GUUCAP

1939 SURCAP

1978 .SURCAP

1978 SURCAP

rotJTE

1978

1978

1978

1978

1978

1978

1976

SURCAP

SURCAP

SÜBCAP

SURCAP

SURCAP

SURCAP

SURCAP

PPOMI.KHA

Eocor rcgaooiito

EBCorrcgjmonto

Eacorrcq.icpnl o

/>rca ã cetuilar

Area_ a catiidar

Arca a cotudnr

Area a enludar

Eocorrpgamctito

Arra a catud.tr

Arca a catutlar

Area a oatiidar

Arca a eatudar

Cacorregannnto

Area a eatudar

Eacorrogaremto

CxmViS TMDRMnçÚCS

Jaquelrn do Carneiro

Rua da CalafaLc e Vila S. Luila

R. Jaquclr.-» do Carneiro

R. fiolo Morara Filho

C.tlafate - D.M.E.R.

Inip. Oí Icial-rr.ip.Crãl Ico da üahla
Riia Melo Motala Filho

Alto <V> P.Jió, n.fuirlta.R. rta.H rii.vt; "eiras,
R.il de Hevrr«-in',VllJ Ir-tlel, R. 1? iV» Jvnrl
IO, Ia. Tv. Pll.ii«rietr.Ví

Baixa do Marotlniio

n.Eltq. Austricllano

R. BatKO do Cacau

R.Vot. da pátria - Suburbana

Alto da Boa Vlala,R.ll rearço.Tv.Tucua

Alto lia Boa Vlata

Alto da bananeira

ItWiTC» OtXPLWi-r.ESFC, levantaovnto Ini
«.uTcrt fíP PFSOUISAS S pfSFNViiLVIM»:NTO (RAHIAI, 1978. (07) 1 INSTlTirrO DE PF.80UI.SAS TECNOl/lGlCAS 00 r.STADO W: SAO PAU-
5"?A.ri'ía. «""ANIXAÇXO DA CAPITAI-. 1980. ISll, . o (SI)
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de risco ^
Seqvjtáo indlcaçõra de Orgaoa TSenlco». Publlcadoa ea Jornal a (1)

N»

orow

LOCAL
INDICAÇXO

FONTE

Oir-RAS IWORyAÇOES

01 iVírrolro/rtaça da Só
02 Coamo do Farias

02 Bonoco

04 Caavinho das Arvores

05 Rotlro/Qulntas

06 Baixa do Quintas

07 lAPI

08 Liberdade

09 Jaquelra do Carneiro

10 Fazenda Grande

11 Baixa do Fiscal

12 são Caetano

13 são Caetano

14 Capellnha São Caetano
18 Capellnha São Caetano

16 Lo^ato

17 Sussuarana

18 Belru

19 i:n<}Oinade ira

20 pernanhuéa

21 Boca do RIO

22 Boca do Rio

07.11.80 A TARDE Hlcco desaba inenLo Rua do Blapo< Rua Gucd

04.11.80 C. DMIIA Blsco oscorreqainento

04.11.80 C. BAHIA Risco escorregaiBcnto

04.11.80 c. BAHIA Risco escorrcgan>unco

OS.11.80 A TAHÜE Klsco oscorreqancnto Largo doa Dois LcÕca

OS.11.80 A TARDE RlttCO escurregamenco

04.11.80 C..  BAHIA R Isco escorrci)>nncnto

04.11.80 A TARDE Risco oaciirrcgai'.ünto

OS.11.80 A TARDE Risco escorre ganicnto

04.11.80 C,.  BAHIA Risco escorregameiito

OS.11.80 c..  BAHIA R1 sco cscorroijan-onto Voluntários da Pátria

OS.11.80 c,.  BAHIA R isco escorrotj.iiicnl o Rua EngV Auslrlcllano

OS.11.80 A TARDE Risco cscorregamcnio Boa Vista

04.11.80 c,.  BAHIA K 1 KCÜ e sco r 10 ij.inic ru o Alto do Lncovl

04.11.80 c.  BAHIA Rlsro cr.correg.iii>f'.i '■« Alto do Bom Viver

06.11.80 A TAHUE Risco cscorreijaiKolu Alto da Bananeira

04.11.80 A TARDE Risco cscor rcqasonto

04.11.80 C . BAHIA Risco oacorregamonto

OS.11.80 A TAIlDK Risco escorreg.imcnto

04.11.80 C .  BAHIA R 1 S<'o escori u.i.ti' II to

OS.11.80 C . BAHIA Risco escorregasM^nto Barreiro

05.11.80 A TARDE R1 uco focor reiiamcni r» Rua Ho lio Hach.>do

rONTt! OCEPLAM - CESfC. Levantamento em locnuls
». indicaçóo» aparocldao o» Jornais a partir do

Idcaia da novcnd.io dv l'J(iu

pronunclamttntüD >1<i ór'i->oa lAcnlciis.



AÇÕES E PROPOSTAS SODRE O PROBUixMA

sugestões como a criação de um órgão articulador
das ações sobre o problema das encostas, normas vr
gentes e estudos para uma legislação mais especifi
ca, projetos de contenção e propostas de pesquisa
não faltara em Salvador. As principais recomendações
necessitara avaliação, porém de um modo geral elas
se encaminham na direção do um tratamento adequado
do problema, que espera apenas por uma coordenação
vigorosa"e ordenada, fundamentada num conhecimento
multidisciplinar e persistente do sítio da Cxdade
e da ocupação. Daí a destância entre as proposi-
Ç06S 6 ci praticíi.

As ações de correção e controle da ocupação

As falhas na co.:reção ou controle dos problemas de
correntes do uso inadequado das encostas de Salva
dor podem ser sumariadas em;

, Da parte do poder público:

/insuficiência de contenções em pontos ex
tremamente críticos, sobretudo na escarpa

. da Falha;

insuficiência de obras e de manutenção do
sistema de drenagem;

deficiência de limpeza e remoção de detri

tos;

ausência ou inadequação da recomposição da
cobertura vegetal;

ausência de tradição de projetos urbanísti
COS que procurem fazer uma utilização raci
'onal das areas do encosta, r

insuficiência ou nao aplicaçao de legisla

ção esi^HDCif ica.
/

Fazem exceção aos dois últimos j»ntos as pro
postas do PLANDURB sobre Areas Verdes e ô pro-
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jeto original de assentamento do PROFILURB/ cm

São Caetano.

. Da parte da população e das empresas:

. inadequação ou ausêncici de canalização de

efluentes de origem residencial e indus

trial;

. ausência de conservação dos canais de dre

nagem natural nos terrenos particulares;

. não recomposição de cobertura vegetal no

interior dos lotes privados;

.  impermeabilização excessiva de áreas, mu

dando o teor de ' umidade normal e sobrecar

regando os sistemas de drenagem.

A Legislação E cistente e Proposta

Vários instrumentos normativos e propostas, de le

gislação coletados ao longo do tr.abalho demons -

tram preocupação com o controle da ocupação para

preservação do sítio urbano de Salvador, no refe

rente ãs áreas de encosta. Para ilustrar o teor

destes documentos, resumem-se a seguir aqueles con

siderados de maior importância: O Código de Urba

nismo e Obras,vigente e a proposta de Lei de Gr

denamento do Uso .e Ocupação do Solo produzida pe
Io OCEPLAN durante a elaboração do Plano de Desen

volvimento de Salvador - PLANDURB - e atualmente

em fase final de revisão.

O código Vigente de Urbanismo e Obras

A fim de assegurar a preservação das condições do
meio físico do Município e especialmente sua hi

drografia e sua flora, a Lei n9 2.403/72 . proíbe

obras que acelerem o processo de erosão de ter

ras, comprometendo-lhes a estabilidade e o desen
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volviincnto da vegetação natural, e que alterem o

equilíbrio hidrolõgico do local através da modifi
cação do teor de umidade do solo, da pressão e do
armazenamento de águas do sub-solo; do escoamento;

e  das qualidades físicas, químicas e biológicas

das águas superficiais e subterrâneas.

Quanto aos proictos de loteamento, o Código consi^

dera o terreno como parte integrante do setor em

que esteja situado, estabelecendo densidade mãxi
ma de ocupação do setor, dimensões dos lotes, tra
çados de ruas, e exigindo projeto de canalização'
de águas e esgotos, e obras que se considerem ne

cessárias â viibilidade das edificações, tais co

mo as de saneam.anto do solo, de proteção contra

inundação, erosão e contenção de terras.

Quanto ãs edificações, aquelas que impliquem em

cortes no terreno, serão obrigadas â apresentação

do perfil do m.esmo, com elementos de sondagem, in

dicação de talude, e cálculo estrutural do muro
de alvenaria ou da cortina de contenção a ser oons

truída/o.

Quanto ãs áreas verdes, sua extensão e limites de
verão ser fixados no planejamento específico de

cada local, tendo" preservação permanente toda a
vegetação natural situada nas encostas com dccli-

vidade superior a 459 ou aquelas destinadas a

atenuar a erosão dc encostas,

A Lei 2,826/76 que altera o Código de Urbanismo

e Obras de 1972, estabelece, no caso de autoriza

ção de desmonto, as exigências seguintes:

. armazenamento e posterior reutilização,na mes

ma área, da camada dc terra vegetal desloca

da;

tratamento dos cortes'O aterros de modo a re

compor o modelado da área, ^
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A Nova Legislação cm Preparação

A proposta de Lei de Ordenamento do Uso c Ocupa
ção do Solo atualmente sob revisão final^ condido
na a aprovaçao de desmatamento# escavações / terra

plenagens, abertura de vias e drenagem superfici

al, ã apresentação de projeto de estabilização ,
oue garanta a sustentação e proteção dos taludcs
e o escoamento das águas pluviais e servidas. Nos

projetos que envolvam obras de terraplenagem, con

tenção, estabilização e drenagem serão exigidos,
alem de plantas de situação e planialtimétrica do

terreno, os seguintes elementos:

perfil topográfico e cálculo do volume de de^
monte;

.  relatório de sondagem, com perfil geológico do

terreno;

projeto do sistema de escoamento de águas pluv^
ais;

projeto geotecnico e memorial justificativo do
projeto.

No caso de desmatamento, deverá ser preservado o
recobrimento vegetal que esteja exercendo a fun

ção de sustentação de encostas. Deverão ser redu
zidos movimentos de terra ao estritamente neces

sário para o assentamento das construções e prote
gidas imediatamente as encostas desmatadas atra
vós de vegetação indicada pelo SPJ. Não se de
verão utilizar produtos químicos desfolhantes ou
herbicidas que possam envenenar a flora, a fauna

ou colônias de microorganismos do solo, e nem re

correr á queimada.

Quanto ás escavações, estas só serão autorizadas
quando os patamares forem drenados e protegidos '
com revestimento vegetal, graraíneas ou vegetação

dc outras espécies. No caso de tcrraplenagem,'cxi
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rc

re
gc-se que seja separada e armazenada a camada
movida do humus, para posterior utilização na
composição do rccobrimcnto vegetal do solo.

para que se assegure a estabilização dos taludes,
serão exigidas a execução de obras e medidas que
evitem erosão do solo e desmoronamentos, para o
que será obrigatório o recobrimento vegetal, talu
damento, obras de contenção (muro de arrimo, cor
tinas), drenagem, limpeza e conservação dos terre
nos.

AS edificações em terrenos de encostas de /erão
atender ãs seguintes exigências:

restringir os movimentos de terra aos necessá
rios â sua imolantaçao;

não utilizar a encosta para depósito de entu
lhos das obras;

executar obras de sustentação de terras, pròta
ção de taludes e drenagem das águas pluviais ,
imediatamente apÓs a terraplanagem, antes do
início das construções das edificações, exceto
quando integrarem a estrutura da edificação, fi
cando assim condicionadas ao avanço deste.Kcste
caso os terrenos serão recobertos com mator^
ais impermeáveis e as arvores comprometidas em
sua estabilidade serão amarradas enquanto são
executadas as obras de proteção.

A lei vigente tem,portanto,elementos de controlo
e a nova legislação proposta os ter;'i em maior deta
lhe. O problema, em qualquer caso, ó a aplicaçao
desses dispositivos e a avaliaçao dos efeitos da
legislação,até o momento pouco observados.

A Atuação da Prefeitura

A prefeitura Municipal de salvador nunca dispôs de
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uma estrutura permanente para sistematicamente a-
tender ou estudar o problema das encostas da Cida
de. Apenas alguns órgãos, em meio a outras ativida
dcs, envolvem—se com o problema, na maioria das ve
zes apenas em função de situações de crise. Nessas
ocasiões, a imprensa e organizações de interesse
público, como o convênio das Entidades -Profissio
nais da Bahia, a Gamara dos Vereadores da Cidade,o
CREA, o lAB e sobretudo o Clube de Engenharia,pres
sionam'em direção a medidas preventivas e- a Prefei

.tura geralmente aciona os meios ao seu alcance em
ações de emergência, porém pouco fica alem do so
corro de urgência e de relatórios e moções.

Em maio de 1977, por ocasião de um período de gran
des chuvas, foi criado pelo Governo do Estado uma
Comissão Especial para Indicação de Medidas Preven
tivas de Novas Calamidades na Cidade do Salvador
(Decr. 25.688 de 24.05.77) que articulou Vcãrios 6r
gâos estaduais e municipais no atendimento"aos de
sabrigados, sob a coordenação do então existente
Programa de Desenvolvimento Social da Prefeitura
(PRODESO). participaram das ações de socorro e re
moção de materiais as Secretarias de Saúde e do
Trabalho e Bem Estar Social do Governo do Estado,
a policia Militar, a Polícia Feminina, a Legião
Brasileira de Assistência e, a- nível do Município,
as Secretarias de Educação e, de Administração e
g0j-^j[ço público (SASP) , a LIMPURB, o SPJ, o DMER,a

SURCAP, o Corpo de Bombeiros e a LAR,

Uma das recomendações dessa comissão foi a criação
de "um grupo de trabalho interdisciplinar, devida
mente institucionalizado com respaldo têcnico-fi
nanceiro, funcionando em caráter contínuo e perma
nente, com autonomia necessário que, basicamente,
lhe permita, entre outras atuações :

realizar estudos;
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Salvador
cestOes referentes ao problema das encostas

- 19C0

DATA\GENTESGESTÕES

Janelro/72

JuJho/75

Junho/75

Julho/75

24/05/77

24/05/77

08/06/77

1978

1978

Agosto/78

Ago9to/78

1978

31/05/78

24/04/79

Abrll/79

10/05/79

jan«lro/80

02/10/80

Cluba de Engenharia da
Oahla

Convêni') Cultural
(1)

Clube de EngenJiaria da '
Bahia

PMS (OCEPLAN-PRODESO)/ÜPBA

PKS

Mesa redonda entre a Sociedade dos Amlooa da Cidade, o Ins
tituto de Cooclènclas e a Ksrola I'olItocnlc.^ da UFBA, Asso
ciação Baiana de Geólogos, Prefeitura .".vinlelpaL de Salvador
e Instituto Ccotccnlco da Cuanabaia

Carta Aberta ao Prefeito de Salvador

Docunento sobre os prlrtlpals problemas urbanos de Salvador,
entregue ao Prefeito de Salvador

Contrato do Prestação de Serviços con o objetivo de assesso
ramcnto técnico pela Escola Politécnica ã SURCAP (Elabora
ção de proposta: FIDREN)

Ofício r*? 325/77 solicitando apoio à SUDENE, com base nas
diretrizes do Plano de Erergência contra as Calamidades Pú
blicas da Seca e Enchentes

Governo do Eetado da Bahia/ Criação de Comissão Especial para indicação de medidas pre
ventivas de novas calafldaclos na Cidade do Salvador consti

tuída pelo Dccr-r^to n9 ?S. ̂ SS do Governo do Estado e designa
da pelo Decreto .".urrilripal ce 17. 06 . 77. ~

PMS

Convênio PMS/UFBA

Governo do Estado, PMS e
SUDENE

DSR3A/CEB

Cimara dos Vereadores da
Cidade do Salvador

CREA - CONFEA

PMS (OCEPLAN)

PKS (Casa Civil)

PMS (Casa Civil)

Clube do Engenharia da
Bahia

Clube do Engenharia da
Bahia

Clube do Engenharia da
Bahia

PMS (COOESAL)

Relatório das Atividades de Asscssoria de Geotccnlca

Reunião após docabomunto na Ladeira da Conceição da Praia.

Coordenação de una Comissão de Análise do Projeto da Cortl
na de Concreto da Conceição da Praia, para solucionar pro
bler.a da encosta da Lad. da Montanha.

CPI para análise dos problemas das encostas, con depoimento
do Clube do Enge.níiaria da Bahia, CREA-CONEEA.

Estudo sobre Problemas de Estabilidade das Encostas da Clda
de do Salvador para cer apresentado à CPI.

Trabalhos relativos a encostasi

. Proteção às áreas verdes

. Utilização das encostas para implantação do habitações po
pularcs

. Estudos específicos do contenção o drenagem

Criação da CODESAL (Comissão de Defesa Civil do Município<Vi
Salvador). Assinatura: 31.05.78) Publicação: 3/4.07.78

Reestruturação da CODESALi Decreto nV 5.650 de 24.04.79

Oficio n? 35 de 1979, ao Píofeito Mário Xcrtesz, com resumo
de ações do CE3 durante 7 anos (1972 - 1979)

Debate sobre a problemática das Encostas de Salvador, na
qual o Prefeito ft.árlo Kórtesz afirmou ter uldo criado no
OCEPLAN um núcleo específico sobie o assunto

Nota Pública - Problemática das Encostas, publicado no Jor
nal do CE3

Plano de errcrecncla co tra calanld.ides com Previsão Orçamen
tárla dn Cr5 58 . 4 3-;. 986 ,00 .

fXyrci CESEC - OCEPLAN

1. convênio Cultural das Aseociações de Profiesionals Liberais da Uahba.
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.  indicar medidas de intervenção;

manter-se articulado com órgão-de fiscalização;

. coordenar e/ou supervisionar projetos e estu
dos .

Outra das principais sugestões foi a organização
de -uma Comissão de Defesa Civil, a nível do Muni

cípio de Salvador, com apoio técnico, administrati^
vo e financeiro, capaz de montar dispositivos para

atuar, não só nos momentos de emergência, como tam
bem previnir as ocorrências de calamidade, nos cha
mados períodos de alerta". (1). Essa Conissão- -a

CODESAL - seria criada em maio do ano seguinte

(Decr. 5.396, de 31.05.78), porém a primeira reco
mendação não chegou a ser cumprida. Curiosamente,

instalaçao da CODESAL nao alcançou a tem

po as chuvas seguintes, em junho de 1978 - e seu .
decreto de criação veio a ser publicado dias de-
/pois (03/04 de julho de 1978) do início de m.ais'um
'p0j;lodo de numerosos acidentes.

Os acidentes de junho de 1978, com 170 famílias de
sabrigadas, levaram a CODESAL a desempenhar, pela
primeira vez, uma de suas tarefas, i.e., a de so
correr os desabrigados, porem mais uma vez as a-
ções preventivas não chegaram a tempo e não assumi
rara a partir daí um caráter rotineiro e institucio
nal.As recomendações da Comissão, nessa ocasião
consistem basicamente na indicação do Bom Juá, do
Pcro Vaz e do Solar do Unhão como pontos a merece
rem prioridade de tratamento. No detalhe, essa re
comendação envolve a sugestão do desapropriação
das casas ameaçadas e doação de lotes aos proprie
tários destas e aos desabrigados, e a realização
de obras de taludamento (no Unhão) o de outras,con
forme'sugerido no "Relatório Técnico Preliminar de
Drenagem de Arcas Pluvjais e Contenção de Encostas
da Bacia do Bom Jua", de técnicos da Prefeitura
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(1976) (2) .

Na atual administração, a CODESAL foi reestruLura-

da (Doe. 5.650, de 24.04.1979) o vem atuando siste

mãticamentc nos momentos de crise, porem ainda per

manoce a ausência de um órgão ou grupo com os obje

tivos sugeridos em 1977. Nos momentos de crise, en

vólvem-se com o problema o CDS, o DUEL e o DCOP.Na

rotina,a SUOP executa obras, a SURCAP dá parcceros

em pedidos do alvará para construções e faz estu

dos geológicos, o SPJ vem pesquisando novos tipos

de vegetação para taludes e faz a manutenção de al
gumas encostas e a LIMPURB desenvolve uma limpeza

com ganchos, em algumas áreas.

Estudos e.Intervenções

Ao nível da produção de informações, a SURCAP vem

realizando, desde 1975, em função de convênio com

a UFBA, estudos sistemáticos sobre o problema das

encostas de Salvador. Com isso, foram reconhecidos

91 pontos críticos e elaborados diagnósticos par

ciais de várias situações identificadas., A ;base

desses e de outros estudos, inclusive de uma pro
posta de pesquisa pelo CEPED, foi redigida uma mi

nuta de Termo de Referência para a Elaboração de
Estudos de Estabilidade de Taludes e Projetos de

Contenção. Simultaneamente, foi estruturado um pia
no de trabalho que permitiria a progressiva elabo

ração* de cartas geotócnicas do pontos críticos,bem
como de projetos de contenção e/ou estabilização
de algumas encostas. Finalmente, partindo, basica

mente, de legislação elaborada para o Estado do

Rio de Janeiro e de trabalhos do OCEPLAN, a SURCAP

elaborou também uma minuta de decreto para regula
mentação da ocupação de encostas na Cidade.

Entretanto o Município carece de uma cartografia

da cila-Dh tJQ £Al.VADOJ<, 1'J/H . (16)
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básica, i.e., um conjunto de cartas contendo dados

de relevo, hidrocjraf ia, localização do equipamentos

pontuais, sistema viário, mapa do uso do solo.,

etc., cm várias escalas convencionais. Mesmo exis

tindo separadamente algumas catas em certos órgãos

da Prefeitura e na CONDER, nSo ê fácil obtê--las.

Aparecem entraves burocráticos, quando disponí

veis, e várias vezes as informações são incoiaple-

tas ou tecnicamente discutívies. Exemplo disto c- o

mapeamento do declividades do sítio onde se implan

ta a Cidade, inexistente hoje na qualidade necessá

ria. O mesmo pode-se dizer do mapa de ocupação re

sidencial, sobretudo no relativo a áreas de popula

ção de baixa renda.

Alem disso, como assinalado, nas informações cole

tadas especialmente sobre encostas, aparece uma de

ficiência notável; estudam-se as áreas onde se ve

rificaram rupturas, deixando-se de analisar áreas

de iguais características geomorfológicas e de ocu

pação onde não houve acidente notável. Por outro
lado, as atenções dos meios de informação e dos
próprios órgãos técnicos apresentam certo viés em
relação ãs áreas "nobres" da Cidade ou as vizinhan
ças de baixa renda cora maior capacidade de reivin
dicação.

Outra deficiência quanto a estudos básicos são as 1^
mitaçÕes dos estudos de clima. Salvador apresenta
variações de pluviosidadc dentro do próprio terri

tório ocupado, entretanto a coleta de informação
restringe-se a um ponto da Cidade - Ondina,e limi

ta-se praticamente a dados de evaporação e pluvio
sidadc ,

Ouanto ãs intervenções realizadas, sua própria ale
atoriedade resulta na ausência de um registro r.is-

temático das mesmas. De ura levantamento de .obras

dc proteção ãs encostas, extremamente dificultado

"LamcnLfivolmontf, .1 r.iu-.-r.são n,.riõ
dica o rcpc-tí.!.. J-m .s c..t :,s't cof es
cm nada com r U .. i ;..u a que o
aor pul.llco o IM. .os Icvtl;:
na d.-vld.i ciml.i „ i .u.i t.,ii ,i nrav'".
nlr ou atonu.ir 01. t.iuu.
sao ao uir.tem.i r\.»iut ,ii j.» i
na Cidade". COi<[) I l.tu >, 1070

•  t í O )
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Salvítdor
imtekvliiçOes nas encostas
AlfTumJO Übr.to Peallxadun Após Acldontco (1)
1971 - 1900

ANO LOCAL
anteceocntes NATUREZA

1971

1971

1971

1971

1971

1971

1971

1971

1972

1972

1972

1973

1973

1973

1973

1973

1973

1973

1975

1975

1975/6

1978

1978

1978

1978

1978

1978

1978

1978

1978

1978

1978

Túnel Anftrloo filmas, *qul Deallfomento/abr 11 1971
tala - Valo do Nazaré cora dootrulçao do |.atto

do Frigorífico do Lota
do

Santo Dealizamentd/^bril 1971Caaa da Ootengão,
Antonlo

Encostas do 6ao Conçalo ,
Retiro

Aceaao às oficinas _ da
SURCAP, Valo do Nazaro

Waldemar Falcão, Brotas

Rua Manoel Barreto, Graça

Ginásio Antônio Ballilno,
Fonte Nova

Av. Otávio Mangabeira,
Ondlna

Trecho da Ladeira da Con
ceição da Praia, Centro

Rua Lopcfl ftodrlguea (Bua
dos pioteotantfco), Gar
cia

Encosta do Santo Antonlo

Encosta de Santo Antonlo

Rua são Salvador, Liber
dade

Medalha Milagrosa, Rio
Vcmelho

Vila Matos, Rio Vermelho

Bua Lopes RoJrlgoes (Rua
dos Protestantes), Car
cia)

Rua Silveira Martins, Ca
bula

Rua Antonlo Dalblno, Pia
taforma

jullão. Cidade Dalxa

Rua Francisco Alves, Ma
rechal Rondon

Rua Pethlon Vllar,TBboao

Encosta do Carmo, Centro

Barra

Pero Va*

„r,u. Sol.rlu», Plt»""
OU

santo Antonlo da Barra

santo Antonlo do PUar
Rua do Queimado, Laplnha
Rua são JOBO

praça da Estação-Lobato
Ligação Suburbana - Cam
pinas

tfldeira da Montanha

Escorregaraento

Ruptura do muro do sus
tentação/abril 19 71

Apôs deoabainento/maio
1975

DaaabAMnto/julho. 1978

Oesat^amento/junho 1978

finnsnmonto e limpeza da área
nrcnagcmt tubulações plásticas, cal
xas selotoraa para captação doo es
gotou e águan scrvldaa
Cortina do Cimento

Impermeablllzação/drenagem

Contenção/drenagem

Alvenaria de pedra

Cortina atlrantada em concreto ama

do

Estdblllzação

Conservação de cortina de contenção

Recuperação da alvenaria de pedra

Cortina de Contenção

Alvenaria do contenção com preparação da
base

Drenagem: canalização de águas pluviais

Estabilização/drenagem

Cortina protetora

Cortina de contenção

Alvenaria de contenção

Alvenaria do contenção

Alvenaria de contenção cora preparação de
base

Drenagem - canalização das águas pluvlala

Muralha de contenção

Construção de tiranto em Cortina de Con
tenção

Cortina do concreto

Pavimentação e drenagem
Regularização da ouperfíclo com aterro

Cortina atlrantada

Contenção

Cortina atlrantada

Cortir.a atlrantada

Contenção

Contenção

Contenção

Muro do arrimo

Contenção/Drenagem

Contenção/Drenagem

Ter^aplenagem/contenção

Contenção

Cont
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Salvador
ISTCRVUNÇOKS nas EíiCOf.TAS

ObroA Roíl Iz.xl.ii. Ajós Acidentes (I)

ConL

ANO LOCAL A.VTECCDCNTI-;5 NATUREZA

1978 Av. Suburbana, Depósito
TARSAN

Tcrraplcnagcm/contenção

1978 Ligação Santa Cruz -Nor
deste de Amarallna

Desabamento/julho 1978 Terruplcnagon/contonção

1978 Av. San Hartln - Retiro Dcsabamonto/julho 1976 ContcnçHo/drenagero

1978 Santo Antonlo da Darra,
Darra

Contenção

1979 Rua Bahia, Bclrú Desabamento/maio 1977 Muralha de pedra

1980 Av. Vasco da Gama Desabamento/maio 1977 Contenção

rONTEj CF.SZC - OCtPLAN, levantacvento
1980. (50)

1, Excluídas pequenas obras óu obras
zar no teffí>o ou no cupaço.

cm mcnsaqcns dos Prefeitos e

iraloros, cuja Informação não

In SAbVAbOn (SURCAP),

se conseguiu locali-
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pela imprecisão cias informações nas mensagens a-
nuais dos prefeitos e pela ausência do qualcjucr con

tralização de informações sobre obras cm geral (ob

teve-se apenas um documento da SURCAP, "Atividades

Referentes às Encostas no período de março do 1979

- abril 1980", 1980) constata-se o hábito de prat^

camentc só intervir depois da ocorrência de acidcn

tcs. Hábito antigo, que os historiadores da Cidade
denunciam desde os primeiros tempos da ocupação.

'procedimentos de Contenção de Taludes

As técnicas usadas no tratanicnto das encosuas cri
ticas em Salvador, para correção de problemas e ra
ramentc de caráter preventivo, são:

Muros de gravidade

Solução mais freqüente devido ã não ey.igência
^gQj^ologia especial, comumente utilizada pa

ra alturas inferiores a 7 metros:

. alvenaria de pedra bruta

. concreto ciclópico

, cortinas de concreto armado
Freqüentemente utilizadas para grandes talu-
des:

-moldada, quando o fator tempo ê deter-
«í-r,. nre-moldado IBL (Industria Bahia-minante,
j  T n-ies) / ou similar;na de La3es/ ,

tirantcida, quando não e possível a utili-
dc grandes bases para fundações como

requerem os muros do gravidade (mais cara
d vido ã necessidade do "know how" de algu
mas empresas especializadas);

A  "in loco",' para alturas médias (5
, moldada

^  laics em balanço com ou sqm cona lOm) * -

trafortcs.
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As alvenarias de gravidade poderiam ser mais

utilizadas para grandes alturas, particularmen

te considerando a possibilidade de ocupar mão-

de-obra semi-qualifiçada e o alto preço cobra

do pelas empresas detentoras de"knov/ how" para

a execução de cortinas atirantadas (3 a 5 ve

zes o custo das alvenarias de gravidade) (3). 3.santoí;, luíz Aníbal o., i9eo.(60)

Sua incovenicncia está cm exigirem para largu

ra cTe base, valores médios equivalentes a apro

ximadamente 1/2,5 da sua altura, implicando em

utilização do espaços nem sempre disponíveis.

Por outro lado, o processo de cortinas dispen

sa o corte total da arca . uma voz que feito

TX)r secções, de cima para baixo, evitando cola

psrs do maciço a ser contido.

.  Sistemas mistos

Estas técnicas são de custo sensivelmente mais

baixo, evitam colapsos de grandes proporções,po

rom são pouco utilizadas, provavelmente pelo

fato de nem sempre resolverem o problema era ca

rãtcr definitivo e exigirem ações de manuten

ção. Consistem basicamente em disciplinar o
sistema de águas por meio de calhas, agulhei-

ros (drenagem de modo geral), plantação de gra

míneas, remoção de entulhos, regularização de

taludes, proteção da saia dos últimos (peque

nos muros de gravidade).

A lista acima c os dados do quadro anexo demons

tram o caráter coiUTcncional do tratamento dado as en

costas em Salvador. Neste ponto, vale advertir que

a preferência por cortinas de concreto feita sem
maiores cuidados de compatibilização com a paisa

gem jã tem deixado sérias agressões â imagem da
Cidade. Exemplo disso podem ser vistos ao longo da

escarpa da Falha, sobretudò nas imediações do Tú

nel Américo Simas e na encosta da Conceição, abai-
%

xõ da Praça Castro Alves. Isso aponta para o estu-
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do de formeis preventivas de atuaçao c do outras a^
ternativac de contenção e para a necessidade de le
gislação que proteja a imagem da Cidade não apenas
com respeito ao uso e ocupação, mas também ãs o-
bras de proteção do encostas.

pjfGScnto administração, a experiência com pre~"

moldados leves, particularmente pequenas coras de
porem com possibilidade de uso para fins

de contenção, poderá abrir uma linha do trabalho
com perspectivas positivas tanto a nível da custos
e facilidade de utilização quanto de compromisso

com os valores paisagísticos do sítio.

Propostas de Obras e Pesquisa

Nos documentos existentes encontram-se dois tipoS

de propostas para efetivação imediata:

Vários projetos de contenção que necessitam
ser avaliados ã luz de um exame cuidadoso de

viabilidade e oportunidade;

Algumas 'sugestões de pesquisa, igualmente ca-

37entes de avaliaçao.

Os projetos de contenção estão indicados no Cader
no 3 desta serie, juntamente com a sugestão dos

passos necessários ã avaliação que requerem. Quan
to aos projetos de pesquisa, o quadro anexo a este

capítulo discrimina as sugestões técnicas existen
tes, por parte do IPT, do CEPED e da SURCAP.

Conclusão

Apesar da existência do legislação já bcistante adc

qüada,do um cens ido rã vel nCmcco dc propostas do, inter
venção e pesquisa e de um reconhecido esforço de so

corro nas situações do crise,ressaltam no referen-
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te ao problema das encostas dc Salvador;

a fraqueja das ações de policiamento contra a-

ções predatórias;

, a dispersão das ações executivas;

, a fragmentação da informação e a dcscontinuida

de das ações dc pesquisa.

Ao nível das intervenções e propostas de pesquisa:

. A dispersão de competências entre diferentes

órgãos e o fato dos órgãos executivos não te

rem condições para preparar uma síntese comple

ta da situação, por não contarem com setores

de estudo, tem inibido uma arrancada agressi

va de captação de recursos;

. As soluções têm sido indicadas muito na linha

de obras físicas que dificilmente encontram fi

nanciamento por sí sós;

. Tradicionalmente, as tentativas de captação de

recursos têm apresentado o problema de frente

- sem ligá-lo a outros - e limitado muito as

possibilidades de patrocínio;

. As intenções de intervenções esterilizam-se

por pretenderem atacar o problema no seu todo,

sem admitir ações modestas, parciais ou lo

cais ,

Cora referência a informações de rotina não existe

qualquer sistema de levantamento de dados sobre o

micro-clima local que permita estabelecer varia

ções dentro do território da Cidade e antecipar

com maior rigor os períodos dc grande pluviosida-

de.

Na atual administração, certas linhas do trabalho
/

começam a delinear o problema sob uma perspectiva

algo diferente, como o estudo de soluções conr o
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uso de componentes pré-moldados e uma atenção mai
or para as questões do drenagem, porém falta um cs
calonamcnto sistemático de atividades,um comando
unitário dos trabalhos e um amplo programa de comu
nicação com a população.
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apresentação do Caderno 3.

Este é o terceiro de uma série de cadernos, rcfcren

tes ao problema das encostas críticas de Salvador,
resultante de um trabalho iniciado em julho de

1980 por uma equipe formada por técnicos e estu- •
dantes das áreas de arquitetura, ciências sociais
e.iengenharia, da Casa Civil e do Órgão Central de
Planejamento (OCEPLAN), da Prefeitura Municipal de
Salvador.

A motivação deste trabalho está em fornecer aos ôr
gãos governamentais, e sobretudo ã população, in
formações e diretrizes de ação que permitam evitar
ou reduzir a incidência de ocorrências catastrófi

cas resultantes do corrimento de terras nas encos

tas da Cidade e elevar o nível de aprovei tarucnto a

dequado de sua topografia e do meio ambiente.

Neste volume estão contidas as primeiras sugestões

resultantes do diagnóstico sobre o problema, com a

intenção de fornecer uma base para atuação especí
fica^ direta ou indireta, no que diz respeito ao
assunto.

Tentativas anteriores de enfrentar o problema de

uma perspectiva global, programátlca, enfrentaram
problemas de recursos para as obras e de adequada
informação técnica. Como é difícil conseguir dinhei
ro para os dispendiosos estudos geotécnicos, não
há como projetar as também custosas obras de en-

a E2?s «■Í72; 57^1 li.

genharia convencional e conseguir dinheiro p^ira as 1^ p • ; r ";'1 ' l
Intervenções. — ÍV... e»

Este trabalho propõe uma revisão radical do proble ^ . ■ 'n ^
ma, que consiste em questionar o mérito e a neces-
sidadc dos grandes estudos e dos grandes projetos
de engenharia - exceto para casos muito especiais
- e cm introduzir em cena'um ator fundamental - a
população vítima do problema. ^ Detalhe de Planta da cidade em 1638,
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Por Isso, as sugestões ê^prescntadas resumcm-sc em

criar um mecanismo de articulação de órgãos d.i pró

pria Prefeitura, mobilizando serviços de limpeza,
parques e jardins, policia administrativa, obras
de rotina, pesquisa, administração descentraliza

da, etc, e de indução de outros agentes no tratar

o problema de nodo rotineiro e preventivo. De ou

tro lado, espera-se que, a partir daqui, os estudos

a serem feitos focalizem áreas específicas - e só

no- essencial a Cidade como um todo - e incluam tam

bem a análise de aspectos sõcio-econômicos e cul

turais da ocupação. Finalmente, um produto contí

nuo de todo o trabalho dever ser a produção de in£

truraentos normativos e de informações e instruções

ao alcance da população.

Este trabalho pretende contribuir para um tratamen

to de situações como estas e outras extremamente

desconfortáveis, como os problemas de saneamento,

transporte, limpeza urbana, mediante alternativas

simples de intervenção e com o envolvimento da po

pulação, na vigilância da execução dos serviços a

que tem direito e na preservação e melhoria das
condições- ambientais da sua cidade.

DEZ. 1980.
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mentos - órgão ligado â SUOP

GESEC - Grupo de Estudos Sócio Econômicos - OCEPLAN Prefei
tura Municipal do Salvador

IPT - Instituto de Pesquisas Tecnológicas do Estado de
São Paulo S/A

IAR - Liga de Assistência e Recuperação (nível munici
pal)

LIMPURB - Empresa de Limpeza Urbana - órgão ligado à SESP

OCEPLAN - Crgão Central de Planejamento - órgão ligado à Ca-
'sa Civil da Prefeitura Municipal do Salvador.

PLANDURB-

t

Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano da Cidade

do Salvador
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.RENURB - Companhia de Renovação Urbana de Salvador - órgão

ligado â Casa Civil da Prefeitura Municipal do Sal

vador

SASP - Secretaria de Administração e Serviço Público - Pre

feitur-a Municipal do Salvador (extinta)*

SEAD - Secretaria de Administração da Prefeitura Munici

pal do Salvador
•  *

SBSP - Secretaria de Serviços Públicos da Prefeitura Muni

clpal do Salvador

SPJ - Superintendência de Parques e Jardins - órgão liga.
do ã SUOP ~

SÜOP - Secretaria de Urbanismo e Obras Públicas da Prefei

tura Municipal do Salvador

SÜRCAP - Superintendência de Urbanismo da Capital - órgão
ligado â SUOP



FAZENDO DA QUESTÃO DAS ENCOSTAS UM PROBLEMA RI-AL (1)

Como SC sabe, uma questão que se coloca alem dos
meios de resolvc-la não se constitui num verdadei
ro problema. Enquanto os acidentes de encosta, co
mo outros que enfrentam a maioria das cidades bra
gj_2.ciras, não forem definidos em função de solu
ções exeqüíveis, a questão permanecerá como mate
ria puramente retórica.

Os depoimentos sobre o assunto fornecem um quadro
de múltiplas "causas" que necessitam ser ordenadas
numa hierarquia de determinação definida segundo
q^^^0j»ô_qs de intervenção efetiva. Discuti.r o pto

blema em termos das condições ambientais - atos da
natureza - e em vista de ações a posteriori dos
acidentes é torná-lo um pesadelo permanente.

O que se impõe é encontrar o elo por onde se pos
sa interromper a cadeia de causação "natural", tor
nando-o historicamente manejável. Por essa razão,
partiu-se do princípio de que o impasse só se te
solveria revendo-se radicalmente a questão, tanto
a nível das táticas de intervenção, quanto a nível
de sua própria concepção.

Tratar dos problemas de ocupação e uso das encos
tas de Salvador como algo efetivamente controlável
significa um cxbrcício no fazer da Cidade uma ge
nulna residência de seus moradores, com menores ris
COS e menor desconforto.

Dos dados que se procurou consolidar neste traba
lho fica evidente que grande parte da solução do
problema dependerá do bom senso quanto a obras e
serviços de manutenção do perfil dos maciços ocupa
dos, do vigor dos códigos de obras e da legislação
de uso do solo e da ação da própria população.

•  /

A pretensão deste trabalho é pois a de contribuir
para a consciência da necessidade desse planejar

l.ClI. Termo de Ri; dc» Tr.ib.i-
Iho; DRANOAO, M. a. "Um ier-
R<*aumo sobre o l'r<>bl(.-m.i dos Al.ttj.i
mentes e Dcsl l 7..u;n fit.os de Tcrr.T
em Salvador", 1980.

"Lamontãvelmcntc, a sucessão perió
dica c repetida cl-stas catástrofes
cm nada contribjrran para que o po
der público e os •.ccnicos Levassem
na devida contn o fato para provo-
nir ou atenuar os fatores de ayres-
são ao sistema riutural das encostas
na Cidade". GORDli.üO, 1978. (2C)

"...o homem poderá evitar e contro
lar as conseqüências prejudiciais
da sua atuação isc utilizar os seus
recursos técnicos o pl.inejar suas
formas dc atividadfi maneira a
conservar o equililM lo da natureza,
sem que para isso s>> prive do utili
zã-la prof icuamenti*" . PE ̂XOTO, L9G8"
p. 161.



específico e para o imperativo de ações modestas,

porém persistentes, de trato das encostas -da Cida

de. Daí por que se procurou identificar os cami

nhos viáveis, pequenas ações geralmente de rotina,

distantes dos grandes socorros de urgência e de

imponentes obras de engenharia, e próximas da pró

pria população.

O que são os acidentes de encosta

Os escorregamentos* de terra são o efeito de que

bras no equilíbrio das encostas, geradas por agen

tes estranhos â transformação natural dos maciços

geológicos que embasam uma determinada área. :4um

dado momento, e na procura de estabilidade, uma

certa quantidade de matéria sólida desprende-se de

um maciço até então em equilíbrio.,, provocando a

formação de ura novo perfil de relevo.

Várias condições concorrem era Salvador para ocasio

nar movimentos de massa de solo, através da atuação

do que, em linguagem técnica, se chamam agentes pre

disponentes e agentes efetivos. Os primeiros são o

conjunto de condições geológicas, geométricas e am

bientais em que o movimento de massa tende a ter lu

gar. Trata-se, portanto de condições intrínsecas ás

características naturais do sítio, nelas não inter

vindo a ação do homem. Os segundos - agentes efeti

vos - são o conjunto de elementos imediatamente res

ponsáveis pelo desencadeamento dos movimentos de

massa, como a ação do homem, as precipitações inten

sas e outros acidentes naturais.

"...os fatores geradores dos escor
regamentos decorrem da ação 'dita
construtiva' do citadíno ou do po
der público que ao r.oalizar obras
do Implantação do suas construções
afetam o equilíbrio natural das en
costas e das suas linhas expontâ
neas do drenagem dando origem a a-
gressõcs que,sem o apoio técnico,
contribuem na rutura do equilíbrio
do sistema, principaJmente nos pe
ríodos de maiores incidências de
chuvas". GORDII.MO, 197B. (26)

Embora os cortes de terreno tenham um papel signi

ficativo nas ocorrências de corrimento de terra nas

arcas por assim dizer "nobres" da Cidade, é a ocupa

ção desordenada das encostas, ocupadas por camadas
#  /

de baixa renda, o principal fator dos acidentes ho

je mais freqüentes, Além disso, a freqüência de o-



corrências -catastróficas nessas áreas vem se elevan

do nos anos recentes e não por efeito de fatores na

turais mas por razões de ordem sõcio-economica.

Por essa razão, o termo de referencia deste traba

lho propunha a composição de uma imagem abrangente

da questão, capaz de alterar o discurso até agora

mantido sobre a mesma, ressaltando:

. o caráter histórico do problema, sua relação
com a marcha da ocupação urbana e o adensêimento

demográfico;

, a complexidade dos fatores envolvidos,em que po

sam variáveis ambientais, econômicas, sócio—cul

turais e político-administrativas.

Sistemática do Trabalho

O trabalho foi realizado sem recorrer a pesquisa o-

riginal de campo - exceto algumas vistorias em á-

reas críticas - procurando utilizar e sistematizar

dados e depoimentos existentes. Depois de ura proces

so de leitura exaustiva de todo o material que se

conseguiu localizar, e de entrevistas com técnicos

de diferentes áreas, procurou-se organizar ura qua

dro integrado, que no final passou a incorporar a

posição da equipe, ao amadurecer sobre o problema.

$

Na falta de uma cartografia básica da Cidade, foi

necessário produzir alguns mapas (físicos do sítio,

do sistema viário, da ocupação), além de um mapa
das ocorrência? de acidentes e outro de áreas de

risco. A partir das informações mapeadas e de tabe-

las-síntese contendo dados de várias naturezas pas
sou-se ao cruzamento das informações, procurando ob

ter:

. uma compreensão de conjunto dos mecanismos cau-
/

sadores;



a Identificação dc arcas merecedoras dc atenção
imediata.

Os pontos merecedores dc atençao estão indicados em
um quadro-sintesc e num mapa de localização de arcas
de risco. Do quadro, constam recomendações gerais a
propósito das arcas criticas que permitcim, de ime
diato, ações que reduzam os efeitos dos períodos de
grandes chuvas. Essa indicação contudo não pretende
ser final ou fixa, uma vez que o acesso a dados mais

completos e a própria marcha da ocupação poderão mo
dificar a imagem obtida.

Binalmente, passou-se â produção de documentos par

ciais, em cadernos,'a serem divulgados separadamen

te. Esses cadernos não deverão ter número ou perio

dicidade fixos, podendo sair conforme se avance no

diagnóstico de determinada área, numa certa estraté

gia de intervenção, na efetivação de instrumentos
normativos e na produção de instruções ã população

•e aos próprios órgãos públicos.

Este e o terceiro desses cadernos. Antes dele, con

cluiram-se uma espécie de introdução ao problema

(Caderno 1) e um diagnóstico geral. (Caderno 2) . Cum

prirá ao órgão que assumir a coordenação das ativi
dades referentes ã questão das encostas promover a

continuidade da série. Para os possíveis números fu

turos devem ser considerados, a curto prazo, itens

como um manual de instruções sobre o uso das encos

tas, técnicas construtivas e a preservação do meio

ambiente, em linguagem acessível de população; uma

análise das práticas tradicionais populares de cons

trução e arruamcnto que provaram eficácia no manter
o equilíbrio ambiental; e um conjunto de indicações
sobre a escarpa da Falha.



Conclusões do Diarj nós tico

• A sistcmatização de dados sobro o problema das

encostas cm Salvador leva a uma concepção emi

nentemente histórica da questão, cm que se dos

tacam as relações entre a Cidade, como fenôme

no econômico—social, e sua base fIsico-ambien—

tal.

«  Embora as características da Falha de Salvador

(escarpa entre-a Cidade Baixa e a Cidade Alta)

e os cortes de terreno tenham significado na o

corrcncia de acidentes de encosta havidos nas

áreas nobr^fS e cm outros oontos isolados da Ci

dado, é nas áreas de baixa ronda que o fenôme

no assume crescente importância, onde oarado-

xalmente ou fatores de ordem geomorfológica

são menos graves. As encostas caem por toda a

Cidade, onde a oobreza de uma ponulação sub-em

pregada, mal remunerada e cultural e politica

mente marginalizada, vê-se obrigada a ocupar e-

xíguos lotes de terra e apinhar seus casebres

morro abaixo, sem qualquer assistência e, pelo

contrário, muitas vezes sob a ameaça de não

chegar a manter a penosa conquista dessa luta.

"Quando a ocupação do solo õ feita
do manaira dcsortlm «da o o cqutlx~
brio natural ô ro't|iiilo, o meio amín
onto, ãlitivós dt' v'iiiun (uocanif.iiic»r.7
procura regoncrar .1.; condições da
estabilidade porünl.», acolorando,
muitas vezes, fonõwi-nos que de ou
tro modo teriam curr.o em um tempo
muito grande" . mo:; ifruo, J<)79, n.7.
(34)

Historicamente, o que se verifica nessas áreas

é uma degradação do padrão de relações entre a
ocuoação humana o o meio ambiente, seja oelo a

densamente excessivo da ocuoação horizontal,se

ja oelo empobrecimento das técnicas de constru

ção e do oadrão da ocupação, seja ocla carên

cia de serviços o infra-estruturas em rodo. Em

conseqüência, ao contrario do procedimento tra

dicional de aoenas considerar condições dt^ re

levo c solo, a identificação das áreas de ris
co deve levar também em conta asocctos sociais

«  /

daocuoaçao do sítio.

Essas_ocui>!7Ões ..contri);iuc'jn com a acu
mulação dv uõrt co:v?id-.yávr.-l lortxjJa cie ã
guas ciuo, devido à talta de infra-
estrutura urbana, süo d.-.spejadas i-
nintcrruptamenfo nas encostas. E^-
tas águas se constituem nas águas
sorvidas e esgotos prir Úrlos, som
levar em consldcraçã.i um aiimonto o-
fetivo da conconiraç10 de águas plu
vlais, provocado oolos toDiados das
casas". Sll.VA & M UA, s.d o
9. (63)



Ao nível doís fatores naturais^vale salientar

em orimeiro luqar o oanel das chuvas conLÍnuas
que ocorrem em oerlodos isolados e curtos e

que levam à ocorrência simultânea de fenôi.-.cnos
de ruptura, em vários pontos do território ocu

pado. O fato de que esses fenômenos se dào sin
cronicamente, revela que os mesmos decorrem da

saturação e sobrecarqa dos maciços geralmente

estáveis e que, passados os períodos de
precipitações continuas, ganham novamente equ£

líbrio.

"A pluvlosidrtdt.' úccntuciclA, anterior
a um fpisórUo do chav.i intensa,atua
como um fator propar.it ório, onde o
teor do umidade aunuMit.i gradutivã
mente, com avani^o da:; frentes do sa
turação no solo, diminuindo os seus
parâmetros do rosistj'nrja e airxtr.tando
o i>Cí.o dc massas instáveis, isso é
constatado através da ocorióncia de
escorrcgamontos associados a episó
dios dc chuvas não sicini f icat ivas a
pós um período d-? ch-vas dc pequena
intensidade, i>orér.i do grande dura
ção". PRANDini et alii,' 1980, p.l3.
(13)

• Embora, de um modo imediato, sejam as oiecioi-

tações intensas ou continuadas por vários dias
que mais diretamente afetam a estabilidade das

encostas, é somente quando faltam a estas as

condições adequadas de drenagem e/ou cobertura

vegetal, que se têm verificado acidentes de
porte. Daí oor que bastara, em primeira ins

tância, uma ação efetiva de drenagem superfi

cial e de recobrimerito vegetal,retardando ou

impedindo a infiltração de água no solo para

poupar-se a Cidade da maior parte dos aciden

tes de encostas..

"A Infiltração ô afetada pelo tipo
de solo e pelos elcr.x^ntos que ir.ter
fcrcn na velocidacU: do escoar.er.tõ
superficial da égua: dccliviflade , ve
gctação rasteira, troncos e raízes
de árvores, detritos vegetais, irre
gulavidadcs do terreno. Da r.csr.ã
forma, a evaporação será afetada =-c
Io volume de água ictirada nas co
pas das árvores e na superfície e
camadas superior do solo. HOLL.\NDA,
1980, p. 22. (05)

• Ao contrário das noções correntes de que os so

los argilosos de Salvador apresentam-se com

muito pouca resistência, há indicações em con

trário, o que reforça a ênfase em fatores da o-
cupaçâo,no explicar os acidentes e controlar o

uso das encostas. Alem disso,o custo desse des

conhecimento transparece no caráter all.amentc

conservador das soluções técnicas adotadas, que
se Tcsioucm praticamente a muros de alvonq^ria e

cortinas de concreto.

Ainda que o solo da Cidade não soja tão "mau"

quanto so supõe e os fatores mediatos, dc ins-

tabilização estejam ligados ao seu uso, q sí-



tio de Salvador aoroscnta características natu

rais — relevo, solos, clima - que o urodisooem

a acidentes de encosta. Tais condições oreci-

sam ser assumidas positivamente, como o oressu

posto básico da política de uso do solo urbano

e das normas__edil^çiiis. Usar adequadamente o so

Io urbano deve ser a norma básica quanto á ore

vençáo de acidentes. Daí a importância da ação
de polícia da Prefeitura, da consciência do

problema oela população e da ativa viqilância

da comunidade quanto aos sinais de ruptura do

equilíbrio ambiental e quanto â eficiência dos

serviços públicos.

A nível da informação, existem dados suficien

tes á uma atuação efetiva. Entretanto, no pro
cesso de sistematizar esses dados, enfrentou-

-se sérios problemas de informação, oelo fato

de que, transcorridos, vinte anos desde que mais

esse tipo de problema vitima a pooulacão íDpbre

da Cidade, sem falar dos acidentes no centro

histérico, o registro das ocorrências nunca

foi centralizado e, quando feito, o ê de forma

incompleta e desigual entre os órgãos respon

sáveis. Nuclear as informações existentes e

possíveis e transforma-los em instrumentos efc

tivos de ação e comunicação com a nooulação é
tarefa orioritária.

Embora a legislação vigente imoonha restrições
consideráveis ao uso das encostas, observam—se

nas construções recentes da Cidade freqüentes

transgressões as normas. No momento em que so

prenara uma nova Lei de Ordenamento de Uso e O

cupação do Solo, torna-se crucial implantar u-
ma sistemática de avaliação do efeito da Legis
lação sobre o efetivo processo do ocunação do
solo urbano. De oosse dos dados obtidos, é que
será possível corrigir defeitos ou omissões.
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tanto dos próprios instrumentos Icqais quanto
dos mecanismos de fiscalização c controle na a
pliCctção dos primeiros. Esse mesmo orocosso ser
virá para avaliar outras nropostas de lei.

Falta à Cidade a atuação de um ürqão articula-
dor das açÕes referentes as encostas, Apesar
de ser oossivel orever os nerlodos de ocorrên
cia que qeralmente se dao quando os terrenos
estão saturados de aqua após chuvas intensas/

a quantidade de locais sujeitos a nossíveis a-
cidentes é numerosa e o Município não se encon

tra equipado oara atender preventivamente as a

reas de risco. Idealmence, esse órqao deverá
integrar um sistema de preservação do sítio e
do meio ambiente em geral.

Subjacente ao problema das encostas/ esta a
questão do acesso ao solo pelas camadc s de bai,
xa renda. As ações da Prefeitura no tocante ap
assunto não noderão deixar de assumir esta que

é uma das dimensões básicas do problema.

"Pranta da Cidade do Salvador -
Bahia de Todos os Santos" (Í616)>



o QUE FAZER SOBRE A QUESTÃO

De um modo gorai, as sugestões obtidas dos docuinf-n-
tos mais completos sobre o problema das encostai; em
Salvador podem ser resumidas em quatro:(1)

Criação de um órgão que estruturo as ações numj^
cipais no referente as encostas, com finalida
des de coordenação, pesquisa, armazenamento :;i^
temático de dados, e divulgação do dados técni
cos e normativos;

Elaboração de elementos específicos de legisla

ção a. respeito do uso do solo e das obras c:n en
costas, adiados por uma ação vigorosa de poli-
cian:ento do comportamento de agentes públicos e.

privados;

Ações persistentes de rotina, na conservação do
solo e na preservação do perfil das encostas;

Estudos que subsidiem as medidas preventivas, a
elaboração de legislação e as intervenções dire
tas.

l.Vor SAl.VAOOB. : •

URJiAM l >
SOClttUADH AMI'/"

VAüOR & cLi;iii:

MIA, (60.
SA & KUJt.vniu;.

SAO OK Ort KSA (■
SAl.VADOR, IO??.
Okcão cm.mral
197B. (4.1).

!  I.' I;; viiKnrNCiA rr:
.1., 1'jOÜ . (51) ;

do r.Ai.
°.iiAi\IA DA l.A
^■,AS, RARMO-
(U); COMIG-
A C t DAOR DO

íai.vador,
•LA[T«J,V;EK*ie,

"Desde que o hc:"er. r^odificou o equi
Librio natural, cr.rc7.ira.T. a surgir
oc processos rorfc7er.;tic.'S riais a-
tlvon como os csc'--rr';5nrcr.tos de
massa. Estes eoccrr.-n.vrentos acoate
cem apôs chuvas roítes e prolonga
das, cuja i.nf iltr-.ç:.o intcrni tente
altera compLctarrcr.to os jarãr.etros
do reslstõnci.i dos solos closprovi-
dos do prote;."o vc-ootal" . PDI.\OTO,
1908, p. 142-143. 30)

Em alguns depoimentos aparecem ainda outras tres re
comendações ou orientações:

A ênfase indiscriminada em grandes obras de en
genharia (11) ;

A realização do estudos visando a montagem de
uma cartografia geotécnica para todo o municí
pio (3);

A remoção das ocupações - de baixa renda cm ge
rai - das chamadas áreas de risco (4).

2,Ver p. cx. CADEN7», 197 8. (05)

3. Ver. REDOÜÇAS , 1 9 • . ; 41) ; SUP ERl N
temiíTscia dl urlv.*; ão da capi
tal, 1980. (57); IJT, 1978. (30).

4.Ver SALVADOR. SL" I -.ViNTíüMJCnCIA DE
UUUANI ZAÇ/iO DA CA': 1 . .M,, 19 3Ü . (51) •
NUNL.S, 1971. (3o) .

porque não Convém Certas Medidas

•A citação acima das três üLtimas sugestões segue
mais ou menos a ordem do seu aparecimónto em .cena.
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Einborâ não cxcludcntcs entre si, e presentes contein

poraneamente, elas têm diferentes idades. A mais ve
lha - a idõia de resolver o problema mediante a rea

llzação de obras de engenharia -decorre da experiên
cia, sem dúvida traumatizante, dos desabamentos e
QQjrjfiijiQfitos de terra na escarpa da Falha e, mais rjc

centemente/ em alguns cortes por iniciativa privada,

em lotes particulares, à margem de avenidas de va
le. No primeiro caso, ha sem dúvida problemas que
exigem ern alguns pontos obras de grande porte, po

rém, mesmo aí as ações principais terão que ser de
conservação da encosta. Quanto ao segundo caso, tra

'ta-se de uma questão de policiamento dos empreendi

mentos, sobretudo particulares, e de exigir dos res
ponsâveis as obras necessárias segundo especifica
ções determinadas pela Prefeitura. Fora dessas duas
situações, as soluções terão que ser, no que respei
ta ao poder público, a disciplinação do uso do so
lo, a conservação persistente dos cortes o taludes

naturais e o policiamento das novas construções .

"A csLabilizíiçâo clan encostas de
Salvador re<iu<-r ri. >;ri modo geral so
lu(,'5es scmelhant.';:: às das encostas
não rochosas do P.io. Há casos cn
que os custos Lorã-'^ de ser eleva
dos; todavia, cm i uitos outros ca
sos, a construção dc pequeno» muros,
o desvio de algumn canalização de
águas, o revestir-:."'.o vegetal aoro-
priado das cncostri^ são soluç->c-s
porfeitaniente adoiâvcis e de custo
rclntivamonto . SOCinUADi: A-

MIGOS DA CIUADiJ tb SALVADOR & CLUEc,
DL ENGENHARIA DA liAalA, 1972 , p. 3.
(GC)

Em certos documentos de caráter mais técnico sobre

o assunto, ressalta a segunda recomendação, a de
produzir-se uma cartografia geotêcnica para o Muni
cípio, ou seja, um conjunto de informações mapeadas
sobre aspectos geoticnicos intervehientes no compor

tamento do solo, como medida preliminar indispensá

vel e por vezes considerada exclusiva, para as in
tervenções corretivas e ações preventivas de episó

dios de escorregamento. Isso significa estudos de

solo, indiscriminados polo menos por todo o territó

rio urbano ocupado ou a ocupar-se, que mais uma vez

ultrapassam a capacidade financeira da Prefeitura e

se constituiriam, na maioria dos casos, numa espé

cie de gasto ocioso. Em qualquer caso, ainda que es

sa cartografia permitisse um zoneamcnto detalhado

do município, que pode ser obtido por meios muito

mais simples, como veremos, cia nao dcspensaria os
cuidados de manutenção e a rigorosa aplicaçãò da Ic
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gislação pertinente. E são estes dois últimos pon
tos que fazem o calcanhar do Aquiles da questão.

Tratando-se de um trabalho a ser contratado a ter

ceiros e com custos relativamente altos para o Mun^

expio, quatro argumentos que desencorajam a adoção
da sugestão:

. Haverá certa superposição com alguns estudos já
parcialmente feitos por entidades locais ou pas

gjveis de serem- por elas realizados no futuro;

. Na análise do ocorrências havidas nos últimos

anos, parece ser muito baixa, em termos relati-•

vos, a incidência de perda de estabilidade das

encostas, pois a grande maioria permanece está

vel, não obstante terem sofrido grandes cortes

e sido deixadas sem proteção nenhuma, e portan_

to expostas ã erosão;

. As cartas geotêcnicas servem de apoio a planejado

res e legisladores na criação de planos e ins
trumentos normativos reguladores do uso do so

lo, porém oferecem um nível de detalhe muito me
nor que o exigido para intervenções tópicas,que
Q O requerido no caso de situações onde se veri
ficaram danificaçoes graves,ou onde há rios;

Além dos fatores geomorfolõgicos que funcionam

como condicionantes finais do comportamento do

solo urbano, c a ação do homem que tem se caracteri

zado como fortemente desestabilizadora dos sis

temas biológicos naturais. Por mais amplas que

sejam as informações de índole geotecnica, seu

aproveitamento no planejar e agir sobre deter

minada área dependerá sempre de uma série do es

túdos complcmentares, informativos da realidade

social e econômica e do padrão da ocupação no

que se refere ao uso. dó solo.

-

<S jy

si!t»;-■ --

s ̂ I 'j ,•/j '
o aumento das ccm-aruçõcs nas ladol
ras do Salvador em fina do scc XVli



Sa I v.idor

rno!-o:T/.s oe pesquisa b inter\t:hçAo RErEncNTES As encostas da cidade

1 P T* - Junho ma
Clol/'>ru<;õo dv rario fjcotccnlca para
a f.-jlao do Salvuil'jr

CKPIS - 17 JoJho 1979
pl.ino >>.*000 (•.ir.i '.T-tablt (z.tçãn d.ia
L-ncuutoa da CIO-iO» do ftalv.olor

SunCAP - Janeiro 19B0
Terta'» do roírrõncl.i p/c lato ração da
cstiul>'>:f de oataldlidado de cncnataa •
piojolo» de conlcnção*

Ocorrência de dca^lzamentoa cataa-
trcflcoa, 1978

Interesse -l'! poder público o ncces
a Idade de planejamento « legisla
ção da ocupação o uso do colo

AQravomenio dcja cucurrcçamcrtloa

Ocupação ()'*cori}anada do solo

Dencaraclerlz.ie.ão palsa<jr3tlcn

Hecessldado de estudos técnico
e-itlflcos

tlccc!<sldadc de medida* preventivas

Necessidade de planejamento que
trate o problema de forma global

SURCAP -13 Jonho HBO
Informações •«ara a at>orda<jvn do pro-
blrm.t das rnccstas de Salvador

Dificuldade de continuidade da pre
posts da SURCAP - Janeiro 1960 ~

Rclnlrlo das atividades do grupo
encostas ISVKCAPl cm conjunto com
o OCtPUtH

Kecseo!•'sJf- de mapeamento g«0l6gl-
CO preliminar da Cldada

Instrumentação em estruturas de
contenção a taludcs em Sceac reco
nheci ilsncnte Instáveis

Elaboração de carta grotécnlca do
• Itio de Salvador e clrcunvlzlnlianças

Carta geotécnlca c/ dlretrlxea pa
ta uso do aolo na granda Salvador

Instrumentação adequada psra ava-
llaçao do coiri>urlamento das enro^
tas ao lonijo do IcmiHS, posslblll-,
tando medidas preventivas

Definição dc normaa para ocupação
e uso do solo

Plano líâslco para a estabilização
das encostas

Elaborarão de projetos por tonas
prlorltarlaa

Pzojctos da contanções Atualização ds Informações

Estudos do obra* saleclonsdas as*

gunrlo considerações da custo/bsno*
ticlo

Busca de ftesnclsncnta

Estudoa do subsolo

A partir das características geo-
morfolóel cas dlná.i>lcas, o altlo da
Salvador pode ser dividido era 4
compartImentos dlatlntos (unida
des) i"

•  Escarpa da falha
• Planalto

• Planície litorânea
• Sedirentoa terclárlos

Compilação da doe une-.t ação técnica

Implantação da rede de Instrvtns-itação

Elat^ração de cartas básicas

Elatoroçâo da cartas gcotécrdcas

w4 ••
< »
a O

14 meses para as 4 etapas

Cr* 12.200.000,00 (preços de 1970)

Cs trabalhos serão realizados en
Salvador e São P.iulo e serão mobl-
llijdnet nnve -•óloocs, trea enge
nheiros, doiB d*" cnM stas e três
técnicos de nível • êdlo

Serão seleclonndaa IS áreas agru
padas por faixa do risco oegundoi

• C.iractcrlstlc.ns guororfolôglcaB
• Constituição geológica
. Octinação humana
• rtojuencla de •ncldcntes

Nessas IS .áreas se realizarão pes
qulr..)S e observações eoncluslv.as,
estcn<lendo-sc os resultado* para
outras áreas afins:*

•  I.<;v.rntan:>-nto bibliográfico
•  1 fle.sção de zonas críticas
• C.si .ictfrlt.iç.io iiõclo-econõmlca
• Traba)lios topográficos
•  Invci.tlg.ações ijeotccnlcas
• Análise de estabilidade

• Observação <V* oarixntaezvtto e tngpo
• Soluções alternativas de esta
bilização

• Elaboração de projetos executi
vos

Slatoração do plano básico do eo-
t.abl llzação

Definição de normna de uso do aolo

• Atendidos os pró-rcqufs!tos r.esmo a
nível de anteprojeto, dividir o si
tio de Salvador cn 3 tipos báaicoa
de árraci

• Areás edtflc.ívels
• Arcas n.ào edlflcâvels
• Aicas cdiric.ãvels c/ restrição

Procedendo-se a>

• Estudos preliminares
• Dnliraltaç.ao d.i Aren atingida c/ou

a «■3tuil.tr
.  la-vantaim-nlo geolõgicat dc 3uperf£

cie
• Cad.ast ramento de obras e edificações
• LcvalltaR'l^nlo de An.áll»c das cond£

ções de drenagem segundo O tcnnõ
de referência

• Levantamento topográfico da ires
• Estudos geotécnlcos preliminares
• Análise de soluções alternativas
• Projeto básico
• Seleção d.as soluções rHernatlvas
• Projeto executivo

Concluir mapeamento do 91 locala
critIces*

elaboração Se carta* geológicas-»
plantaa topográficas» comportamen
tos tOfMsgtáflcos
Análise do Rorfologta
Elaboraçáo de cartas de decllvldada
Anâllie de fotografias aérea*
Produrlr elerentos p/caeçanhas ds
cr.clateclmrnío e orientação popu
lar

Kjpas geológicos e geotécnlcos
Produção de informações p/ prote
ção, ocunsção e contenção (locais
críticos)

Buscar recursos e/ou convênios p/
ensaios de aolo * sondagen

Sub-sidtos e orientação de estudo*
sôclc/erorôr.icos (áreas criticas)

Proqramaçãu blan-ual p/ flnancíamen
toa do estudas a obras

12 mesea para todas as etapas
(Não foi possível obter orçamen
to)

Pessoal do CEPED, consultores,ser
vlços contratados

Não há dados 6 meses para estudo das 91 áreas
a subsídios para fInanclan-ento
Foram solicitado* Crt 900.090,00
para compra de natertsl e contrata
ção de 1 ti'calco, 2 auatllares c I
consultor"

• O IPT reallroo cm 1979 a certa geo
técnica doo morro» de Santos o Sao
Vicente, Sao ?aulo

••5crâo adotadas dlfcrento# medidas
e rvconendaçõcs para as quatro un^
dadcs

* O CEPED Iniciou os dois primeiros
Itens do olano de trabalhai

• Levantamento bibliográfico
•  Idchtlfleaç.ão de tonos criticas

* Ver resumo das atividades prograns-
das para o blcnlo 1980/81 do Grupo
da l9itixlos dc Encostas

Objotlvosi C-itudus geotécnlcos
Projetos do contenção
Instrumentação

* Foram Identificados os locais crá-
tloos na escola li20.009

**0b recursos necessários não forsn
llt>erodos

H
N3
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Parece inconveniente,portanto, recomendar um traba
lho desse tipo, em sua totalidade, consider^rj^lc) ciuc
a curto prazo não haverá resposta direta ao mesmo
- como seria o caso de um zoneamcnto minucioso dc trxlo o
sitio urbaho. Isso não significa que o complexo quadro de
causas que resultam nos acidentes de encosta não necessi
te estudos sistemáticos dos fatores que intervém no
comportamento de solo. Significa sim, que será mui
to mais razoável integrar aos trabalhos dc órgão
que atue no setor - objeto da primeira das propos
tas citadas no início desta parte - uma atividade

rotineira de pesquisa interdisciplinar, ocasionalracn

te suplementada por estudos geo-tecnológicos espe
ciais de uma ou outra área particular. Tais escudos"

poderão ser feitos parceladamente, na medida da ne
cessidade, com custos reduzidos e diiuidos no tem

po, a critério daquele órgão.

Quanto à remoção de ocupações precárias, em áreas
de risco, é preciso distinguir dois aspectos. O pri
meiro é que, quando, o risco de acidente é incontor-
nável, é evidente que a remoção pode ser a saída.
O custo de obras de contenção será seguramente mais
elevado que o das construções presentes, mesmo que
indenizadas a justo preço. Porém neste caso, a res-

j.iYj0dxata a população afetada de uma arca

contígua e dos bens perdidos deve tornar-se uma o-
brigação irrecusável do Município. O argumento em
contrário neste ponto, é de que se trata de ocupa

ções ilegais e que por isso não cabe a restituição
integral do imóvel (lote e casa). Entretanto, as sç

rias implicações sociais da remoção, que são o au
mento das dificuldades de acesso ao trabalho c a

perda das condições benéficas das relações dc vizi
nhanças consolidadas, representam custos muito al

tos e justificam toda solução que evite aumentar
ainda mais a marginalização no teritório da Cidade

de grupos sub-remunerados.
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Em segundo lugar, assumir como regra a remoção sig
nifica institucionalizar mais um mecanismo de expul^

são de populações de baixa renda de áreas menos ex
cêntricas, ou de suas vizinhanças mais antigas.Como

a declividade das encostas não oferece obstáculos

aos empreendimentos de grande porte - sendo técnica
mente contornãvel - o espaço aberto pela remoção,

terminará por receber ocupações de alto nível, in

tensificando a periferização dos grupos marginaliza

dos .

Algumas Recomendações Relevantes

Além das tres primeiras proposições que abrem este

capítulo, depoimentos e dados levantados neste tra

balho conduzem a mais algumas recomendações bási

cas:

. disciplinar as águas superficiais das áreas da

Cidade com relevo acidentado;

. manter e/ou recompor a cobertura vegetal das cn

costas, á base do estudo de espécies adequadas;

. oferecer assistência técnica à população com

respeito â ocupação e edificação em encostas;

.  levantar e cadastrar as áreas mais críticas, v^

sando estabelecer uma ordem de prioridade para

as ações preventivas;

. manter um sistema de vigilância com respeito ao

problema.

"E admissível quo o CnlçadSo execj-
tado na saíáa da Lrtdcira da Parrc-

quir.ha tenha conur i huíclo na eleva-
Ção do volume de cú:;ttibuição ias
aguas dc superfície, sen a vasãc a-
dcquada nas sargetas executadas
jam deslocado u:na ••arcole ccnsicerá
vel do tributário no vencido da li-
deira da Montanha; ms, em verdade
esta hipótese repres.nta mera con
jectura, porquanto dVsconhccer.os c
estado de assimilaçái.' dor esçctcs
pluviais c a situac^ão em que se en
contravam as grelhar das bocas ie
lobo no referido trecho, por ocasi
ão das chuvas que, na época, se r.re
cipitaram sobre aquele trecho ca CT
dado". C.ORDILUO, 197d, (26)

Para isso será fundamental:

• compor e alimentar uma cartografia básica do Mu

nicípio que inclua, no ,referente à questão, da

dos sobre a geometria do relevo da Cidade;
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, manter uma atividade permanente de pesquisa so
' bre aspectos geotecnológicos e climáticos em ro

ferência a Cidade;

proceder o estudo de tipos de ocupação e de pa-
' drões de edificação e seu efeito sobre as caraç

terísticas naturais do sítio urbano;

. manter um horto para pesquisa e desenvolvimento
de espécies adequadas ã preservação das encos-
tas;

.  formar pessoal da Prefeitura e estimular as ins
' tituições de ensino a preparar técnicos de vá

rios níveis e áreas com competência para lidar
com o problema em seus campos específicos.

O Sensoreamento Popular

Finalmente, cumpre ressaltar neste trabalho a im
portância de superar a noção de população como ob-
jeto da técnica e substituí-la pela concepção da
população'como seu suje-ito. A demonstração desta
concepção parece ser desnecessária, porém freqüen
temente, ao enfrentar-se problemas de intervenção,a
prática é "descer" dos meios técnicos ã população,
fazendo desta um simples objeto das medidas, e ja
mais a orientação de integrar a população ã solu
ção do problema,como sujeito consciente do proces
so de intervenção face a problemas concretos.

No caso particular do problema das encostas o no
geral dos problemas de equilíbrio ambiental e en-
frcntamento de acidentes, o volume de informação
que uma população inteira, treinada e motivada,po
de levantar, para um amplo' e sutil • conhecimento
das manifestações anteriores às ocorrências catas
tróficas pode ser crucial na percpção e prevenção
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e

cm

ae acidentes e, sobretudo, de vitimas humanas nas
ta para isto lembrar o processo por demais- conheci
do de detectação de terremotos
cia ã tecnologia convencional ou "cienti íca ,
a vasta observação da, sem dúvida, maior re e
percepção do mundo, a sua população.

problemas sócic-tecnológicos, não podem ser obser
vados apenas com os equipamentos da parafernal
acadêmica, mas também com a percepção e comunica-

• ção da própria população envolvida, consti "Uinc.^
uma grande rede de sensores diretos. Para isso e
necessário mobilizar a comunidade, estabelecendo • um
calendário anual com a indicação de períodos de vi
gilância intensificada, tão fáceis de estabelecer-
dado que há meses seguidos em que pouco chove
são mais ou mer.os curtos os períodos de risco e
salvador. Além das ações da população durante os
períodos de vigilância, será da maior importância,
na redução de custos de informaçãoe na conscienti
sação da comunidade, contar com associações
bairros, escolas, grupos culturais e recreativos,
em tarefas como a observação eo comportamento e
sensores simples (selos, lápis de concreto, etc.)
utilizáveis para as contenções e prédios na area
da Falha, a coleta de dados sobre o regime climá
tico, a observação de obstruções dos sistemas de
drenagem superficial nas áreas ocupadas, a obser-
vação da cobertura vegetal, etc.

Resumo das Recomendações

. Criaçõo de um ôrgHo coordenador de estudos e
intervenções;

. Elaboração de elementos específicos de Icqtsla
ção, que expressem oor categorias do situações

• as restrições imperativas, dispensando um zo-



17

neeimcnto minuciof;o extremamente difícil do ela
borar. No aplicar essa legislação, será crucial
contar com pessoal muito competente, capaz de
categorizar os diferentes tipos de situações;

Maior policiamento quanto a ações de ocupação
e uso das encostas;

Ações de rotina .quanto a dron^igom e manutenção
da cobertura vegetal das encostas;

Estudos e experiências em técnicas de drenagem,

recobrimento vegetal e padrões de assentamento

urbano;

Elaboração e manutenção de uma. cartografia bá
sica normatizada, oara o municíoio (geologia,

topografia, hidrograiia, ocupação, sistema vi
ário, infra-estrutura, equipamentos pontuais,

etc.) e de estudos sistemáticos do micro clima

local; no referente .ao problema das encostas,

estudos geológicos sistemáticos devem fornecer
dados que permitam zonear as ocorrências de so
los na Cidade;

Cadastramento de áreas de risco acompanhado de

vistorias periódicas das mesmas até que se a-
.dotem soluçoes eficazes;

O registro sistemático das ocorrências median
te uii\ roteiro padronizado que inclua dados so

bre :

• geometria de encosta afetada;
. características dos solos envolvidos;

. particularidades da ocupação (condições de
drenagem, situação da vegetação, sobre-car-

gas, etc.); •

.  antecedentes do CDisódio.



.  18

• Estudos gcotécnicos especializados, indicados
para áreas especificas;

. Estudo e avaliação de técnicas de contenção;

• Execução de obras indispensáveis de contenção;

• Treinamento de pessoal dentro da Prefeitura e
motivação do sistema de ensino para a temática
das encostas e do meio ambiente;

• Comunicação com a comunidade, visando a troca
experiência, o .enriauecimento de um sistema
de sensoreamento de situações de risco e a
^ f02;Qncia de tecnologia quanto a construção

em encostas.

•í



ESCALA DE PRIORIDADE PARA AÇÕEÇ DE PESQUISA E IN

TERVENÇÃO

I

Criar um órgão que assuma efetivamente o encargo

de prosseguir na análise ordenada das condições do
sítio da Cidade,e que promova e coordene ações per

manentes e sistemáticas sobre o uso e ocupação das

encostas, impõe-se como a reivindicação mais per

sistente dos documentos sobre o problema. Porãm

alem dessa proposta-, conforme detalhada s adiante,

cumpre estabelecer imediatamente uma escala de pr^

oridade para•ações'que devem desde já começar, an

tes que as chuvas, sobretudo do inverno que se

aproxima, façaii mais uma vez as numerosas vitimas

que se tornou comum conhecer com freqüência cres

cente nos últimos anos.

Ações Imediatas

Para a atuação imediata sugere-se três universos

de referência variando por tipos de ação, quanto

âs áreas de encosta da Cidade:

. áreas piloto

, áreas de risco

toda a área ocupada do Municípo

Áreas Piloto

De acordo com os recursos disponíveis e a capacida

de executiva da Prefeitura, poderão ser escolhidas

uma ou mais áreas experimentais, como objeto de

uma atividade intensa de caráter preventivo e cor

retivo. Essa atividade deverá contar com o apoio

da comunidade, que terá que ser plenamente csclare

cida a respeito do problema, e mobilizar, por par

te da Prefeitura, o CDS, a LIMPURB, o SPJ,o even

tualmente, na execução de projetos, a SURCAP, CIT-

RENURD, OCEPLAN e outros.
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De Caráter Preventivo

. drenagem - execução do obras de drenagem su

perficial. O uso do pre-moldados e recomendá

vel pela rapidez e facilidade de colocação,

quando possível;

.  limpeza e remoção de detritos - nc-s áreas in

gremes; criação de rotinas de limpeza (LIMPURB

- comunidade);

. recomposição da cobertura vegetal - sempre

que p>ossIvel, mesmo com gramíneas e.legumino

sas/e manutenção da vegetação existente, so

bretudo a de médio e grande porte;

,  impermeabilizações parciais - em áreas de o-
cupação muito intensa;

"Coi.io, quanto niaii:
Intcr-rulviclonar...-!

cosr.i sLom.1 c a tliv

cios InteqiantoG,
ser* a tendência u

lógico admitir que
dos esforços no vc
rem sistemas tão r

possível, cxocuL.i:-
mente um efetivo w-
globabilidade dos
entes, estejam ou
ANTUNíiS, 1980, p.

complexo for o
to interior do o-

• ■ rs idade das ospc
tanto n lis forte

o estabilidade, õ
devem 3cr dirigi

r.tido de se obto-

omploxos quanto
Io-se simultanoa-

mtrolt sohjre a

tatores interven^
não em ívolução".
3-4. (01)

reraanejamento da ocupação - que pode incluir

remoção de famílicis moradoras em áreas sob

perigo iminente para áreas mais seguras den
tro da própria unidade de vizinhança;

educação urbana - medidas de "urbanidade"
distribuição e discussão de üm manual de ocu

pação G uso do solo e técnicas construtivas,
junto á comunidade.

De Caráter Corretivo

. contenção - execução de pequenas contenções,
quando necessário o possível. Elaboração de

projetos para áreas carentes do ações mais

complexas, quando realmente necessário. Tra

balhos como os executados pelo PAM II (Plano

de Ajuda Mutua para Arcas de Baixa Renda) , em

que a Prefeitura ofelcce material c apoio

técnico para obras dc pequeno t^rtc, podem

ser reativados;

Em Salvador, "as ár>'.is com vegeta
ção são compara L i v.ir.i-txLe maiores, a
agressão menor c as «."icost ar. Cí^ivros
pondentcs são cr.Lab 111 .-ávcl s com n-
bras multo icJuzidar. en comparação
com as do Rio". NUM:S, 1971, n 4
(36)
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o correção de cortes e, excepcionalmente, de

taludes naturais.

Arcas de Risco

As rccomendaçõ:2s referentes ãs áreas hoje conside

radas de risco estão contidas na tabela anexa. Va

le contudo fazer algumas observações de caráter ge

ral.

%

. Quanto ã seleção e ás recomendações sobre as
áreas indicadas:•

• a vistoria realizada em algumas das áreas oon

firmou a necessidade de atuação imediata ou

a curto prazo em todas elas, á exceção da

área código CEPED-15 do Mapa de Áreas de Ris
CO, onde se tornou desnecessária qualquer a-

ção, visto já ter sido efetuada a contenção
necessária?

. alõm das áreas acima vistoriadas, considerou

—se como merecedoras de atençao imediata a-

quelas indicadas como de risco por mais de

duas fontes e mais quatro áreas onde a SUKIAP

indicou alto grau de periculosldade, para as
guais sao recomendados também vistoria e a—

tendimento imediatos;

• Em geral, as ações recomendadas sao, em primeiro
lugar, de drenagem, em segundo lugar, de l.impGza
e remoção de detritos, e recobrimento vegetal ou
impermeabilização (nos casos em que á intcnsida—"
de de uso impede o tratamento vegetal); e, exce£
cionalmonte, contenções;

. Nos casos em que se mostre imprescindível a remo

ção de famílias, alguns cuidados devem ser toma
dos:

o relocaçao para locais o mais próximo dossÍ—
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(«Ivmdor
CMCOaTAt
ftafomíMa sobr* Araaa da Rlaoo

CODICO

KAHEATb

DC Am;A9
DK Bf<5CO

esTuoos/r M>JCTOS/PR0PO9icOea
VISTO

BfA"
OKsnc

fRCPOSIÇOCS crscc ooscrvaçOks

Aplpana IPT-01

CEPef>-01>02

nao raiTt Vla(orla

Vaaco d* .Projeto do^drenaqaa^(Rue do Pau-
Casa ta - llqaçâo Ceritanáclo/Vaaco da

Caoal <• 1)77

SURCAP-19-33 não Paior vlatocla

Balia do .Cstudoa do drenaqeo o contenção
Cacau - 1)77

•Projeto Vale 4o Caautuçlpe- 1980

SUnCAP-99-100 Paxer vlatorla'ÍRe Ver 'Cadiatramento de Sreaa de en<
dlata ~ coata Instávcla* - sunCAP

Balia do
riscai

SURCAP-81-Sj Patec vlatorla Ine Ver doe. supra citado - indica al'-
dlatn to çrau dc perlculosldado

Barros

Rela

Bclru

•Estudos e Projetos dei drenaçen, CErCO-23
.pavlnencação, contenção St'RCAP-<l-45-
•Projcto Vala do Ouelnado -RENURB 46-47
1980

.PAíí II - Seriar.ejo

.í^oro de alvcnjrtj na "tua Parana,

1980

.>!uro de alvenaria na Rua Bahia,
1930

JORVAL-18

não Paxer vistoria

nno P.ixcr vistoria l»e

dl.nta .

Doca do

Rio

Bom Jua

.Projeto CJPA •• Boca do Blo, 1980 JORlíAL-21-22

.Projeto pontllhão no Rlaçho D.J.
- 1975

.Projeto drenaçeei rio B.J.

.Projeto BacSr do rio B.J.

1975

. 1975

.Projeto Vale do
OCEPLAS 1980

Camuruglpe

•Estudo de Urbsnlxação - OCSPLAH
1980

IPT-05

CCPED-27

SURCAP-94-9S

Area para intervon 10 casaa com perigo de desabanento
ção Ircdlata: dre
nagem, llppcza.con
tençâo, vegetação"

Paxer vistoria Ime Ver doe. supra citado

Ver 'Relatório rrcllmlnar de Drena
gen de Aquan Pluviais - Bacia dõ
Bom JuS* - OCEPLAN

Brotas CEPED-12-1S Arca sem nroblcnae
- não deve ser con
siderada área dê
risco

Antigos dasltxamentos, jS
dos, atrás do conjunto Chá

contl-

iraa 74

Campinas
de Brotas

.Projeto Cortina Atirantada
Crux da Redenção - 1980

CEPCD-lO-lj

BURCAP-25-26

Área para Intervcn
ção a incdio prazo i
urbanização, lir.pe
ta, drenagem, con
tenção

Canela SURCAP-05-0< nao Paxer vistoria

Capeiinha
de são
Castano

.Projeto Vala do Caituruglpe -1980 CEPED-jO

CURCAP-102-1,04

J0R.VAL-14-1S

Paxer vistoria Ime
dlata "

Ver doe. SUItCAP supra citado Indi
ca alto grau de poriculoiIdade no
Alto do liOCOVl -

Centro -

Zona da

Falha

.Projeto corplementar de drenagen
- Jullão 1976

.Projeto estabi1 Ilação encosta Ba
cia do Comércio ~

IPT-03-04

CEPEO-24

SURC.\P-27-j3-34
35-37-59

Acompanhar compor
tamento lias con

tenções antigas

Intervenção ime
diata no área do
Solar do Unhâo

Fnxec vlatorla

Ver doe. SVBCAP supra citado

Ver doe. "Escorieg.inento na encosta
do Túnel Amôrlco Sim»»" - SI^ITAP

Ver doe. "Corplonenteção do Proje
to dn Drcn.iqcn de Águas fluviais -
Bacia do Conércio"

SUnCAP Imlli-.a alto grau <l<* porlcu-
losldade na .iltura do Solar <io u-
nhâo B na ,'egultala dcfrcnte de
são Joaquim

Cosme de .projeto cortina acirantada -
Parlas Rua Heitor Olas - 198Ú

.Projeto de Urbanlração - OCEf
1978/80

na CEPED-17

SüRCAP-2e-29-30
31

JORNA1.-O3-03

Sim Área pari atu.ação
a curto prazo: sa
neamento básico:In
fra-estcuturai rn~
tdblllxação do en-
coota

Ver doe. SURCAP supra citado

8 casaa com |<crtqo do desabamento
na Rua Artur Silva e 5 casas con
perigo de dcsatiarvnto no Dinocfi
(dado de vlatorla)

CngO Ve
lho de

Brotas

• PAM 11 - Nonte de Belaa da Ba lio CEPEO-K Area para Intervon
ção a médio pcaioT
urbanização

CngO Ve-
llio da Fe

doração ~

CtPrD-07

lPT-02

Í3URCAP-21-32'

•Im Arn.s preclnando ur
banlsação, a módlÕ
prasoi linpasa

Engoma
deira

MfU4AL-19 nao Patar viat<»la

Cont.
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Salvador
K M C O •
Propostao

T A S
eobre Areae da Rleoo

Cont.

XÚNA
estuüos/prodwtos/troposiçOea

cootco

MafEATO

oe Arkas
nr RI«CO

VI9TO

ria"
cesec

PROPOsiçOes CEsec Observações

r«i*nd«
Cr«n(l*
óo
Petlro

r«Jer«ç«o

Cprcla

Cr«ça

J<quelra
ao

Carneiro

La^lnlia

Liberdade

Lobato

Ma tatu

PeU'

Hludo/
lAPI

Pernam-

buéa

Quintas/
Cidade
Nova

.Projeto ewntençáo no Buo Melo Itt
raia filho - IJ7«

.Projeto Vala do Caoueuqlpe -iHO
•PAN II - Travessa Sõo Roque

.Projeto eítablllinção taliide-ffua
Caetano íloura (Escola Polltócni-
ca> 19t6

.Projeto estabillração alo norte
Escola Pulllêcnlca - 1977

.Projeto contenção Rua dos Artis
tas do Trilho - 197S

.Alternativas propostas para con-
tcnçâO • Rufl doa ArtlatAa *" 1975

•Projeto ruro de alvenaria - Rua
Padre boolnqos do Sclto - 1960

.Projeto eit. encosta - Sociedade
Recreativa Palrwlras 1975

SURCAP-ça-ÍO-
91-92-9J-96

JORNAL-10

nõo • .Parar vlatorla ls>e Ver doe. SUPCAP aupra citado
dlata

SUnCAP-09-l0- par Coispleaontar viato
11-12 Cl- tia

ai

.CortlriA atirantada - Rua Alvaren
qa Peixoto - 1960

.Cortina atirantada - Rua Arovedo
Couttnho - 1980

SURCAP-03-04-

14-15-17-18

CSPED-03

S'JRCAP-07

C2PE0-24

SÜRCAP-95-87

JOR.VAL-09

SUBCAP-36-57-
56

SÜRCAP-69-70-
71-72-73-76-77

-78-79-80-82

JORNAL-08

não Faxer vlatorla Ine
dlata ~

não fazer vistoria

Pazer vistoria ine
dlata ~

não Pazer vistoria ine Var doe. SURCAP aupra citado
dlata ~

não Pazer vistoria inç
dlata em Pero Var"

SURCAP-101-106 não Farer vlatorla
-107

J0RNAL-Í6

Ver doe. SURCAP euprs citado

CEPED-20

SURCAP-32

6UflCAP-5l-52-
53-54-60-61-62

-63-64-65-66-
«7-68-96

JORNAL-07

.Projeto estab. encosta - Roa Po-
drlqo de y/sneses e Conçalo Honi»
- 1976

.Projeto cortina atlraiit.tda - Rua
Fernando Leal -1980

.Projeto cortina atirantada -Lad.
Pau Hludo - 1980

.Projeto Vale do Ouoiiwido -RENÜRB
1980

.Ver estudos OCEPLAH - 1980

.Projeto urbsnitação e» Sarta MÓ- JOHRAL-20
nica - CIT - REHURB - 1986

.Projeto Vale do Queimado -RENUHB
1960

SÜRCAP-3B-40-

41-42-43-44-45

-48-55

JORNAL-05-06

CEPEO-22

não Paxer vistoria

Fazer vistoria 1m Ver doe. SURCAP aupra citado
dlata ~

nao

Estudoe de urbanl-
tação a rvdlo pra-
toi drenaçen, veqe
tação< linpeta ~

Fazer vistoria 1m

dlata ~

Rio

Vermelho

San '

Martln

tanto

Antônio

SaraiMn

dala ~

são
Caetano

Suasua

rana

.projeto estab. encosta — Ordeo
3. do Catmo - 1977

CErEO-36

CEPED-08-ll

CEPED-35

SURCAP-e6-89

6URCAP-13-34-

35-39

.Proposta urbanística para Rara- CEPEO-19
mondala - OCEPIAM 1980

.rPOriLURD I projeto urbanístico 6URCAP-98
CCnpletO - 19'I /J0R1IAL-12-IJ

.PAN II Rua EnqO Austricliano

.Projeto Vaie do Camuruqtpe 1960

JORNAL-17

^ni OCEPLA.V - CíSK, levontamento blbiloqrãrioo • do oampo.

nao Fazer vistoria

ela Estudo urbanização
a nãdio prato

não Fazer vistoria

não Fazer vlatorla

ala Estudos de sanea-

sionto básico • ur
banização

não Fazer vistoria 1m
dlata em Roa Viotã

nao

Ver doe. 'Ceoloqia do eixo do novo
aoeaeo & BR-324 - lona de Cabula a
Retiro

ver roteiro para projeto Suosuara-
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vel da habitação anterior, para reduzir as

perdas econômicas e sociais das famílias a-

tingidas. Como exemplo, valo assinalar a re

cente experiência de romanojamento para a im

plantação das obras viárias do Vale das Pe-

drinhas, no Nordeste de Amaralina;

. não sendo necessária a salda definitiva, de

ve-sc fazer remoção temporária, nos períodos

de chuvas intensas enquanto não se efetivem

soluções eficazes;

. poderá também haver remoção temporária para

execução de obras de consolidação de talu-

des, assegurando âs famílias deslocadas a

volta às suas casas; ações como estas devem

ser cuidadosamente planejadas e execueadas;;

. No relativo à coleta de dados, devem estas áreas

ser objeto de observação em períodos de chuvas

intensas, em subsídio à formação de um ccnhec^
mento sistemático e fundamentado do caso ca Sal

vador f

. Existem projetos, estudos ou propostas para boa

parte das áreas, que devem ser avaliados e, quan

do conveniente, implantados. E alguns casos, já

existe financiamento previsto para tais obras

(ex. Vale do Camurugipe) .

Area Ocupada em Geral

Estas são ações recomendadas para o conjunto das

áreas de encosta, distribuídas por toda a chamada

"Malha Urbana Continua" e núcleos ou aglomerações
consolidadas ou em formação:

. Produção c distribuição de um manual de orienta

ção. O conteúdo do manu.aj. deverá ser apresentado

de forma a permitir uma leitura fácil o direta,

para o que se devo programar uma linguagem prefo
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rentemcntc grafica. (As estruturas de tipo "his

tõria em quadrinho" tem. dado bons resultados).0

conteúdo do manual deverá, no mIniraQ abranger:

. uma conceituação accessível dos fenômenos de
escorregamen to;

. esclarecimentos sobre a atuação de rotina da

Prefeitura e cm períodos críticos;

.  informações gerais sobre:

, como conservar os taludes;

« como construir em áreas de encosra:

. cortes, aterros, fundações

. destino dos efluentes líquidos, cana
lização

, telhados, escadarias

.  impermeabilizações

, vegetação

.  soluções de baixo custo e técnicas populares
de contenção e drenagem;

.  instruções para o lançamento adequado de vias

e lotes, de sistema de drenagem, etc., no ca

so de áreas em processo de ocupação;

. Reuniões para distribuição e discussão do mate

rial, a serem promovidas através das associações

de bairros e outras entidades populares, es

colas, etc.;

. Acompanhamento e avaliação das atividades de ma

nutenção e limpeza executadas por órgãos Munici

pais; indicação de mudanças ou ampliação, quando

necessário;

•  Intensificação das atividades de recobrimento ve

getal (SPJ), drenagem (SURCAP, ...), etc.;

• Complcmentação ou levantamento do novas informa

ções nas áreas de encosfa, para subsídio às ati

vidades de diagnóstico. *

"Medidas combinaJ.ir. de venotação e
estrutura proeou- x u.iin ?iétodt>s inte
ressanter. c do eu: s i un i : > caí.

vos no combali.: *> ; o cseorteç^a
monto de cncost.i . .'.ilAV, lOôO, pT
82. (04 ) (Ti .idui^- 1.1 .'. 1 líquipo)
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Salvador
Akfas de prio*iT.çÃo dk eucostas
Indicadas In "Arras Verdes c Espaços Abertos' (OCEPLAN)

ENC O S T A BAIRROS

Hontc Scrrat

Leste e Oeste do Hospital Sagrada Família

Sul da Rua Plínio de Lima

Leste do Alto do Bonfim

Oeste da Liberdade

Oeste da Liberdade

Oeste da Liberdade

Grotão Sul da Rua São Caetano

Sul entre as Ruas Oriento e Pacheco de Oliveira

Sul entre as Ruas Pacheco do Oliveira e Alm. Taman-
daré

Norte da Rua Nova do Curuzu

Pilar

Santo Antônio

Sul do Túnel Américo Si mas

Sul da Rua Barão de Hacaubas

Oeste do Pelourinho ate a Preguiça

Convento de São Francisco

Quadra entre as Ruas Santa Isabel e J.J. Seabra

Vitória

Entre o Teatro Castro Alves e ò Politeama

Barris

Colina do Santo Antonio '

Leste da Vitória

Chácara Cleir<onte Mariani

Grotão atrás da Igreja da Graça

Clube Baiano de Tênis

Oeste da Rua Aristldes Novis

Leste do Alto das Pombas

Entre o Convento da Lapa e a Rua José Duarte

Vasco da Gama (Engenho Velho, trecho do Dique)
Dique Pequeno o trevo da Fonte Nova
Azilo Juliano Moreira

Engenho Velho

Rua D. João VI e Ladeira do Acupe

Norte da Avenida D. João VI (trecho)

Sul da Avenida D. João VI (trecho)

Oeste da Rua Valdcmar Falcão

Leste da Ladeira do Mulacibo

Leste do Cemitério de Brotas

Oeste da Rua Valdemar Falcão (trecho)

Leste da Rua Valdemar Falcão

Oeste do Lotcamonto Dillan '

Sul do Lotcamento Dillan

®Dtre Da João VI e Ladeira do Mulambo

Monte Scrrat

Monte Scrrat

Monto Seri«"it

Monte Scrrat

Liberdade

Liberdade

Liberdade

Liberdade

Liberdade

Liberdade

Liberdade

Barbalho

Barbalho

Barbalho

Barbalho

Centro

Centro

Centro.

Vitória

Campo Grande

Barris

Barra

Barra

Barra

Barra

Barra

Ondlna

Ondlna

Nazaré/Tororõ

Nazaró/Tororó

Nazaró/Tororõ

Engenho Velho de Brotas

Engcnlio V'.Dio de Brotas

Engcniio Velho do Brotas

Chácara Carvalho

Chácara Carvallio

Chácara Carvalho

Cam£>inas de Brotas

Campinas de Brotas

Parque Florestal

Parque Florestal

Parque Florestal

Parque Florestal

Parque Florestal

Cont
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Salvador
Akeas de proteção de e:;costas
Indicadas in "Are. s Verdes e Espaços Abertos" (OCEPLAN)

Cont

E N C O S T A S BAIRRO

Vitória

Leste do Vale do Canela

Oeste do Vale do Canela

Ladeira da Gabriela

Faculdade de Direito

Hospital das Clinicas

Doroteias

Teatro Castro Alves c Colégio Sacrair.entina

Crotão entre a Avenida Leovigildo Filgueiras - Curva
Grande

Norte entre a Rua Caetano Moura e a Av. Garibáldi
Entre a Cardeal da Silva e o Vale da Muriçoca

Nortç da Rua Apolinário Santana

Sul da Rua Apolinário Santana

Roça do Governo

Leste da Rua Brigadeiro Freitas Guimarães

Grotâo entre a entrada de Cosme do Farias e o Bonocô

Sul da UUa Luiz Anselmo (trecho Alaketo, estação re-
baixadora da CHLSF)

Norte da Rua Luiz Anselmo

Entorne da Baixa da Pedreira

Sul da Rua do Pau Miúdo

Santo Antônio

Oeste da Soledade

Oeste da Ladeira do Paiva

Atrás do Conjunto lAPI

Oeste da Rua Melo Morais

Canela

Canela

Canela

Canela

Canela

Canela

Canela

Canela

Canela

Gare ia/Federação

Garcia/Federação

Gare ia/Federação

Garcia/Federação

lia tatu

Ma tatu

Cosmo de Farias

Cosme de Farias

Luiz Anselmo

Pau Miúdo

Pau Miúdo

Caixa D*Agua

Caixa D'Agua

Caixa D*Agua

lAPI

lAPI

FONTE: "OCEPLAM. Áreas Verdes e Espaços Abertos. Salvador, PàMS/UFnA/iSP.
-  " «

1976. PLANOURU, Série Estudos Especiais, 1. (Coord. Krildd CArdoao do boutj)
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Atuação a Médio c a Longo Prazo

Atividades-meio

• Devem ser imediatamente iniciadas ou reativadas

as atividades de pesquisa e sistematização de da

dos aqui chamadas de atividades-ineio, e listadas

a seguir, para permitir a realização das ações

que, a longo prazo, permitam o controlo efetivo

das áreas Íngremes da Cidade. Dentre as ativida

des-meio, estão; .

.  Intensificação do conhecimento da Cidade, no

referente a encostas (dados morfolõgicos, ge

ologicos, climáticos, de ocupação e uso do

solo, em áreas selecionadas) como instrumento

no agir corretamente em relação ao problema;

• Levantamento de alternativas de uso e ocupa

ção do solo o de controle da ocupação, em

subsídio a planos e projetos;

. Elaboração de legislação, avaliação das leis

.  vigentes e propostas, estudo de normas de ou

tras cidades com problemas análogos de ocupa

ção e sítio;

. Aprofundamento do conhecimento de técnicas

de contenção e drenagem, avaliação das técni

cas convencionais e novas, com respeito ã du

ração e complexidade de execução, custo, ma

nutenção, etc.;

. levantamento o avaliação do técnicas de uso

popular, no ocupar, conter o drenar terrenos;

. acompanhamento do comportamento das conten

ções existentes, sobretudo na parte antiga
da Cidade;

. criação de um parque experimental para cultj. .v^His.igem boj.r . ...0 -.orá
vo do espécies nativas ou oxõgenas (SPJ) ; es NKs/iy8ü"%'/Tl antu-
tudo de técnicas de reflorestamento; sdleção
de usos adequados a cada tipo de áica e diíg
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.nóstico de problemas de manutenção de vegeta

ção;

. treinamento de pessoal, da Prefeitura, c por

meio da sensibilização das instituições de-

ensino;

. levantamento de fontes de financiamento para

pesquisa, treinamento, planos, projetos;

. comunicação permanente com a população, no

intercâmbio do experiência, no seu uso como

rede de coleta de dados sobre variações am

bientais e de sensoreamento de situações de

risco, e agente de policiamento de ações pre

datórias do meio físico-ambiental da Cida

de .

Atividades-fim

. Atuação efetiva na preservação da entidade Cultu

ral-Pasagística que identifica a Cidade;

.  Implantação de planos que visem a proteger o sí

tio urbano de Salvador, como o Plano de Áreas

Verdes e Espaços Abertos, do PLANDURB;

•  Identificação e indiv.<açao, ^unto as entidades de

planejamento, de áreas edificáveis, áreas não e-

dificaveis ou areas edificaveis com restrições*
orientação de usos adequados para cada tipo de
arca, tanto ocupadas como de expansão;

.  Implementação de medidas efetivas de controle da

ocupação, drenagem, recobrimento vegetal, conten
ção;

• Manutenção de um sistema de levantamento de infor

mações para controle de mudanças climáticas (tem

precipitações, umidade) e sensoreamen

to de situações de risco/;

. Execução de obras de correção (contenção, dVena-
^gem, recobrimento vegetal, etc.).



UM OrgAo de articuijvçâo das ações referentes a pre

servação DO SÍTIO E DO MEIO AMBIENTE

Os dados e depoimentos reunidos neste trabalho ind^

cam que é inadiável a criação de uma entidade coor

denadora das ações referentes às encostas da Cidade

e de orientação à população. Essa entidade, a ser

formada como um órgão eminentemente técnico, deve

ser instituida em caráter permanente, ao contrário

da prática freqüente nos anos passados, do criarem-

se grupos ou comissões formados nos mdmentt)s de cr^

se, desativados em seguida. O próprio fato de nume

rosos desses grupos terem sido criados denuncia a

necessidade de uma entidade permanente. P&-: outro

lado, ela não deve ser confundida cm seus objetivos

com um órgão como a CODESAL, que sempre te::á fun

ções específicas a cumprir.

Além disso, a estreita relação" entre os problemas

de uso e ocupação das encostas o o conjunto de ca

racterísticas ambientais de Salvador, seu patrimô

nio paisagístico e histórico, recomendam que o ór

gão aqui sugerido seja implantado como um elemento

dentro de uma estrutura mais ampla encarregada de

cuidar de problemas de preservação do sítio e disci

plinação do crescimento da Cidade. Esse órgão pode

rá ser a sede do sistema de cartografia básica do

Município, outra sugestão deste trabalho.

Objetivos

"O verdadeiro objetivo seria alcar.-
çado ao conhecer a rcnsibilidcidc nà
tural desta paisa.-í-r. o Integrando-
se co.-n ela alcançar-se os objctrvos
básicos, o náo abstrair daquela ox-
pontâneidado, natural , em lucrar do
imtior, agressJ vancnte, traçados rí
gidos e com objetivos envolvendo c;<
cluslvamonto as condicionantos tec
nológicas ípipostas;, impcriosar.cnto,
polo veículo aato-rotor, o expresso
em rampas e concurd"meias horizon
tais e verticais, «. :• total" detrir.cn
to da natureza ar.bi (.-ntal, e das con
dicionantes hum.iniz.int.es destas o-
bras". GORDILHO, 197ô. (26)

. Coordenar as ações municipais no referente ao

aspectos naturais do sítio da Cidade;

. Realizar atividades permanentes de pesquisa e

planejamento no referente ao assunto;

. Exercer efetivo controle (acompanhamento, aval^

ação) de obras e projetos realizados por tercc^

ros; •
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S«lv.idor

CPCAOS EWOLVIDOS COK PH'JIiLF.M/,S 06 ENCOSTAS
1«80

O R U X U S

D G ROTINA DE BHGACGNCIA

CODGIAL . or9anli* • «nMuta tç5«i do (!«reio'cl<
vil do Cldodo

S O O P Executo,acrav&o da SUKCAP a do DKER, ficojetoe ela-
iMrados pola REHURB

. Hoblllta e coordena flrnâoa muntclnali a ovicroa
(DCOP, DUKL, S-JOP, SOnCAP, SEIO, SESP, TELEtAl':A,
EMOASA, COELtiA, CDS, LAR, otc.), em a^õeo de ener
çfincla ~

. Aaslecc a população atingida com açõoa de rcloca
ção do Taitilllaa, reconatrução do casaa

. Executa tarefas do contenção e proteção das encos
taa, llmpcta e drenagem dos vales "

•URCAf .Dá pareceras a opina oobra quostõea de aatablllda-
do das encostai

, r«8 estudos geol&gtcos e geotãcnicoe
, Dispõe de mapas o Intornações sobre ocoriAnclas

3 p j . pesquisa novos tipos de vegetação para taludea

. Faz a manutenção de cortas encostas ]ã tratadas

L 1 K P U R B . Limpa as encostas não tratadas, por solicitação do
SPJ

. Desenvolve um sistema do llrpezs com ganchos

. Adverta a população quanto a presença da lixo nas

D O C L . Controla projetos de construção submotldoa para ob
tanção de alvarás ~

, flscallxa, atravãs do Grupo de Xrees Verdes, a exe
cução de obras para que nao seja Jlsflgurada a xor
íologla do oltlo ~

Atua em operações da salvamento e remoção de mata-
rlalo (Ias encostas,por aollcltação da COUESAL

Executa obras do recuperação

Hantáa o alstana de drenagem lleipo

Fax viatoilaa

Executa pscor.imcntos e ci>brc com lonas as en;

tas onde sc deram os deslizamentos

R C N U R B . Elabora projotoa da coiilenyio
. Capta racurooa para obras

Executa ações diversas

Aaatato a i<opulação atingida cora ações do tenução
o colocação, por aolIcttaçáu da CODCSAL

rONTCi OCCPLAN - ctsfx;



. Coorc.enar ou articular as atividades dos 6rgãòs

executivos setoriais como LIMPORB, SPJ, SURCAP,

CDS,nas suas ações cm áreas de risco e de pre

servação de mananciais e de elementos da paisa

gem natural da Cidade;

, Promover o aperfeiçoamento de técnicos dentro

da Prefeitura e estimular a formação de especia

listas na área universitária capaz de lidar com

petentemente, tanto na esfera pública quanto

privada com refe'rência às propriedades naturais

do sitio urbano, em particular das encostas.

Atividades Básicas

1. Coordenação

, manter contácto com entidades de dentro e fo

ra da Prefeitura;

. propor convênio e financiamentos;

. promover o aperfeiçoamento técnico de sua

equipe ou de elementos dos diferentes órgãos

municipais que trabalham com problemas de

meio-ambi ente.

Essa coordeniição deve ser estruturada basicamen

te por um coordenador técnico com apoio adminis

trativo, que poderá eventualmente contar com o

apoio de consultores.

2, Pesquisa e Informação

'  Realização de atividade permanente de pesquisa,

sistematização e divulgação de dados. Inicialmen

te prevem-se as seguintes atividades:
/

. de pesquisa:

, análise de informes técnicos específi
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coSi aero-foto-intorpretação, etc.;

• vistoria de áreas críticas;

. elaboração e controle da aplicação de fi
chas cadastrais de ocorrências e áreas

de risco e de preservação ambiental, a
serem usadas sistematicamente pelos ór

gãos que trabalham em contato direto com
a população e nas situações de crise;

. levantamento de dados em jornais (complo
mentação e atualização);

. produção de subsídios para fins de legis
laçao, planejamento e administração em
gerali

. desen/olvimento de estudos de linguagem
acess).vel à população, para a preparação
de materiais de orientação (usando carto
nista, p. ex.) .

. de divulgação:

. produção de cadernos para orientação da
população na ocupação de encostas;

: produção de cadernos para orientação de
©ntidades publicas ou privadas que execu
tam projetos e obras em áreas de encos-i

ta;

. promoção de campanhas de esclarecimento

e orientação;

. criação de uma rotina de debates sobre o

problema das encostas com técnicos, adrni

nistradoies, políticos e a comunidade ein

geral, em linguagem adequada a cada tipo
de audiência;

. promoção de intercâmbio de informações
com entidades nacionais ou estrangeiras
com experiência em encostas.
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Caborã a este setor, também, solicitar a contra

tação, quando necessária, de consultores o estu

dos especializados sobre aspectos geológicos,

tecnológicos, e outros.

3, Projetos e Acompanhamento

Este setor poderá ter funções de execução de pro

jetos ou somente de avaliação e controle de pro

jetos executados fora, pelo que o seu dimensiona

mento poderá variar. Pode-se pensar num grupo bá

sico de técnicos o na contratação eventual de

equipes maiores, quando da realização de proje

tos executivos (por ex., no caso da obtenção de

financiamentos de fora). A equipe nuclear devera

cuidar, além da avaliação e acompaníiamento de

projetos contratados, de formular propostas téc

nicas no como ocupar ou manter as encostas, ela

borando diretrizes gerais necessárias a qualquer

tipo de intervenção nessas áreas.

Equipe

Não parece prudente detalhar a área de especializa

ção dos técnicos da equipe técnica do órgão propos

to ,porquanto;

. E importante assinalar que nem sempre essa indi

cação garante um bom desempenho final. Tentar,

por outro lado, abranger o leque de especial ida

des e suas subdivisões que podem estar relacio

nados com o problema provocaria um inchaço des

necessário e contrapoducente da equipe. Cabe, a

quem incumba a tarefa de formá-la, selecionar

técnicos que, pelas características pessoais de

versatilidade e pela experiência demonstrada,

constituam uma equipe pequena e eficiente.
/

. Muitas vezes, tenta-se substituir qualidade por
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quantidade, formando equipes ma] remuneradas cm

que os diferentes membros não têm chances de

dar de si aquilo que deles se poderia esperar.

Seria oportuno não repetir um erro deste tipo.

. Poderá ser conveniente uma equipe única de tec

nicos que circule entre os setores de pesquisa

e projeto altcrnativcimente, o que daria flexi

bilidade â produção dos trabalhos.

Será entretanto fundamental que a equipe incorpore
técnicos tanto das ciências exatas quanto das ciên

cias humanas.

Estratégia Geral

. Para "arrumar a casa" e ordenar a participação
dos diferentes crgãos da Prefeitura, parece indi

cado decompor o problema e atribuí-lo por partes,
corno, por exemplo,

. Estudos e indicações de alternativas - OCEPLAN;

• Captaçao e administração de recursos - RENURB;

. Projetos - CIT;

. Obras - SUOP;

.  Intervenções junto S população - CDS/CODESAL/PAM;

. Legislação - OCEPLAN/DUEL.

. Para "vender" projetos de intervenção oü do pes
quisa, seria oportuno:

•  Introduzir considerações de órdem histórico-so

ciai e do meio ambiente, tanto no caso de pro
jetos de intervenção quanto de pesquisa;

• Diversificar ao máximo as alternativas de in-

tcrvençao sugeridas, para viabilizar financia-

mentos de órgãos diversos e com diferentes exi

gências (p. ox.: aliar contenções de diferen-
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tes tipos, reduzir a ênfase em obras de enge

nharia pesada) ;

. Uma estratégia recomendada no termo de refercn

cia deste trabalho o que jã vem sendo adotada

que ê a de "casar" as intervenções propostas; a
outros projetos, sem deixar "de frente" a des

gastada questão das encostas que geralmente

até agora tern "vendido" pouco;

. Evitar as propostas tipo "solução global", "es

tudos exaustivos", que,pela sua amplitude, po
dem ou já esterilizaram tentativas de financia

manto.

Com referência à mobilização de cooperação de ou
tros órgãos, será oportuno a curto prazo:

. Um acordo com UFBA para fins de pesquisa, está

gios, co-patrocínio de publicações referentes

ao assunto ou prêmios para trabalhos de alunos

de pós-graduaçãoj

.  Consultas junto ao FINEP, CNPQ o DNB, para o

financiamento de experiências piloto, incluin

do pesquisa e execução, i. e.:

.  estudos de so.lo nas áreas selecionadas oa-

ra o trabalho;

.  estudos do padrão de ocupação;

. estudo de protótipos para obras de conten

ção;

. programa de cooperação com a comunidade, en

volvendo a demonstração do práticas c\"í con

servação (re-cobertura vegetal, drenagem,
implantação do edificações, etc.), uso de

pre-moldados e outras técnicas;

• mobilização do agências educacionais, ór

gãos do classe e a/sgociações de interesse

publico;

Uma convocação de cooperação entre sotoit
i' s I n -
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teres£;ados ( afi.oDciaçòcs civis, empresas, etc.),
em campanhas do educação (onde se apresentaria
o novo discurso sobre o problema), envolvendo
orgaoc públicos relacionados com o problema
(LIMPURD, SPJ, CDS, etc).

Na veiculaçHo do uma nova concepção do orobloma ■
sera necessário, atingir, com material adequado I
cada caso, a:

.  • Oroaos do imprensa

.  Políticos o autoridades

. Orgão.s da Prefeitura e outros órgãos de Gover
no que manejam com aspectos do sitio da Cidade

• Empresas de construção

. o pequeno construtor e a população de baixa ren
<3a que geralmente constróem em encostas e fun-
dos de vale

. Os órgãos de pesquisa e ensino fora da Prefei
tura, que poderão ser estimulados a trabalhar
sobro o tema.

No conduzir o problema de um modo geral;

. Colocar as populações afetas ao problema como al
vo principal de comunicação com a Prefeitura, com
preendcndo isto um intercâmbio autêntico de expe
riência o informações; ~

. Proceder segundo um calendário anual - coerente
com o ciclo climático - com ações ordenadas, en
tre as quais se incluam campanhas sistemáticas
juntp a população, às empresas e órgãos públicos
no preparar a Cidade para os períodos de chuva;

. Reforçar o policiamento direto pela ProfeiLura o
por meio da própria população contra açõe.'; preda
tonas do meio ambiente, criando um clima de opi
niao adverso a tais ações e Icyitimador da.s ' qI
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çõcs da Prefeitura e da população afetada;

Sensibilizar os meios educacionais, os órrjãos do

classe, sindicatos e principalmente as as.socia-

ções do bairro para as características físico-am

biontais da Cidade e para a importância clc usá-

las adequadamente.
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1. INTRODUÇÃO

Com Lim caráter periódico e de crescente gravidade, a mais
antiga das cidades brasileiras vem sendo afetada por
fenômenos de instabilidade de taludes em suas encostas, nas

epócas de precipitações pluviométricas mais intensas, que
ocorrem habitualmente nos meses de abril a junho, com

tendência de aumento do número de casos devido principalmente

a razões de ordem sócio—econômica-

Em decorrência desses problemas, a imprensa, os orgâtos
públicos e alguns segmentos organizados da comunidade voltam a
atençáo para o problema, periodicamente, por ocasiáo das
chuvas intensas, resultando dai atuações corretivas
casuisticas, que visam atender a situações emergenciais, e
encontros técnicos, que buscam contribuir para o problema
mediante sugestões de soluções especificas e de medidas de
caráter geral-

Em Salvador, as condições geomorfológicas, climáticas e socio-
econômicas concorrem para o surgimento de agentes
predisponentes e deflagradores de fenômenos de instabilidade
de taludes-

Em 1950, passados cerca de 4 séculos de criação da cidade
berço do Brasil, a sua populaçSto atingia 400 mil habitantes
aproximadamente- Hoje, passadas mais 4 décadas, a população
cresceu vertiginosamente, superando já 2 milhões de
habitantes -

Até a década de 50 registravam-se poucas ocorrências de
acidentes, localizadas sobretudo na escarpa da falha, depois
foram se concentrando mais em outras áreas , principalmente em
áreas de encostas favalizadas e em áreas de avenidas de vale-
Assim, na década de ôO, registraram-se 43 acidentes de
encostas e, na de 70, verif icaram-se 212 casos de
instabilidade de taludes-

/

Portanto, o problema de estabilidade de encostas depende, por
um lado, de condições intrinsecas àé características naturais
do meio ambiente e, por outro lado, de ações decorrentes da
atividade humana na ocupaçáo de encostas de grande
declividade, face à explosSo demográfica verificada nos
últimos anos-



2- FATORES DETERMINANTES

Raramente a causa da instabilidade de um talude pode ser
atribuida a um único fator-

Os resultados de estudos casuisticos realizados em Salvador

permitem concluir que, além das condiçttes predisponentes já
citadas, sSío fatores determinantes importantes;

a) a falta de uma drenagem adequada de águas pluviais e
servidas, bem como a inexistência de um amplo sistema de
esgoto sanitário;

b) a açáo humana decorrente da ocupaçáo desordenada do
solo, sobretudo em conseqüência de determinantes socio—
econômicos que conduzem às invas&es e formaçào de favelas em
áreas íngremes das encostas;

c) a realização de cortes e aterros para implantação de
novas avenidas e outras obras públicas e privadas que, além de
modificar a configuração dos taludes, conduzem a intensa
urbanização com os problemas daí decorrentes-

3-AREAS CRITICAS E CARTAS DE RISCO

Os acidentes de encostas têm se concentrado sobretudo

nas áreas de ocupação espontânea (favelas, invasOes), na
escarpa da falha e nas avenidas de vale, quase sempre em
decorrência da açâto social predatória, que explica de modo
mais convincente os acidentes registrados-

Embora as condicionantes climáticas e as impostas pela falha
de Salvador e pelos grandes cortes das avenidas de vale tenham
um significado decisivo na ocorrência de acidentes de encosta
nas chamadas áreas nobres da cidade, sobretudo por serem mais
espetaculares e envolverem maiores danos materiais, é nas
áreas marginais de encostas ocupadas pela população de baixa
renda que o fenômeno assume importância crescente, seja pela
excessiva ocupação horizontal, seja pela carência de serviços
e  infra-estrutura ou, ainda, seja pela deficiência das
técnicas de construção e do padrão da ocupação.

Convém salientar que, embora o nível de risco seja um conceito
fundamentalmente subjetivo, deve—se definir claramente os

critérios de classificação adotados, que deverão levar em
conta nâo só a possibilidade de ocorrência de instabilidade,
mas avaliar também as conseqüências sociais e econômicas, caso
o acidente venha a se configurar.

Quanto à delimitação das áreas críticas e/ou zonas de risco,
deve-se realizar estudos sistemáticos, de modo a ter—se um
referencial mais confiável.

/

Precisa-se, também, ter presente que o quadro geral de risco
tem um caráter eminentemente dinâmico, sendo portanto
indispensável um trabalho de acompanhamento e adequação
permanente do mesmo. ^



Em Salvador, a definição das áreas de risco tÇm resultado
praticamente de registros de ocorrências, que nâío distinguem
os tipos de rupturas, nem de solos ou materiais envolvidos no
acidente e nem as condições de ocupaçâto do sitio.

Em grandes centros urbanos,como Rio de Janeiro, por exemplo,
têm sido preparadas cartas de risco que constituem mapas
geológicQ-geotécnicos em detalhe para diversas áreas criticas,
zoneadas em unidades de alto a baixo risco de ocorrência de
escorregamento, utilizando geralmente escalas de 1:1.000 e
1:2-000 (Barros et al-, 1992).

As cartas de risco, segundo a UNESCO (1976), devem ser mapas
geológico-geotécnicos específicos, analíticos e detalhados. A
sua preparação deve considerar as seguintes exigências:

^ a) basear-se num mapeamento geológico-geotécnico que
deve ser acompanhado de mapas complementares com a localização
das sondagens do subsolo e dos pontos ensaiados, amostrados e
instrumentados (se houver);

b) fornecer informaçCles sobre trechos da encosta
afetados por escorregamentos no passado, indicando quais já
foram estabilizados por obras de contençâlo;

c) indicar as áreas sujeitas a novos escorregamentos,
discriminando o tipo de processo que pode ocorrer e d
potencial de destruição; para cada talude potencialmente
instável deve-se anexar um cadastro de risco individual com a

descriçáo da geometria do talude, o perfil do subsolo, o
número de imóveis ameaçados e o tipo de soluçáo de
estabilização capaz de eliminar o risco de acidente;

d) em funçâto do tipo de instabilidade e da
concentração de pontos críticos (imediatas ou futuros), zónear
as áreas críticas em unidades de baixo a alto grau de risco-

No Rio de Janeiro, a priorizaçâto de determinadas encostas para
preparação de cartas de risco deveu-se em parte a critérios
políticos, mas principalmente a critérios técnicos em funçâto
da existência da Diretoria de Geotecnia da Secretaria de
Obras, que trata exclusivamente da estabilização de encostas
desde 1966 (Amaral, 1992).

A  importância dessas cartas tem sido reconhecida para o
planejamento e execução das soluçóes de estabilização de
encostas em áreas urbanas densamente ocupadas.

4. PRINCIPAIS ATÜAÇÒES DO PASSADO

O meio técnico-científico brasileiro vem, desde a década de
50, atuando de forma relativamente intensa no estudo e análise
da instabilidade dé encostas, tendo . contado com diversas
contribuições significativas da Bahia, em forma de artigos
monografias, dissertações, teses, re'latórios técnicos e obras
de estabilização de encostas-

O primeiro trabalho sobre este assunto tratado do ponto d
vista geotécnico e divulgado no exterior, por autore



brasileiros, foi o de Vargas e Pichler (1957) sobre as
catastróficas ocorrências de Santos, publicado no ICSMFE,
em Londres-

Além dos diversos artigos e publicações sobre as encostas da
Cidade de Salvador, os principais registros de atuações nessas
encostas podem ser sintetizados no seguinte quadra:

ANO ENTIDADE

1968 ÜFBA

1969 PMS/Tecnosolo

1971 PMS

XIF / ̂ CEB/ÜFBA/IGG

SAC/ABG/PMS

1974 UFBA

1975 SURCAP/UFBA

1975 SURCAP/UFBA/

Tecnosolo

1975 CEB

1976 UFBA

1977 GEB/PMS

1977 SURCAP/UFBA

1978 PMS/DERBA/CEB

1970 C- Vereadores

1978 CREA

1978 PMS

1978 PMS

1979 CEB

1980 PMS/CODESAL

1900 OCEPLAN

1985 PMS/CEPED

1937 ABMS/NRBA

1987 ABMS-BA/CBMR

1990 UFRGS/UFBA

1992

/

PMS/GEOHIDRG

1993 UFBA

ATUAÇRO

Tese/Peixoto : Os fatores físicos condi-

cionantes dos problemas de Salvador-
Acidente e estabilizaçâCo com cortina na
encosta da Av- Contorno-

Escorregamento e estabilização com cor
tina na encosta do Túnel Américo Simas.

Mesa Redonda sobre Encostas de Salvador.

Curso de Extensão de Estabilidade de Ta—

ludes, com docentes do pais e exterior.
Convênio SURCAP/UFBA para Assessoria de
Geotecnia para Assunto de Encostas.

Escorregamento e estabilização com cor
tina na encosta do Juliâlo.

Documento sobre Problemas Urbanos de

Salvador.

Curso de Extensão de Estabilidade de Ta-

ludes, com docentes do pais e exterior.
Decreto criando Comissão Especial para
Medidas Preventivas de Calamidades.

Relatório de Atividades da Assessoria de

Geotecnia para Assuntos de Encostas.
Desabamento e estabilização com cortina
na Ladeira da Conceição da Praia.
CPI para Problemas de Estabilidade de
Encostas.

Publicação: Problemas de Estabilidade
das Encostas da Cidade de Salvador.

Trabalhos de proteção de áreas verdes,
contenções e drenagem.
Criação da CODESAL.
Debate sobre a Problemática das Encostas

de Salvador, com a presença do Prefeito-
Plano de Emergência contra Calamidades.
Cadernos de Encostas (3 vol-).

Levantamento de Áreas de Risco.

Documento da Mesa Redonda sobre Proble
mas de Instabilidade de Encostas e Talu-

des de Salvador.

Mesa Redonda sobre Folhelhos e Massapês.
Dissertação/Magalhães: Escorregamento de
Base em um Talude de Solo Residual de
Rocha Metamórfica.Granulltica.
Plano Diretor de Drenagem e Contenção de
Encostas para * a Cidade de Salvador e
Programa Emergencial de Ações.
Criação da disciplina de graduação
Taludes e Contençfbes para Eng. Civil!



5. SUGESTCíES DE AÇClES

5.1 - Recoínendaçttes sugeridas no estudo do CREA sobre Pro
blemas de Estabilidade das Encostas da Cidade de

Salvador {197S):

institucionalizaçâlo de um órgâto técnico perma

nente com respaldo jurídico-financeiro, que teria
as seguintes atribuiçõess
a) promover, coordenar, licitar e fiscalizar tra

balhos, estudos e investigações ligados aos
problemas de encostas;

b) analisar, aprovar ou rejeitar todos os pro
jetos de loteamento e construções localizadas
em áreas criticas quanto à estabilidade de

taludes;

c) elaborar normas e especificações técnicas para
construções em áreas de encosta;

d) promover intercâmbio técnico e cientifico com
instituições e firmas especializadas nessa
área;

e) sugerir a intervenção do poder público para
desapropiaçáo, interdição ou desocupaçSto de
áreas criticas-

2*=») pela sua importância, em relação aos problemas de
escorregamento das encostas de Salvador, sugere-
se que sejam efetuados, de imediato, os seguintes
trabalhos:

a) identificação e cadastramento das áreas mais
criticas quanto à estabilidade de taludes
naturais e de cortes, visando estabelecer, uma
ordem de prioridade nas obras de estabilização
a serem executadas;

b) elaboração de um Plano Diretor de Drenagem
para a Cidade de Salvador-

5.2 - Ações e propostas extraidas dos Cadernos de Encostas
da OCEPLAN (1980):

a) criar um órgáo articulador das ações sobre o pro
blema de encostas, com responsabilidade pela
indicação das medidas de intervenção preventivas
e corretivas, pela fiscalização e pela
coordenação de estudos e projetos;

b) estabelecer uma legislação mais especifica, para
disciplinar o uso do solo nas áreas de encostas;

c) controlar a ocupação das áreas de encostas e man
ter um sistema de vigilância contra ações
predatórias;

d) conservar os canais de drenagem natural;

e) disciplinar as águas superficiais das áreas da ci
dade com relevo acidentado;



■f) canalizar os efluentes de origem residencial e
industrial;

g) recompor e manter a cobertura vegetal das encos
tas, com base em estudo de espécies adequadas;

h) sistematizar o levantamento e cadastramento de in—
formaçCJes e dados das áreas criticas e produzir
documentos-sintese, visando estabelecer uma ordem
de prioridade para as açbes;

i) oferecer assistência técnica à população com res
peito á ocupaçáo e edificação em encostas-

5.3 - Posiçbes resultantes da Mesa Redonda da ABMS/BA sobre
Problemas de Instabilidade de Encostas e Taludes em
Salvador (1987);

a) os poderes públicos são insubstituíveis na tarefa
de conjugar esforços própios, de empresas, de
universidades, de técnicos e da comunidade,
visando enfrentar e resolver o problema;

b) mais que técnico, a instabilidade de encostas é,
também e principalmente, um problema social;

c) a Bahia dispbe de técnicos capacitados, de labora
tórios especializados, de empresas e de serviçoé
de apoio suficientes para dar suporte a pesquisa,
a obras e a serviços de engenharia (estudos,
projetos, construção, assessoria, fiscalização,
acompanhamento, controle, instrumentação, compu
tação e outros);

d) tais recursos estão dispersos em organismos públi
cos federais (Escola Politécnica e Instituto de
Geociências da UFBA e outros), estaduais (CEPED,
DERBA, CONDER e outros) e municipais (CODESAL,
SURCAP e outros), o que, combinado à ausência de
uma articulação interinstitucional adequada,
conduz a soluçCíes nem sempre as mais convenientes
e/ou econômicas, refletindo—se intensamente na
área social, através de prejuizos materiais e
financeiros, perdas de vidas humanas e
deterioração da credibilidade das comunidades
política e técnica;

e) é necessário que sejam encontradas formas adequa
das e conseqüentes de relacionamento entre
instituições internas e externas ao Estado, a
partir das quais sejam sobrepujados os interesses
isolados e/ou setoriais existentes, tornando
possível o desenvolvimento de ações conjuntas;

f) será netressário criar um organismo central de ação
governamental, com autonomia, autoridade e
competência definidas, ' capaz de coord^nair-planejar as açbes necessárias, tais conTo: estados
pesquisas, projetos, obras, programa de educarS.^
comunitária, mobilização de populaçftes e ocuoar^^
adequada das encostas. '^'-"Paçáo



6. ASPECTOS LEGAIS

A análise dos aspectos legais na ocupação de encostas requer
uma refle;<ão complexa e mais ampla do que a simples apreciação
de documentos legais existentes-

Em principio, o Município tem o dever legal de prevenir
escorregamentos nas encostas por meio de obras de
estabilização- Em conformidade com a Revista dos Tribunais de
São Paulo, a omissão da Prefeitura na execução de obras de
segurança urbana, especialmente contra eventos periódicos e
previsíveis anualmente, tem acarretado a responsabilidade
civil do Município, pela ineficiência do serviço público a seu
cargo (IPT, 1991).

Com base nos resultados da análise de risco, o Município
deverá tomar medidas administrativas e/ou judiciais

pertinentes, a fim de minimizar, a curto ou médio prazo, o
risco de perda de vidas humanas e/ou bens materiais.

A  responsabilidade civil, no caso de danos ou problemas
causados pela ocupação indevida de encostas é uma questão
jurídica- Portanto, a solução dependerá sempre de
interpretação da justiça que, após a apreciação dos autos,
dará o seu parecer final. A questão da responsabilidade é
julgada caso a caso e, a depender da situação em que tenha
ocorrido o dano ou o acidente, o julgamento poderá ou não
condenar o autor à pena devida-

O responsável por um dano é sempre o seu autor, seja ele
pessoa física ou jurídica- O Poder Público será
responsabilizado concomitantemente por omissão, já que é de
sua responsabilidade fiscalizar as obras e traçar as
diretrizes adequadas as suas peculiaridades no que diz
respeito ao uso e ocupação do solo. Cabe a este cumprir com
esse dever constitucional e, se não o fizer, será
responsabi1izado, mesmo que não seja o autor do dano. Caso o
Poder Público seja o responsável pela obra que causou o dano,
obviamente deverá ser acionado como autor-

Em determinadas situaçóes, ocorre a exclusão de
responsabi1 idade, geralmente vinculada á "força maior" ou a
"fatos da natureza". é importante ressaltar que, com o
desenvolvimento técnico—cientifico, chuvas de proporçóes
incomuns, escorregamentos etc-, têm sido reconhecidos como
eventos periódicos e previsíveis. Assim, em alguns casos
recentemente julgados, as decisóes têm afastado a incidência
de "fatos da natureza".



7. CONCLUSesES

Q  problema da estabilidade de encostas reclama açbes
sistemáticas e permanentes da Administração Pública, que
permitam abandonar-se a quase exclusividade de medidas
corretivas, em geral tardias, e adotar—se uma postura mais
moderna de gerenciamento de encostas que permitas

a) a administração de riscos de instabilidade de encostas;

b) a hierarquização das intervenções preventivas e corre
tivas;

c) o controle do processo de decisão, baseado na avaliação
de conseqüências potenciais;

d) o estabelecimento e execução de planos preventivos que
minimizem a prática de soluçbes corretivas;

e) o desenvolvimento de programas educativos sobre o uso e
ocupação do solo em áreas de encosta.

A efetivação desse gerenciamento depende, evidentemente, da
implantação de um órgão permanente governamental, com
orçamento e autonomia administrativo-financeira, capaz de
planejar e coordenar as açóes necessárias-

Só assim se poderá deixar de expor periodicamente a população
a novos traumas e danos, que sempre acompanham os acidentes de
encostas.
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COPIAS DAS CINCO TRANSPARÊNCIAS
UTILIZADAS PELO PROF.JOAQUIM XAVIER C NETO,

RELATIVAS AO PRONUNCIAMENTO ACERCA DE
CARTAS GEOTECNICAS.

- o -
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CARTA GEOTÉCNICA DA RMS

Seminário Promovido pelo Clube de En|genharia da Bahia
Salvador 30 de março de 1993

CARTA GEOTÉCNICA
por: Joaquim Xavier

Prof. Adjunto

Instituto de Geociêndas/UFBA

® O que é uma carta geotécnica ?

© O que ela oferece ?

a) - aos órgãos de planejamento e de defesa civil

b) - aos profissionais da engenharia civil, engenharia geotécnica e
geologia.

c) - ao legislador e ao pesquisador

d) - ao empreendedor e ao cidadão

e

o

Como se .faz ?

Qual é a melhor estratégia para sua realização ?

® E o tempo necessário ?

© Quanto custa ?

® Quais são os recursos disponíveis ?

Rua Carlos Gomes n° 31-Esq.Udeira Santa Teresa - Tds 241-0118 P| ,40, c , .^ 1 A salvador Bahia



CARTA GEOTÉCNICA DA RMS - por; Joaquim Xavier Seminário Promovido pelo CEB

Observarmos o que diz a Constituição de um Estado mais desenvolvido.

CONSTITUIÇÃO DO ESTADO DE SÃO PAULO
TÍTULO VI

CAPÍTULO IV

DO MEIO AMBIENTE, DOS IIECUIISOS NATURAIS E DO SANEAMENTO

Artigo 214 - Compete ao Estado: • • •

II - aplicar o conhecimento geológico ao plânejamento regional, às
c|uestões ambientais, de erosão do solo, de estabilidade de encostas,

li
J  \J

III - proporcionar o atendimento técnico n/p aplicações do conhe
cimento geológico às necessidades das Prefeituras do Estado;

CONSTITUIÇÃO DO ESTADO DA BAHIA

A Constituição do nosso Estado, no capítulo çiue trata do Uso e
Ocupação do Solo, faz a exigência de que

O Estado e Municípios obrigam-se, através dos seus órgãos da
administração direta e indireta:

(...)

X - Estabelecer critérios de identificação das áreas de risco

geológico,^ especialmente nos perímetros urbanos.

^ A yVssociação Brasileira cio Geologia de Engenharia - ABGE define riscos geológicos como riscos de di -
ferentes naLurezas decorrentes de processos erosivos, enchentes e deslizamentos associados, sismos e colapsos
de solos.

Rua Carlos üomes n- 31 - Esq. Lade.ra Sania Tereza - leis, 241-0318 121 1491 _ Salvador Bahr



CARTA GEOTÉCNICA DA RMS - por: Joaquim Xavier Seminário Promovido pelo CEB

O QUE É UMA CARTA GEOTÉCNICA

(Em linguagem simplificada) |

Peça gráfica na qual constam dados técnico-científicos e in

formações necessárias ao desenvolvimenti') e à segurança, ten-

do em vista os acidentes ambientais, naturais e/ou culturais

(tecnológicos); as conseqüências e os interesses envolvidos.

CARACTERÍSTICAS DE UM MAPA GEOTÉCNICO

• sistematização dessas informações • facilidade de acesso aos dados

e manuseio • aperfeiçoamento concomitante com o progresso

OBJETIVOS

• mapeamento de zonas homólogas em termos de parâmetros geotécnicos

• diferenciação de ambientes geológico-estruturais e geomorfológicos

• diagnósticos • zoneamento de riscos:

- geológicos

• deslizamentos de encostas e taludes • erosão

• assoreamento • tremores de terra (sismicidade)

• subsidências e colapsos de terrenos cársticos

'-Í hidrológicos -enchentes/inundações

• subsidiar: • o uso e ocupação do solo • o vetor de expansão

urbana

Rua Carlos üomes n» II - Esq, Lade.ra Sama Tereza - leis 241-0118 P, ua, _ ,
:>divaaor Bahu



CARTA GEOTÉCNICA DA RMS - pov: Jo&quim Xavier Seminário Promovido pelo CEB

O QUE A CARTA GEOTÉCNICA QFERECE.

a) - aos órgãos de planejamento e fiscalização do uso do solo
• É um instrumento disciplinadordo uso e ocupação do solo urbano

• É instrumento imprescindível na questão da preservação ambien

tal, proteção e na recuperação de áreas degradadas no ambiente

urbano e/ou industrial • subsidiará o planejamento, construção

bem como a manutenção de obras públicas.

ao órgão de defesa Civil:

• conhecimento prévio das zonas potenciais de riscos • medidas

preventivas inclusive o esclarecimento da comunidade • avaliação

dos graus de riscos.

b) - aos profissionais da engenharia civil e engenharia geotécnica

c) - ao legislador

• referência.na questão da definição da resp,''pnsabilidade Civil ou do

Poder Público • Plano Diretor Municipal - jZódigo de Urbanismo
e Edificações.

d) - ao empreendedor e ao cidadão •
•  permite o" pre-dimensionamento do projeto • conhecimento a
priori das reais potencialidades do terreno e de problemas poten
ciais • racionalização dos estudos adicionais requeridos, em face
do porte da obra • auxilia na delicada questão de conflito de usos
e interferências na propriedade confinante.

Rua C arlos Gomes n" II - Esq, Ladeira Sania Tereza - leis 24V01|í( ,4,, Salvadoi
Bahic
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FLUXOGRAMA PARA ELABORAÇÃO DA CARTA DE RISCO
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PROBLEMA DE ENCOSTAS EM SALVADOR - ATUACAO MUNICIPAL
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encostas no período colonial. Obras históricas
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Tipos de soluções e fatores de escolha.

Drenagem por calhas de topo, de pe e descidas

Muros de gravidade.

Causas predominantes dos problemas.

Redução da inclinação do talude por corte e
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Revestimento vegetal do talude.

Solos trabalhados para aterros ou resultante

de rupturas recentes.

SOLUCOES POSSÍVEIS

ouxub iciluuciib ue marriz seaimentar, menos

argilosos e de baixa sensibilidade ã ãgua.

Solos transportados eolicamente originados da

formação Barreiras (dunas).

Solos residuais originados da decomposição
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Solos residuais da zona de perturbação de Falha

(escarpa da falha)
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1. introdução

Os problemas de desmoronamentos de encostas que a cada ano
atingem Salvador são conhecidos de todos, e temidos pela

população mais pobre, que geralmente reside nas ãreas de
maior risco. A SURCAP - Superintendência de Urbanização da

Capital, ao elaborar este documento, teve em vista atender

a uma necessidade de um conhecimento abrangente descendo aos

aspectos socio-econômicos e técnicos fundamentais, da parte
de lideranças do Município, de orgãos de coordenação e de
execução Estaduais e Municipais, de associações da classe

técnica e de outros interessados.

São abordados resumidamente, e com profundidade dosada de

forma a não prejudicar a clareza e a objetividade, a historia,

a natureza dos problemas, as dificuldades, e a resposta atual

do Executivo Municipal.

É explanada a evolução havida para se chegar até o estado
presente do problema, e abordadas as alternativas de ações
que deverão ser encetadas no futuro.

Onde houve necessidade, são colocados conceitos técnicos,
buscando-se entretanto, a forma mais clara e compreensível na

apresentação dos mesmos.
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2. histCrico dos problemas de encostas

2.1. Aspectos do sitio da Cidade. Acidentes de encostas no

período colonial. Obras históricas.

Salvador foi fundada em 1549 por Tome de Souza como sede do

Governo Geral do Brasil, nos primordios da colonização

portuguesa. O sitio foi escolhido por suas peculiaridades

geográficas e topográficas, que lhe facultavam excelente

porto de mar e facilidades para a defesa.

O centro histórico desenvolveu-se no topo da escarpa de uma
importante falha geológica, no sope da qual implantou-se o

porto e comercio. Isto levou ás tradicionais denominações

de Cidade Alta, Cidade Baixa e Bairro do Comercio.

A Grande Falha Geológica de Salvador estende-se na direção

geral nor-nordeste (NNE), desde o Porto da Barra, e atravessa

todo o Município. A oeste fica a Baía de Todos os Santos,
formada pela parte subsidente da falha. A leste desenvolvem-se

os espigões do relevo, cujas cumeadas apresentam uma suave

pendente geral para leste, na direção do oceano.

Durante toda a colonização a cidade espalhou-se somente ao

longo do topo e do sope da falha. Esta tem em media 60m de

altura e declividades variáveis, com media da ordem de 40? a

459. A ocupação de áreas nessa encosta, a construção de
caminhos de acesso ao Porto, motivaram algumas dezenas de
acidentes históricos de grandes proporções, sempre em época«
de grandes chuvas, como o descrito por Viihena, em 19 de
julho de 1797, po local onde havia uma Igreja da Irmandade
dos Clérigos, (próximo talvez ~a ladeira da Misericórdia ?)
com o desabamento de uma grossa muralha e auin-e '

quin.e casas então
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existentes na encosta, e muitas mortes. O adensamento da
ocupação e a necessidade de bons acessos motivaram então
a construção das muralhas de sustentação da encosta, vistas
hoje nas ladeiras da Montanha, da Conceição, da Misericórdia,
do Pilar, do Julião, do Sodre'. São admiráveis obras, algumas
com alturas da ordem de 20m,com face a prumo.

Portanto a feição do problema de encostas de Salvador era
então dominada pela Grande Falha GeolSgica.

2.2. Crescimento da Cidade e feição do problema de encostas
até 1940.

ApSs a criação da cidade e o rush do crescimento inicial,
Salvador crescia em população e tamanho cerca de 1». ao ano,
em me'dia. Naturalmente, com as flutuaço-es do desenvolvimento
da colônia ate' a sua estabilização, e o patamar de estagnaçao
local representado pela mudança do eixo economico para o
Rio de Janeiro, e conseqüente transferência da capital para
l£ Cmeados do século XVIII), em função dos sucessos da
exploração das riquezas minerais de Minas Gerais. Portanto,
até 1800, Salvador dobrava de tamanho a cada 60 a 70 anos.

A independência e o desenvolvimento do Império trouxe a
província algum alento, com o qual Salvador pode crescer
1,51, ao ano em média, com tendência a duplicar-se em 50 anos

Pelo fim do século XIX, começa um fluxo de migrantes rurais,
que elevam, até, 1920, a taxa anual a 1,7%, reduzindo a 40
anos o tempo necessário a dupli.caçao. Em 1940, já com cerca
de 350 mil habitantes, a taxa eleva-se a 2,3%, com período'
de 30 anos para alcançar o dobro do tamanho.

Até então as estruturas sociais, econômicas e políticas que
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existentes na encosta, e muitas mortes. O adensamento da
ocupação e a necessidade de bons acessos motivaram então
a construção das muralhas de sustentação da encosta, vistas
hoje nas ladeiras da Montanha, da Conceição, da Misericórdia,
do Pilar, do Julião, do Sodrã. São admirlveis obras, algumas
com alturas da ordem de 20m,com face a prumo.

Portanto a feição do problema de encostas de Salvador era
então dominada pela Grande Falha Geológica.

2.2. Crescimento da Cidade e feição do problema de encostas
ate 1940.

Após a criação da cidade e o rush do crescimento inicial.
Salvador crescia em população e tamanho cerca de Tí ao ano,
em mÓdia. Naturalmente, com as flutuaçóes do desenvolvimento
da colônia ató a sua estabilização, e o patamar de estagnaçao
local representado pela mudança do eixo economico para o
Rio de Janeiro, e conseqüente transferência da capital para
lã (meados do sÓculo XVIII), em função dos sucessos da
exploração das riquezas minerais de Minas Gerais. Portanto,
até 1800, Salvador dobrava de tamanho a cada 60 a 70 anos.

A independência e o desenvolvimento do Império trouxe a
província algum alento, com o qual Salvador pode crescer
1,51, ao ano em média, com tendência a duplicar-se em 50 anos

Pelo fim do século XIX, começa um fluxo de migrantes rurais,
que elevam, até, 1 920 , a taxa anual a 1,7°ô, reduzindo a 40
anos o tempo necessário a dupli.cação. Em 1940, já com cerca
de 350 mil habitantes, a taxa eleva-se a 2,3S, com período'
de 30 anos- para alcançar o dobro do tamanho.

Até então as estruturas sociais, econômicas e políticas
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conduzem o desenvolvimento urbano, o faziam sem maiores

problemas, em condições harmônicas. Desta forma as encostas
não assumiam aspecto especialmente dramático,

2.3. A urbanização recente e a mudança de feição do

problema de encostas.

Dentro do aceleramento mundial de urbanização dos grandes

centros, Salvador refletiu também,no seu crescimento a

partir de 1950, a industrialização crescente do país, o
inicio do "boom" automobilístico nacional, do "boom" do

mercado de consumo interno com a mudança dos padrões de *

consumo da população, o crescimento da oferta energética
através da PETROBRÁS e da CHESF. As crescentes migrações

rurais elevaram então a quase S% as taxas anuais de

crescimento de Salvador, prevendo-se a duplicação dé tamanho

a cada 15 anos. Sõ recentemente e que se vê um abrandamento

deste crescimento para taxas da ordem de 41 ao ano.

Muda-se então a feição do problema de encostas de Salvador.

Até 1940, mudança gradual e insensível. Em 1970 jã mudança
gritante, através dos jornais, a estamparem anualmente na
estação chuvosa a repetição dos desmoronamentos e tragédias,
que a sociedade não tinha o poder de deter.

A nova feição do problema de encostas de Salvador é
condicionada pelo inchamento urbano,provocado pelas migrações

da zona rural do estado e do nordeste, pela pauperizaçao

crescente até 'o momento destas camadas sociais migrantes e

também da população como um to'do, pelo esvaziamento de

recursos da area Municipal para fazer face aos imensos

problemas, principalmente nos dois últimos decênios. Apesar
dos grandes recursos concedidos pelo Governo Federal e pelos
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Estados, para o desenvolvimento das Regiões Metropolitanas
do pais, a experiência provou, em alguns pontos fundamentais,
como o do favelamento, ■e seu subsidiário, o problema das
encostas, que não foi encontrado o adequado grau de
organização, priorização, suficiência e eficiência dos
recursos. Em todo o país, os poderes municipais, atrelados
a esta dependência, muitas vezes não tiveram sequer condições
para manter as estruturas mínimas que lhes permitissem
analisar a tempo tais fenômenos, de forma a pelo menos
controlar ou orientar o favelamento.

Considerando-se que a população do país cresce hoje cerca
de 21 ao ano, metade do crescimento atual de Salvador (hoje
com 1 .800.000 habitantes) corresponde a migrações do interior
para a capital. As pressões habitacionais desencadeadas são
elevadas, necessitando-se a construção de cerca de 12.000
residências novas a cada ano. As instituições financeiras
e empresas construtoras não têm alcançado atender a um terço,
ficando o restante para solução individual, através
construções de baixíssimo padrão. Este problema social
entrou na esfera do poder municipal sem as condições para
a sua solução a prazo razoãvel.

Desta forma. Salvador tem hoje de SCi a de sua população
habitando áreas de urbanização espontânea, não planejada,
descontrolada, sem saneamento básico, sem drenagem, sem
possibilidade para uma eficiente segurança da população
Cprincipalmente crianças) no tráfego futuro de veículos por
vias irregulares e apinhadas.

I

As habitações são improvisadas e de baixo padrão. Em
adensamento .progressivo, os habitantes ocupam as áreas
necessárias ao escoamento pluvial nas baixadas, e escavam
perigosamente as encostas para ampliar suas casinhas ou
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para caber mais um (a favela ê como coração de mãe - sempre
cabe mais um).

A nova feição do problema de encostas de Salvador é portanto
caracterizada por acidentes,não mais em sua maioria
limitados à Grande Falha, e sim espalhados nas encostas dos
6spigoes a leste da Falha. Sao normalmente pequenas rupturas
localizadas do solo argiloso médio a rijo, residual da
decomposição in situ do cristalino, mas que entretanto
provocam destruição e morte no casebre imediatamente abaixo.

Como conseqüência, repetem-se anualmente os casos de
alagamentos de moradias em Salvador, que não possue grandes
rios e grandes várzeas, e os desabamentos de encostas.

Atingiu-se desta forma ao estado atual do problema de
encostas: em 1983, 18 corrimentos, 10 mortos, 9 feridos e

cerca de 26 casas destruidasj em 1984, 167 corrimentos,
19 mortos, 380 casas destruídas ou atingidas; em 1985,
205 acidentes, 31 mortos, quase 400 casas atingidas.

Esta é a avaliação do preço social do problema de encostas
de Salvador.

2.4. Esforços desenvolvidos pela Prefeitura e pela
Sociedade Civil.

Apesar da magnitude e complexidade, como se pode ver, do
problema de encdstas, muito tem sido feito,em que pese a
dificuldade de recursos. Embora'a atitude tenha sido quase '
sempre reativa e nao ativa ou preventiva, atualmente está
em curso uma modificação na forma de encarar o problema.

Em 1972, em mesa redonda promovida pela Sociedade Amigos
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Cidade do Salvador e pelo Clube de Engenharia da Bahia com

a participação de técnicos da Prefeitura Municipal de
Salvador, da Universidade Federal da Bahia e da Associação

Bahiana de Geologos, jã foram dadas sugestões e instado o

poder publico para providências mais efetivas que as até

então tomadas, de simples legislação visando exigências de

segurança ãs edificações.

Criou então a Prefeitura um Grupo de Trabalho de Encostas,

interno ã SURCAP, que através de convênio de assistência

técnica com a Universidade Federal da Bahia, passou a

levantar os fatos do problema, tendo realizado uma série de

projetos dos quais alguns poucos resultaram em obras, como

a cortina de contenção na ladeira do Juliio. Posteriormente,

embora sempre atuante em encostas, o grupo foi sendo

utilizado em tarefas paralelas para atendimento ãs obras de

urbanização de bairros pobres, nos quais se incluem

secundariamente projetos de contenções.

Em 1978 a Prefeitura e o Estado fizeram face ao deslizamento

na esquina da ladeira da Conceição, desabando as antigas

muralhas de jusante e montante da mesma, chegando a atingir

o muro de jusante da esquina da ladeira da Montanha, e um

casarão antigo abaixo da ladeira da Conceição. Perderam-se

muitas vidas, tendo havido grande repercussão nacional. Para

a recomposição foram executadas três cortinas atirantadas,
em planos sobrepostos, com custos elevados para o erário

publico.

/

Em decorrência deste grande* acideqte, diversos orgãos como
o CREA-BA, o IPT-SP ^ Instituto de Pesquisas Tecnológicas
de São Paulo, o CEPED - Centro de Pesquisas e Desenvolvimento
BA., e especialistas, contribuíram com analises das encost
de Salvador.
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Foi dado mais um impulso ao Grupo de EncostaS' em 79/80
quando passou a contar com assessoria especializada. Produziu-
se então um Termo de Referência para a Elaboração de Estudos
de Estabilidade de Encostas e Projetos de Contenções,
visando a instituição de mecanismos para análise especializada
e detalhada, e para ação frente ao problema no seu todo e
nas suas partes. Visou também a criação de elementos para
informação do PLANDURB - Plano de Desenvolvimento Urbano de
Salvador, então em elaboração pelo OCHPLAN - Crgão Central
de Planejamento, da Prefeitura Municipal de Salvador.

Em 1981, o OCEPLAN e seu Grupo de Estudos Sócio Econômicos -
GESEC, com a colaboração de dados da SURCAP e em coroamento
das abordagens antecedentes, elaborou o trabalho "Encostas",
em três cadernos, que ê presentemente o estudo mais
sistematizado e abrangente sobre o problema geral das encostas
de Salvador. Analisa todas as causas físico-ambientais e

histôrico-sociais, apresenta mapas registrando os locais de
acidentes, e estatísticas. Contem uma rápida visão das
medidas e possíveis soluções no plano geral, propondo
medidas no âmbito institucional administrativo. Este trabalho
ficou impar ate o momento, nao tendo sido seguido, como
previsto inicialmente, por trabalhos técnicos específicos
sobre o uso das encostas, técnicas construtivas e preservação
dos taludes, e trabalhos de divulgação e orientação da
população.

A ação da Prefeitura foi mais desenvolvida no aspecto do
socorro de emergência, equipando-se a CODESAL - Comissão de
Defesa Civil da'Cidade do Salvador,, que coordena todas as
providências imediatas apos acidentes, englobando a ação de•
equipes e mSquinas para emergências, socorro médico remoção
e alojamento de pessoas e materiais, produzindo também uma
vistoria técnica preliminar e as estatísticas específica
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Atua também na area social o CDS - Coordenação de

Desenvolvimento Social.

O Grupo de Encostas da SURCAP continuou suas ações dentro

das possibilidades da Prefeitura, ou seja, a analise técnica

de casos e a elaboração de alguns projetos. Quando havia

algum recurso, era encetada alguma obra de contenção que o

momento exigia. Outros érgãos de engenharia também agem

complementarmente. O DCOP - Departamento de Conservação e

Obras Publicas, o DMER - Departamento Municipal de Estradas

de Rodagem, por vezes incluem nas suas obras, pequenas

contenções, sempre cm caráter secundário. O mesmo acontece

com obras de urbanização de bairros pobres projetadas pela

RENURB - Cia. de Renovação Urbana de Salvador, que não

contemplam especificamente as encostas. A RENURB projetou

e produz também um muro de arrimo em placas premoldadas para
baixa altura, em peças leves, que poderia ser uma solução

para uma parcela dos casos.

Na verdade o grosso dos dados objetivos sobre as lides com

a solução dos problemas e suas múltiplas dificuldades, de

custos, de técnica de execução, de aspectos sociais, de

aspectos de planejamento, prevenção, priorização e
distribuição de recursos, são hoje disponíveis nas Seções

de Projeto e de Geotecnia da DIPLAN - Diretoria de

Planejamento da SURCAP.

Sendo a SURCAP um orgão de execução de obras públicas, as

Seções de Projeto' e Geotecnia têm apenas pessoal para

atendimento ãs obras, como revisões e complementaçÕes

pequenas de projetos de engenharia. Passam entretanto e em

paralelo, sob solicitações de várias Secretarias e Crgãos
da Prefeitura, a elaborar estudos preliminares de soluções
de casos, anteprojetos, pareceres e informações.
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Por sair um pouco das funções da SURCAP, não tinha sido

possível alocar os recursos técnicos e materiais necessários

ã formulação de uma política para fazer frutificar os

trabalhos do OCEPLAN e anteriores, em uma solução real,

visível e palpável do problema. Isto poderia ser feito

através do estabelecimento de um plano global das ações em

encostas, definindo necessidades de recursos, prioridades,

estruturas mínimas para aplicação dos recursos, análise e

controle dos resultados ou através de diretrizes

consistentes para o início de uma ação decidida e objetiva

de enfrentamento do problema, que pudesse tornar visível a

sua solução. O presente trabalho visou também o

preenchimento desta lacuna, em caráter preliminar.
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TIPOS E CAUSAS DOS PROBLEMAS DE ENCOSTAS DE SALVADOR

3'1« Solos e zoneamento em linhas [erais.

As variações no comportamento dos solos e suas localizações
no Município são marcadamente influenciadas pelas
características geológicas e geomorfologicas.

A Grande^Falha de Salvador e' o aspecto principal na geologia
do Município, e separa dois tipos predominantes de problemas
de solos em^encostas. Orienta-se na direção geral NNE/SSO,
numa extensão de cerca de 21 km no Município. O falhamento
originou uma escarpa íngreme com alturas de 50/60m na área
do centro urbano, indo até lOOm em Pirajã. As inclinações
são de 40? a 45? em média, abrandando-se de Pirajl para o
norte. A leste da escarpa define-se uma suave vertente para
o Oceano Atlântico. A oeste, na parte subsidente, está a
Baía de Todos os Santos, na bacia do Recôncavo Baiano.

Os solos da escarpa sao em geral silte-argilosos na camada
superficial, abaixo da mesma existindo uma camada de rocha
decomposta. São comuns os blocos da rocha matriz neste solo^
característicos de uma zona de perturbação. As grandes
alturas e declividades da escarpa fazem com que esta zona
seja considerada de permanente risco, merecendo constante
atenção.

A leste da linha de falha, onde estS situada a maior parte
do sitio urbano, os solos são geralmente argilosos de
consistência média a rija, cor "avermelhada, resultantes da"
decomposição in situ do granulito que constitui o « kcristalino. Sobre esses solos, no período quaternirL^T"'"

d, solos .r.„„-.sgiiosos dando orinj
TOrTTIflrPn Ra-rro ^ c- , J-SCJll aformação Barreiras, que produz material

muito aplicado em
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construção viária e edificações. Na área urbana este

sedimento tornou-se raro face á erosão e transporte eõlico,
que originou as dunas existentes na planície litorânea a

leste. Estas são formadas por areia fina quartzosa de

granulometria muito uniforme.

A oeste da falha estão as rochas sedimentares da bacia do

Recôncavo. Superficialmente ocorrem os solos residuais

argilosos originados de folhelhos calcíferos da

formação Ilhas, possuindo alta sensibilidade á água, face
ao componente argilo-mineral montmorilonita. São os massapês,
normalmente de cor esverdeada, grande expansibilidade,

altamente plásticos. Constituem problema especial para a
engenharia, inclusive no concernente ã estabilidade de

encostas. São encontrãveis em Mont Serrat, Lobato, Periperi,
Coutos, Paripe, e nas ilhas do Município. Futuramente o

numero de problemas neste tipo de solo deverá crescer. Note-

se que surgem também na bacia do Recôncavo e nos locais

citados, solos argilo-arenosos ou areno-argilosos, ás vezes
avermelhados, provenientes de rochas sedimentares, com boas

características geotecnicas como as encontradas no solo

residual a leste da falha, embora não correlatas.

3.2. Aspectos técnicos.

A estabilidade de um talude ou um maciço terroso sob a ação
do seu próprio peso ou de sobrecargas e definida por dois
fatores básicos da sua resistência interna: a resistência
aò atrito entre as partículas e a,coesão entre as mesmas.

♦

Em duas superfícies materiais unidas por uma força normal
o atrito e a resistência que oferecem ao deslizamento
Estudando-se um dado plano de cisalhamento, a força dê
atrito e definida em um solo como função direta da força
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normal e da tangente do angulo de atrito interno daquele

tipo de solo (tg 0).

A coesão é uma força interna que une as partículas. Esta
força tem origem em tensões superficiais de capilaridade e
atrações elétricas entre íons. As areias com um pouco de
umidade apresentam alguma coesão nos ensaios de laboratõrio,
conhecida como coesão aparente, devida ã tensão superficial.
Na prãtica, sõ se pode considerar coesão em solos siltosos e

argilosos. Nestes, sendo o valor da coesão (c tremendamente

afetado pelo conteúdo de água, para um cãlcuic de estabilidade
mais preciso seria necessário considerar a possibilidade e
a faixa de variação da umidade em cada caso.

A saturação parcial ou total de um solo argiloso gera
pressões hidráulicas internas (pressões neutras) que anulam
ou reduzem as tensões superficiais responsáveis pela parcela

de coesão dita "aparente" nestes solos. O fluxo de água pelo
maciço (causado pela existência de um lençol freãtico)

produz tambêm pressões de percolação que podem contribuir
para desestabi 1ização.

3.3. Solos locais e seu comportamento em encostas.

No Município de Salvador, conforme visto no item anterior
para fins de analise geral dos problemas de encostas, pode-se
dividir os solos em seis categorias principais, por ordem de
importânc ia: ,

- Solos residuais originados da decomposição do cristalino-

- Solos residuais da zona de perturbação de falha (escarpa

- Solos residuais de matriz sedimentar, muito argilosos .
com alta sensibilidade 5 ãgua (massapês); "
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Solos residuais de matriz sedimentar, menos argilosos e
de baixa sensibilidade à ãgua;

- Solos transportados edlicamente originados da formação
Barreiras Cdunas);

- Solos trabalhados para aterros ou resultantes de rupturas
recentes.

Deixa-se de considerar os solos aluvionares e orgânicos por
não se relacionarem ao problema de encostas de Salvador.

j.j. l. Solos residuais originados da decomposição do
cristalino.

Sâo os so.los argilo-siltosos ou silte-argilosos. cor'
avermelhada que se apresentam nas encostas dos espigões a
leste da Grande Falha de Salvador, onde se situa a maior
parte da ocupação urbana. Em virtude de uma ocupação
irracional e sem orientação técnica, neste tipo de solo
concentra-se a maior parte dos casos de deslizamentos.

N'a realidade o comportamento geotécnico destes solos é
e.xcelente, dcsde que apresentam normalmente consistência
mediada rija, sem interferência de lençol freãtico, desde
que são quase impermeáveis. O ângulo de atrito ê da ordem
de 259, e a coesão in natura deve ser altíssima (da ordem
de 1 kgf/cm'), pela composição mineralégica da rocha matri-
da qual em alguns cortes se observa ate a estrutura
reliquiar. Alem .disso, sofreram preconsolidaçio através das
camadas do sedimento Barreiras que lhes foram sobrepostas. '

Face a estas características, pode-se efetuar cortes de
grande altura, estiveis. As rupturas são sempre Io v
e nao generalizadas, pois se dão pela c.t -
concentração do ãguas de escoanento è

"^o c conseqüente rcdu-ã
^ "-K M O
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do valor da coesão. Como o solo e pouco permeável, e
praticamente impossível a água atingir grandes massas.

Portanto a alta incidência de deslizamentos so ê explicável

pela forma inadequada de ocupação, que destroi a proteção
vegetal anterior e não provi adequada condução das águas
concentradas.

Muitos projetistas de obras de contenção, por excesso de
precaução, costumam não considerar a coesão oestes solos,
o que não parece justificável, exceto em cases de obras de
grande vulto, em que os custos adicionais sejam insignificantes
em relação aos riscos. Em conseqüência, obras menores nos
bairros populares que poderiam proteger maior numero de
pontos com eficiência, são inviabilizadas, e deixa-se desta
forma uma parcela maior da população sem a proteção possível.

5.5.2. Solos residuais da zona de perturbação de Falha
(escarpa da falha).

São solos predominantemente silte-argilosos pouco consolidados,
com parâmetros mecânicos inferiores aos dos solos residuais
do cristalino (item 5.5.1 .) ,. principalmente quanto ã coesão.

Todos os cortes efetuados na região da escarpa deverão
requerer obras vultosas de contenção. Face ã altura e
inclinação elevada, os acidentes são sempre de grandes

proporções.

/

Tudo deve ser feito para impedir a ocupação irregular,

irracional ou pouco técnica nesta zona, que fatalmente trará

grandes problemas ao poder publico, como tem acontecido

desde o período colonial .
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3.3.3. Solos residuais de matriz sedimentar, muito
argilosos e com alta sensibilidade ã água (massapis)

A estabilidade de taludes nestes solos e sempre precária.
Sua alta plasticidade predispõe ao escorregamento superficial
nas chuvas. A alta contratibilidade ao secar o material,
provoca intensa formação de gretas, que facilitam a
penetração de água em profundidade, criando condições para
deslizamentos de massas maiores. As forças de expansão
desenvc1vidas ao molhar, sempre podem causar problemas a
estruturas de engenharia. Sua sensibilidade ã água reduz a
valores baixíssimos o ângulo de atrito [alguns com 109) e a
coesão, possibilitando rupturas em taludes de baixas alturas
e baixas declividades. As obras neste tipo de solo sempre
estão sujeitas a algumas surpresas, sendo relativamente
pouco extensa e pouco difundida a experiência prática
adquirida pelos meios técnicos, apesar de excelentes
contribuições isoladas de especialistas.

Dada a fertilidade excepcional destes solos, a proteção
vegetal pode ser uma boa alternativa.

3.3.4. Solos residuais de matriz sedimentar, menos argilosos

e de baixa sensibilidade ã água.

São solos areno-argilosos ou argilo-arenosos, as vezes
avermelhados, ocorrentes a oeste da Falha, com razoáveis a
boas características geotêcnicas, talvez um pouco inferiores
em media, relativamente aos solos de decomposição'In situ"
do cristalino! Quanto mais arenosos, maiores os problemas
causados por erosão de águas concentradas.

3.3.5. Solos transportados eõlicamente originados da
formação Barreiras (dunas) .
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As dunas se apresentam na planície litorânea de leste da
ponta de Salvador, desde a Pituba, aumentando sua incidência
para o norte, passando a caracterizar todo o litoral
setentrional do Estado.

São classificadas como areias finas brancas mal graduadas

(SP), de origem quartzosa. Têm angulo de atrito da ordem de
30? e não possuem coesão.

Tais solos Scão facilmente erodíveis por pequenas concentrações

de águas de chuvas (de telhados ou sarjetas, por exemplo),
neles inadvertidamente lançados em ocupações habitacionais

de baixo padrão ou construções não corretamente orientadas,
em que se descuidou de controlar o fenômeno, ãs vezes anos
apôs a implantação. As violentas erosões põem então a
perder as estruturas construídas.

No Caxundê, o carreamento de areias em vielas ocupadas por

casebres, provocado pelas águas de telhados concentradas,

tem causado o soterramento de casas na parte mais baixa.

Em Amaralina, violenta erosão foi causada pela ruptura do

sumidouro da fossa de um prédio escolar. Loteamentos

inteiros a norte de Itapoan tem suas estruturas viárias
(aterros, pavimentes, meios fios, tubulações de drenagem ),

sujeitas a acelerada deterioração pelos lançamentos pluviais
feitos inadequadamente e sem manutenção. Isto com pequeníssima
utilização por usuários esparsos.

3.3.6. Solos trabalhados para aterros ou resultantes de
/

rupturas recentes.

Os solos utilizados na construção de aterros nem sempre podem
ser considerados de boas características geotécnicas. Às
vezes são usadas misturas de solos, e principalmente em



aterros nao

mesmo se for bem compactado mecanicamente. A compactação

mecânica ê difícil na face de taludes de aterro, e comumente

favorecendo freqüentemente rupturas localizadas.

Retiro ,

facilme

por corrimentos.

ainda nao eram habitados, ou ate m

que são freqüentemente, deixados no
consolidados, e tem seus parâmetro

vezes trazem riscos a habitantes q

encontrar característica

conso1idado s .

Os trabalhos anteriormente elaborados tem realizado o

inventario completo das causas de problemas de encostas de

Salvador.

3.4. Causas predominantes dos problemas.

Importa no momento ressaltar as causas predominantes, sendo

as outras as vezes corolários destas.

devidamente controlados, entulhos, e ate

s mecânicos alterados. As

SuDenntenaérvcia de Ürdanizaçâo da Caoita
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Os mecanismos que sempre atuam em Salvador são, por ordem

de importância, os da redução da coesão dos solos argilosos

por saturação local; os da erosão e carreamento de solos;

eventualmente os do acréscimo do peso da água sobre o

maciço ou de pressões hidrostãticas relativamente elevadas

em fendas de tração profundas surgidas na parte superior

dos maciços.

A causa mediata dos problemas de encostas de Salvador

üu:;sc- fomrrc é n de chuvas rrolonradas e de erande ir.rensid^idc-

0 índice pluviometrico anual médio é de 1 .855mm e a variãncia

não alcança 25i,, o que confere uma regularidade apreciável

(em termo's climatologicos) . A estação chuvosa concentra em

abril, maio e junho, quase sempre cerca de metade da

precipitação anual. Os acidentes se dão em maior proporção

nesta épo"ca. Períodos chuvosos de alguns dias, com fortes

intensidades (por exemplo, de acordo com o sentimento e

experiência de técnicos da SURCAP, de 200mm/5 dias), com

grande probabilidade provocarão alguns acidentes, face ãs
condições atuais das encostas, em pontos esparsos de

Salvador.

A causa imediata é a saturação dos solos por concentrações

de águas pluviais ou servidas em lançamentos inadequados,

facilitada pela exposição das superfícies com a eliminação

da proteção vegetal.
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4. SOLUCOES POSSÍVEIS

4.1. Tipos de soluções e fatores de escolha.

A solução para um determinado problema em encostas requer
um exame criterioso conduzido por técnico ou equipe com
grande experiência. Tem-se visto algumas vezes a construção
de obras caras não inteiramente adequadas aos reais objetivos
\' i s a d o s .

Podem ser feitas opcionalmente as seguintes obras para obter
a estabilização de um talude ou maciço de terra.

4.1.1. Redução da inclinação do talude por corte e remoção
de solo.

-\este caso visa-se reduzir a inclinação a ângulos inferiores
ao ângulo de atrito (0) ou a ângulos admissíveis para solos
com determinada coesão, de acordo com cálculos teoricos. Nem
sempre c possível quando hã ocupação intensa do espaço ou
dificuldades de corte e remoção do material.

4. 1 ._. Drenagem por calhas de topo, de pe e descidas d'água.

É um meio bastante eficiente pois conduz os lançamentos de
águas concentradas, evitando a penetração das mesmas no
maciço. As vezes torna-se inviável por exigüidade de espaço
irregularidades do talude e da ocupação. Note-se que as
descidas d'aguu as vezes podem ser usadas como eficientes
elementos de enrijecimento superficial do talude, absorvendb
e transmitindo esforços tendentes ao deslizamento do macico
para estruturas no pá do talude, por exemnlo nm '

' ̂ exemplo um muro de ná
de baixa altura.
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São também usados com talude superior em solo, para
reduzir a altura necessária. Podem ser feitos em diversos
materiais,como alvenaria de pedra seca ou argamassada
gabiões, concreto simples ou armado, solo cimento ou placas
premoldadas. O mais econômico quase sempre é a alvenaria de
pedra argamassada. As peças premoldadas produzidas
RENURB para baixa altura, não permitem 5s vezes a
flexibilidade de projeto necessãria. Um obstL-ulo tamhí

pela

Sao estruturas que suportam os empuxos de terra tendentes

espessuras de muro razoáveis com a execução do muro

acompanhando um talude bastante inclinado. Desta forma obtêm-se

4.1.3. Revestimento vegetal do talude.

t muixü usaaa em esiracas a piantaçao ae gramineas ou

leguminosas que protelem a superfície do talude contra o

impacto da água e sua penetração. Em Salvador não tem sido

suficientemente usado, pois a conservação em área de

aesae que nana uma meniaiiaaae ce manutenção, rara que nac

se crie um investimento inócuo. Os cuidados são muitos e

Superinienaéncia ae Uroanizac^o oa Capitai
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custo alto de produção destas peças, face ao alto preço do

aço e do processo industrial e transporte. Uma empresa de

Salvador produzia peças premoldadas para alturas médias

(até 5m), com seção em placas dobradas, de utilização

bastante interessante, técnica e economicamente. A fundação
era moldada in loco^solidarizando as placas, que poderiam

ser inclinadas ou verticais. Estas peças não tiveram uma

aplicação maior, por falta de divulgação das suas possibilidades
técnicas entre os centros de projetos e de construção.

Quanto ac solo cimento, pode ser executado com sacos

arrumados, ou com formas para elevação por camadas. Com o uso

de solo local pode representar uma economia de 20b a 301

sobre o custo em alvenaria de pedra. A SURCAP deverá em

brev^e realizar experiências práticas.

4.1.5. Cortinas atirantadas.

São estruturas emplacas executadas na face do talude a

conter, resistindo ás pressões do solo através tirantes de

aço, ancorados profundamente no maciço terroso, além do

plano de ruptura. Podem ser verticais ou inclinadas. Têm

como vantagem minimizar o movimento de terra, pois o talude

deve ser apenas cortado para formar a superfície da cortina.

São geralmente em concreto armado, podendo ser premoldado,
ou moldado in loco com formas. De relativa leveza, permitem

a contenção de taludes de grande altura, construídos até de
cima para baixo. Entre as técnicas modernas, é das mais
avançadas, permitindo a solução de grandes problemas. Os

tirantes podem ser pretendidos ou não, sendo ancorados no
fundo das perfurações, por injeções de nata de cimento sob
pressão. De modo geral ̂  I solu'ção que competiria economicamente
com muros de alvenaria de pedra acima de 6m. São executadas
por fi rmas especializadas.

4.1.6. Revestimento com reforço.
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Tira partido de toda a coesão do solo, desde que evita a

sua saturação e perda da coesão pela impermeabilização da

face. O revestimento pode ser em concreto projetado sobre

o talude irregular (apenas limpo e livre de material solto) ,

o que praticamente pode eliminar escavações e remoções. Em

espessuras de ate 5cm, leva uma malha leve de aço para

solidarizaçâo, e chumbadores curtos para aderir ao maciço.

E solução bastante prática, rápida e econômica em alguns

casos. Os chumbadores poder ser transformados em estacas

raiz, que reforçam o maciço contra o c i salham.ento ao nível

do plano de ruptura. Este reforço deve ser estudado, pois

e elemento que encarece a obra. E altamente aplicável em

casos de possibilidade de escorregamentos superficiais e

localizados.

4.1.7. Revestimento por argamassa simples.

Cortes em solos residuais de. grande coesão podem ser

revestidos por pequena espessura (da ordem de 3cm e ate

menos) de argamassa de cimento Portland ou de argamassa

asfáltica. Desde que evite a infiltração de água para o

solo, e seja mantida ao longo do tempo, pode ser solução

de larga aplicação, pelos custos relativamente baixos. Pode

ser usada em casos com possibilidades de escorregamentos

superficiais e locais.

4.1.8. Reforço do maciço.

Em alguns casos de taludes inclinados pode-se dispensar a
estrutura de revestimento, e para aumento de segurança
introduzir no maciço reforços; de várias maneiras. Pode-se
usar estacas-raiz atravessando a zona de provável ruptura
complementadas ou não por vigas ou grelhas na superfície
ou formando estruturas do tipo "cavalete". Podem também ser



usados tirantes com as vigas ou grelhas. Quando hã

deficiências ou pontos críticos na área de fundação de uma

para impedir a formação de uma cunha de ruptura, através

técnicas semelhantes às descritas. Também, o uso dos drenos

horizontais profundos pode, através do rápido alívio das

a técnica da terra armada. Analogicamente ao concreto

armado, consiste na introdução de barras de aço ou outros

materiais, para absorver por tração, os esforços tendentes ao
desmoronamento do maciço. Pode-se conseguir paredes verticais

para fundação do tabuleiro de viadutos diretamente nos

cortes.

economico-social variável, porém para a presente análise

considera-se apenas a superfície do talude contido. Fo
rn

segurança.

4.2. Análise sumária dos custos envolvidos.

por gramagem de um talude possa s
regularização e revestimento
er executada a custos trn-n;

Suoennrenaência oe Uroanizacâo aa Caona

ece-se

para fins
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entre CrS 30.000 e Cr$ 60.000 (0,6 e 1,2 ORTN) por metro
quadrado.

Com a adiçao de sistema de drenagem por calhas de topo, pé,
e descidas d'agua, o custo de proteção de uma encosta
ficaria entre CrS 70.000 e CrS 100.000 (1 ,4 e 2,0 ORTN) por
metro quadrado.

Quanto aos muros de gravidade indicam-se valores apenas para
os dois tipos potencialmente mais eco^oTnirrvc;

. ar a. alturas

comuns e.m Salvador nas áreas de bai.xa renda, da ordem de
a a 6m, a depenuer da inclinação que se possa dar ao muro,
a proteção de uma encosta cora alvenaria de pedra argamassada
tem custos que oscilam entre CrS 280.000 e CrS 400.000 (5 "
e 8,1 ORTN) por metro quadrado. A SURCAP pretende realizar
experiências com solo cimento em sacos ou com formas por
camadas, que, com a utilização de solo local, deverão
pOssi\01mcntc ter custos 30^ inferiores

As cortinas atirantadàs, que normalmente nào têm preço
competitivo para pequenas alturas (menores que 4 a 5m, em
media), têm custos da ordem de CrS 1 .000.000 (20,2 ORTN) por
metro quadrado.

Os revestimentos de encostas em concreto projetado, com
reforço do maciço por estacas-raiz (também denominadas micro
estacas] tem custo da ordem de CrS 400.000 (8,2 ORTN) por
metro quadrado.

Como o custo das estacas de reforço é relativamente elevado
(de 30S a SOS do valor indicado), a execução apenas do '
revestimento poderia custar cerca de CrS 200.000/ma (4 1 ORTNi
A dispensa do reforço entretanto, tem que ser basead
considerações técnicas e análise de ris-n<; '
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Os revestimentos simples de taludes com argamassa de cimento

Portland ou de emulsões asfãlticas, têm custos extremamente

variáveis de acordo com os materiais utilizados e suas

espessuras. Pode-se avaliar entre CrS 35.000 e Cr$ SO.OOO/m^
(0,7 e 1 ,6 ORTN).

O reforço de alguns maciços, o qual pode ser tentado

progressivamente em alguns casos, ou seja, feito a cada ano

em pontos de um talude que tenham apresentado problemas,
pode ser avaliado entre CrS 100.000 e CrS 200.000/m^ (2,0 e
4,1 ORT.N . Estes custos se elevarão a medida que seiam

utili.-adas estruturas em vigas ou grelhas de concreto armado

Como se vê, são sempre custos elevados que em muitos locais
superam o valor necessário ã construção de uma rua pu
caminho"de pedestres.

4.5. Dimensões globais do problema e avaliações dos recursos

a utilizar.

Qualquer avaliação global de soluções para o problema de

encostas de Salvador atingirá valores muito altos, partindo-se
do grande numero de solicitações das áreas de habitaçáo

espontânea. Acumuladas nos últimos anos, superam com folga
o milhar, já analisadas por técnicos de um ou mais Órgãos da
Prefeitura, e consideradas, pelo menos ã primeira vista, como
obras justificáveis ou necessárias.

Recente levant,amento parcial feito pela SURCAP identificou
mais de SOO pontos com alguma prioridade, tendo sido
avaliadas obras num total preliminar de S.708.394 ORTN
incluindo programa para intervenção na Grande Falha de'
Salvador.
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Este e evidentemente um valor bastante alto, que entretanto

pode dar uma idéia do investimento mínimo em um programa

ideal que viesse minorar substancialmente os problemas

atuais.

Nesta hipótese, pode-se imaginar que deveriam receber algum
tipo de tratamento de 100.000 a 200.000m^ de encostas

problemáticas, dispensando-se recursos da ordem de 600.000 a

1 . 000 . 000 ORTK.

4.4. Atendimento atual através da SURCAP.

Presentemente, quanto ao problema de encostas, atingiu-se

o amadurecimento de uma série de fatores sociais, políticos,
administrativos, técnicos (de conhecimento do problema e

experiência de soluções alternativas). Isto permite afirmar

que está-se atingindo a massa crítica necessária a soluções
amplas, de controle e prevenção do problema.

Foi possível este ano elaborar e por em execução o maior

programa recente de intervenções em encostas. Foi feito um

"Levantamento Preliminar dos Problemas de Encostas", com

base em mais de 800 casos de solicitações decorrentes de

acidentes, acumuladas em vários anos. Os casos foram

analisados por simples vistorias, anteprojetos e até proietos,
pela SURCAP, SUOP, DMER e CODESAL, e foi avaliado como

necessário um recurso global de 5.708.394 ORTN.

Deste levantamento selecionaram-se 21 obras para execução
em regime de emergência, representando um investimento de
3,2 bilhões de cruzeiros em obras,'com recursos do BNH

Neste programa estão em aplicação técnicas convencionais e
inovações mais econômicas, que rcürc sen t n-r-T^

.  . , . ^'^^ntarao experiência nosentido de dar maior viabilidade técni
ico-economica a



programa que

Foi preparado tamoem ptíici

um segundo "Plano de Obra
definidas como de maior p

preliminares o investimento

i

serem contemplados, pross

Está em andamento um estudo geotecni
convênio c

Histérico de Salvador. Os recursos para

necessitam ser ampliados, para a rea

e pesquisas em pontos já detectados.

da Grande

contemple todo o Município.

oridade, programando em termos

nas e médias obras), anteprojetos

Falha no Centro

este na verdade

lização de sondagens
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fila", para
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5  "1 ^ Prognósticos dentro das atuais tendências

Salvador tem cerca de 1 .800.000 habitantes, que serão mais
de 3 milhões no ano 2000, tomado como referência. Para este
período não se pode prever quedas bruscas na taxa de
crescimento anual de 41, muito embora alguns fatores tendam
:i recuii-la ur. pouco.

Uma modificação espontânea, nos padrões atuais de urbanização
desordenada das favelas, que venha a controlar o seu
corolário, que ê o problema das encostas, ê muito difícil.
Mesmo supondo'a melhoria individual espontânea dos padrões
das habitações, provavelmente não será detida a agressão is
encostas. Esta pode ate aumentar, pois tem-se verificado
que o morador tende a expandir a sua casa, para isto
escavando a encosta, ou construindo um segundo pavimento,
que aumenta a sobrecarga na mesma.

Os inúmeros problemas em encostas nos bairros favelados
deverão portanto aumentar, acompanhando o crescimento do
favelamento da Cidade.

Se não forem tomadas providencias efetivas e constantes, que
venham a reverter o quadro, as conseqüências anuais dos
acidentes serão quase dobradas ate o final do século.

5.2. Alternativas para as soluções.

Aprofundando-se uma análise das possibilidades de atuação

do poder Municipal no que tange as encostas, depara-se logo
com a divisão em dois grandes grupos de problemas.
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O primeiro consiste naqueles deslizamentos que venham a

atingir o sistema viário principal da Cidade, ou construções
urbanas de alta importância social. Neste caso nao hã

alternativa a não ser a reconstrução ou proteção imediata

das encostas envolvidas. A experiência tem provado que sempre
são exigidas grandes obras.

Nos últimos quinze anos foram registrados pelo menos uma

dezena de grandes acidentes, que exigiram alto dispêndio de

recursos do poder público. Lembram-se as obras na entrada

do Túnel Américo Simas na Cidade Baixa (19"lj, as cortinas

executadas junto ao Taboão e Plano Inclinado do Pilar Cl 975),
nas ladeiras do Julião (1975), da Conceição (1978) e na

encosta da Igreja de Santo Antonio da Barra (1978).

Observa-se que este grupo de problemas ocorre em sua maior

proporção na zona de Falha, em pontos onde inclusive jã

existem muralhas seculares. Isto face â existência de pontos

críticos, com declividades gerais excessivas do conjunto de

muralhas sobrepostas, o que aumenta a possibilidade de uma

ruptura generalizada, passando por baixo e por trás das

contenções.

Face ãs grandes despesas das obras deste grupo, uma alternativa
ã simples espera e recuperação dos acidentes, e" o

estabelecimento de um programa de estudos, que defina os

pontos críticos das obras existentes principalmente na
Grande Falha de Salvador, e que tente prever possíveis
acidentes, evitando-os através de obras de reforço, muito
mais econômicas que a recuperação. Este programa exigira
pesquisas geotêcnicas caras e muito especializadas, que
deverão ser lideradas e coordenadas por direção especializada
da Prefeitura. A SURCAP jl detectou dois pontos críticos
simples anilise de campo, que deverão merecer atenções
futuras neste aspecto: a encosta da Ladeira da Conreig-
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próxima a casa SOREL e a encosta no canto posterior esquerdo
do predxo da DmM/SMF,_â praça Ramos de Queiroz. Esta' sendo
realizado através convênio com o CEPED um estudo neste
trecho da Falha, que necessitará entretanto ampliação de
recursos.

o segundo grande grupo de problemas de encostas em Salvador
e o das areas faveladas. Para estas pode-se colocar
alternativas de atuaçao.

Uma alternativa seria a de continuar -'- = orvpr-p -
-^^or\encc, com recurso^:crescentes coordenados pela CODESAL, a tarefa inglária par-

o Município,do socorro e assistência ãs famílias anualmente
desabrigadas, sem tomar novas providências que venham evitar
a repetição dos acidentes, e.xceto o pequeno nêmero de obras
de encostas que vinha sendo feito nos programas de
urbanização dos bairros pobres.

Esta atitude traz para o Município o crescimento dos custos
diretos e indiretos a seguir.

- Custo direto das equipes de socorro, equipamentos, viaturas
combustíveis e materiais utilizados no socorro imediato;

- Custo direto da alimentação fornecida âs famílias
desabrigadas durante um a dois meses;

- Custo direto da moradia fornecida is famílias em alojamentos
barracas de lona, ou casas alugadas por alguns mêses;

- Custo direto da ampliação e manutenção da estrutura da
CODESAL em níveis de eficiência frente a solicitações
crescentes; vues

- Custo indireta das análises te-cnicas feitas n
acidente visando sua solução. Estas análises "
repetidas por vários Orgáos atê se ch "
.dc,u=J„ ou raooivel ,„e ^

OU ate haver
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recursos;

- Dispindio indireto provocado na parte superior da
estrutura Municipal e despesas administrativas.

Avalia-se que os custos assumidos pelo Município
exclusivamente para o socorro e assistência as vitimas dos
problemas de encostas possam vir atingir a casa dos 2 bilhões
de cruzeiros anuais, com tendência crescente.

A estes ^ u ?
sou.af.-sc os '-wustos econômico-sociais, pela

perda econômica representada pelas mortes, despesas
hospitalares, peraa de bens materiais, perdas de trabalho

dos desabrigados. Estima-se que o total das perdas econômicas
incluindo os .custos absorvidos pelos poderes públicos venham
a atingir 14 bilhões de cruzeiros por ano, também com
tendência crescente.

Considera-se que o dispêndio em grandes obras [do 19 grupo
de problemas], das quais o poder pdblico nao pode se furtar,
roqueira quantia semelhante a estimada para o socorro e
assistência ãs vítimas do 29 grupo de problemas, a. esta se
somando.

Nôo sôo abordados os custos morais decorrentes de a sociedade
não tomar providências para deter a repetição de tragédias,
quando poderia fazS-lo, ou pelo menos tentar.

Uma segunda alternativa para os problemas de encostas das
ãreas faveladas seria tentar reverter esta situação através
de um programa de açao continpada, bem planejada e
organizada, sob direção conhecedora e especializada.

Este programa deveria contemplar com investimentos semelhantes
os dois grupos de problemas. No primeiro, relativo ãs grandes
obras no imbito da estrutura urbana principal, através de



habitacional e viária,e comercia

com recursos do Sistema Financei

So para esta tarefa seria necessári

isto eqüivale a promover a urbani

nos bairros favelados. Estima-se que para obter sensíveis
efeitos e atender às pressões habitacionais do crescimento
e das migrações, o Poder Municipal deveria liderar

Apesar dos grandes esforços atuais na construção e oferta
de casas populares, muito ainda deverã ser feito nnra nne

X c, y ^ ucxxiiix ub memores meios, através de

obras, policiamento visando deter novas ocupações em locais
perigosos, remoção de atuais moradores em zonas criticas
construção de habitações para moradores removidos ou oferta
de novas moradias e lotes.

estudos para prevenção de acidentes, realização de eventuais

do oroblema.

uu cjiipieenaimentosj a oferta anual

e lotes entre as 12.000 necessárias.

eoas, projetos, construção

lizaçao, em empreendimento
ro da Habitação.

ndo-se que existem no

no de 100 km^ disponíveis,
zaçao organizada de dest

nde e desafiadora, embora

ouDerinienaéncia ae Uroanizacâo Ca Caona:

acoes diversas

ivo
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no âmbito Municipal para o sucesso de uma solução real do

problema de encostas de Salvador. Teriam que ser harmônica

e coerentemente planejados e dirigidos, estudos técnicos âs

vezes especiais, projetos, ações no campo habitacional,

obras comuns e especializadas, ações de policiamento e

remoção de ocupações em áreas críticas. E indispensável o

controle dos resultados obtidos.

A coordenação das ações deveria ampliar a utilização de

técnicas modernas como a fotografia aérea, para não ser

ultrapassada no tempo. As excelentes bases cartográficas já

existentes do SICAR-RMS podem permitir a elaboração de

atualizações e cartas especiais de forma econômica, pela

técnica do overlay.

Finalmente, dépreende-se do lido deste capítulo que, para a

solução do grave problema atual de encostas de Salvador é

imprescindível a dotação de recursos amplos e um planejamento

global técnico administrativo.
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SURCAP

Superintendência de Urbanização da Capita-

RELAÇAQ DE CUSTOS UNITÁRIOS DAS OBRAS DE ENCOSTA.*^

1 -

2 -

3 -

Corte e remoção do solo, revestimento veae

tal, drenagem e guarda-corpo de blocos so

bre viga e micro estacas e passeio.

Corte e remoção do solo, revestimento com

concreto projetado e tela Telcon Q 47, re

forço do maciço com micro estaca, drena

gens, guarda-corpo e passeio.

Corte e remoção do solo, revestimento com

argamassa de cimento e areia e tela Telcon

Q 47, reforço do maciço com micro-estaca ,

drenagem, guarda-corpo e passeio.

U$ 25/m'

U$ 10 0 /ir/

ü$ 70/n^

4 - Cortina atirantada incluindo todos os ser

viços complementares. U$ 570/m^

5 - Alvenaria de pedra argamassada (H=5,00m). U$ 200/m^

6 - Alvenaria de pedra argamassada {H=8,50m). U$ 280/m^
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COPIAS DE DUAS TRANSPAREMCIAS UTILIZADAS
PELO PROF. LUIS EDMUNDO PRADO DE CAMPOS,
RELATIVAS AO SEU PRONUNCIAMENTO ACERCA

DA CÂPACITAÇAO REGIONAL EM TERMOS DE

LABORATÓRIO E INSTRUMENTAÇÃO.

- o -

Rua Carlos Gomes n*? 31 — Esq. Ladeira Santa Tereza — Tels.: 243-0318 3"»] 349;^ 5^1^,
Bahia
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Órgãos Governamentais:

UFBA

Escola Politécnica

Instituto de Geociência



los Convencionais e de Campo

Empresas privadas baianas ou com escritório na Bahia;

CP, CONCREMAT, CONGREPAV, CONCRETA, ELBA,
ENCOS, GENCO, PROSPECTE, TECMA, TECNOSOLO

Órgãos Governamentais:
CEPED, DERBa, UFBA (EP e IG)
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DOCUMENTOS VEICULADOS DURANTE A SESSÃO DE
DEBATES.

Cl -

Rua Carlos Gomes r\° 31 — Esq. Ladeira Santa Tereza — Tels 243-0318 xn 7m\i c- .
• j-i-S4y3 - Salvador Bahia
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ítssocíacdo Brasileira de Hecanica dos Solos

Núcleo Resfonal da Bahia

PROBLEMAS DE INSTABILIDADE

DE ENCOSTAS E TALUDES EM SALVADOR

O Núcleo Regional da Bahia, da Associação Brasileira de Mecânica
dos Solos, vem a (3«íblico man i Festar posições e apresentar
sugestões de caráter geral, no sentido de contribuir para o
equacionamento e encaminhamento de soluções para o grave, antigo,
periódico e crescente problema de deslizamento de terra, que
vem acometendo Salvador e gerando débitos sociais, tais como
mortes, desabrigos, alagamentos e outros.

Essas posições e sugestões -Foram rati -Ficadas no dia de Junho
de Í987, no Auditório da Escola Pol itécnica da Universidade
Federal da Bahia, quando da real ização de Mesa Redonda sobre
Estabilidade de Encostas e Taludes, en-Fei;<ando um Seminário de
Atualização de Conhecimentos sobre o mesmo assunto; refletem os
anseios da comunidade técnica, manifestados repetidamente nas
últimas décadas. Os eventos mencionados contaram com a
participação de pro-Féssores un i vers i t ár i os, técnicos de diversas
entidades públicas e privadas e representantes de associações
técnicas.

Será dado conhecimento deste documento ao Governo Federal

(Ministério do Desenvolvimento Urbano, SUDENE etc), ao Governo do
Estado da Bahia (Governador, Secretaria de Planejamento, CGNDER,

CEPED etc), à Prefeitura Municipal do Salvador (Prefeito,
Secretaria Múnicipal do Meio Ambiente, CODESAL, SURCAP, FAEC
etc), a Universidades com sede no Estado, a Empresas de

Engenharia e a Associações de Classe (Sindicato dos Engenheiros,
Sindicato da Construção Civil, Clube de Engenharia, Instituto dos
Arquitetos, CREA, Associação Brasileira de Engenheiros Civis,
Associação Brasi leira de Geologia de Engenharia, Associação dos
Moradores da Cidade do Salvador e outras).

As posições e propostas contempladas por este documento são fruto
da consciência e responsabi1 idade de veicular um discurso técnico
útil e a 1 me J ad o pela soe i ed ad e, p ar a quem, p or d e ve r s d e
profissão e cidadania, deve ser orientado o melhor dos
conhecimentos de cada um.

•  /

- POSIÇÕES
\

^  . Os poderes públ icos são insubst ituíveis na tarefa de conjugar
es forços p r óprios, de t éc n i cos, d e emp r esas, d e unI ver 01 d ad es
e da comunidade, visando a enfrentar e a resolver o problema''

a  Mais que técnico, a instabil idade de encostas é, també»
principalmente, um problema social, " ^



Associação Brasileira de Mecânica dos Solos
Núcleo Regional da Bahia

. A Bahia dispõe de técnicos capacitadn*: i u
empresas e de serviços de apoio s.i-Pjcíento« ^
a  pesquisa, a obras e a serviços ̂  2 suporte
projetos, construção, LsesLr (estudos,
acompanhamento, controle, i nstrument arS' ' ®cal i zaçao,
outros); esses técnicos estão «^omputação^ é

nresp.'c'i'arid:di:'"'''"""'°= '-treVrla?; "iocl^ietos?

(Escola'''p|ntlln?c3i''é®Insmuto "Sr^coc?" Federais
Hun|c°n:;is e ^
ausência de uma articulação \ ? «combinadoconduz a solucSes nem sempre ar ̂a?!''r'' «clequada,
econômicas, refletindo-se intensaraenf! «convenientes e/ou
através de prejuízos materiais e financeiros® ®T
humanas, deterioração da credibtíiH^Z ^1'®' de vidas
política e técnica etc, das comunidades

E  necessário que sejam encontraHae j?
conseqüentes de relacionamento entre Tn-tftuTc?»»""'!''*®''®®
«KternaB ao È.atado, a partir da«i omcs 2 V " 'nternas e
Interesses Isolados e^.i se^oriTis
possível o desenvolvimento de ações conjuntas] '^«"'"ando

Será necessário criar um •
sovernamental, com autonomia 7""'' .,'^'^"*''®' ®dão
definidas, capaz de coordénar®'''e°'' ■. ^ competência
necessárias, tais como' est-udnci " • as ações
programa de educação comunitária' moh?'/'^®^" °hras,ocupação adequada das encostas. "'°'"^'^açao de populações e

PROPOSTAS

AS UNIVERSIDADES

■  no h-2t1do]','rec^•l:m^"eL^^ Pertinentes, instaladasao comportamento de taludes''e°encost matéria associada
inadimplência i^i caiudes e encostas e superar a graveextensão e] em espLiaí' atividades de Pesqu^s-nem especial, no ensino de graduação.

Estadn'''^'^° conhecimento básico não cxist,^cãíátee «t ividade sistemática, a despeT.
inexistên ® imprescindível e ^o fafinexistência gerar conceitos técnicos, pouco e °
?n.ícuar '2^'^=ido ações custosas é, ei^
inadiável .^®«^°nhece-se, consensualraente, a' «'^^^os,de promover e incentivar essa atividade



Associação Brasileira de Mecânica dos Solos
Núcleo Regional da Bahia

- AS EMPRESAS PÚBLICAS E PRIVADAS

. As empresas publicas devem contratar bem as obras, serviços
e  pesquisas, pagando preços Justos e exigindo prazos e
segurança compatíveis, sendo recomendável que, no quadro
atual, procurem cotejar as diferenças existentes entre
preços e custos envolvidos nos serviços por ela
contratados.

„  A propósito do seu papel e responsabilidade social
enquanto personalidades Jurídicas - as empresas privadas
devem propor, vender e aplicar as soluçoes mais
recomendadas para ca.da problema pa.rt icular^^ revertendo,
assim, o quadro Já instalado, no qual soluçoes gerais sáo
i nd i st i nt a.ment e apl icadas, privilegiando, modo
desequilibrado, os interesses privados em relaçáo aos
públicos.

- 'as Organizações civis

•  Exigir o respeito à condição dos cidadáos, ao seu direito
de bem estar individual e coletivo, à sua autonomia de
pensamento e de movimentos, à diferenciação de opinioes e
de posturas e à prevalência da opinião da maioria dos
componentes da comunidade.

. Fxiqir o acesso às informações verdadeiras, acerca das
ãcSes dos poderes instituídos, e o direito de interferir
democraticamente nas decisões que lhes digam respeito.

.  Estimular campanhas de divulgação de práticas racionais e
seguras de uso das encostas.

.  Entrosar-se com entidades profissionais e técnicas que
.7 , K } hii i r de modo humanamentepred I spoiTham-se a contribuir ao

respeitoso, sem dirigismo, paternal ismo ou seme ^ai .es,
principalmente as que se propõem a ^
reais apart i dár i as , ent endendo-se corao_tal os intcanisrao.
que se utiliza para viver o que se sonha .

Salvador, Junho de 1987
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CARTA GEÜTeCNICA DA CIDADE üü SALVADOR

ESCOPO DASICO

APRESENTAC20

Ef»te clocuiiiÈMito tíTin por finalidades: 1) divulçjar a riecess 1 uade cie se rea

lizar a Carta Geolecnica da Cidade do Salvador; í») sensibil izar e envolver

ornaos, instituiçoes de pesquisa e entidades de alguma forma relacionados com a

preservação, recuperação ou aproveitamento de recursos naturais e, em particu
lar, mm qiif>c;tõp«; qne dizem respeito a encostas, uso e ocupaçao do solo c degra

dação amnlcntal na área urbana.

Como passo Inicial, apresenta-se para anál ise c discussões o escopo

básico a seguir, visando fornecer íjubsídios para o Projeto CARTA GEOTihCNICA
DA CIDADE DU SALVADOR. Pretende -se com este documento dar partida em um pro

cesso, que SG deseja irreversível, para elaboração de documentação técnica de

embasamento para os estudos dos problemas ocupacionais da Cidade, os quais se
configuram como de interesse singular pelos graves impactos sociais e econoniicos
resultantes.



i - HISTÓRICO

No Pêvsfiado diverisaif. entidades mani fest aram-se sotírri a imprescindível

nec.esfi i dade de uma adordasem ampla e p lur i d i sei p 1 i nar du prublema das encostas

de Salvador, cujos acidentes remontam à implantaçao da cidade. Particularmen-

te, nos úJtimoB vintes anos foram real iaadas reunióeo técnicas, mesas renondas,
seminários e i» I mpós i oi.», objetivando scnis i b i 1 i iiar o poder públ ico para a imple

mentarão de um programa de longo alcance no tratamento da questão, e mesmo suge

ri ndo a criarão de um órgão específico, no âmbito municipal, para coordenar a

Gjíecurão das intervenróes. Dentre estas iniciativas devem ser mencionadas aque

las desenvolvidas pela Associarão Baiana de Geólogos - AUGi Associarão Brasi

leira de Geologia de iingcnharia - AUGE; Associarão Brasileira de Mecânica dos
Solos - ABMSj Centro de Pesquisasse Desenvolvimento - CEPEÜ; Clube de Engenharia

da Bahi«^, Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura - CREA-t)A; Instituto

dos Arquitetos da Bahia - lAB/BA; Prefeitura Municipal do Salvador; Sociedade

dos Amigos da Cidade do Salvador .- SACG e Universidade Federal da B-ahia, além de
profi«61onain liberais que, de modo intensivo, manifestaram-se sobre o assunto.

ó  verdade que algumas inciativas resultaram em embriões de projetos,

outras foram concretizadas através de convênios, todavia, todas elas sofreram

solução de continuidade ao enfrentar a i nd i spon i b i 1 i darle de recursos' financei

ros e/ou a ausência de uma firme vontade política para Implantação e desenvolvi
mento dos programas.

Rcícent emcnt e, em 29 de julho dc-í Í9tl7, o Instituto dcí beoc i ènc i as da

UFBA formalizou â CÜNDER e à GÜM/BMF. uma proposta parri execucao da Carta Geotéc-
nica de parte da Região Metropol itana de Salvador, na F.'.scaia í:íÍS.00(í. Ubtendo
parecer parcialmente favorável da SGM, a referida proposta revelou a necessidade

tíc* ser amplamente discutida pelos setores envolvidos na questão, visando a rea

valiação de aspectos metodológicos, bem como a colaboração cie outros organ i'jíiikis
e  entidades na formação da equipe executora do projeto e na captacao dos re-
cur'•ios f i nancc i ros necessãr i os à sua i mp 1 ant ação.

Asr. Im, sob a coordenação da Guper i nteridenc i a de Geologia o? Recursos Mi

nerais, foram real izadas sucessivas reuniões técnicas com a participacãu das se
guintes entidades; ABG, AtíüE, ABMB, CEPED, IBGE, Prefeitura Muncipal de Salva
dor (SEMADE, SURCAP, e Coordenação de Defesa Civil), ÜF8A (Instituto de Geo-
ciências e Escola Pol itécnica) e SBG - Núcleo da Bahia. Dessas reuniões re
sultou a real ização, em tB-l2-ÜB, de um Seminário de carát(5r públ ico, patrocina
do pela SGM, que além da participacao dos "organismos e entidades supramencio-

* nadar», contou com a presença dis técnicos do Instituto de Pesquisava I dc.no lóy i cas
de São Paulo - IPT,' os quais proferiram palestras mostrando a experiência ocsse



órgãü no t:ratame?nto da questão de encostas c estudo dos problemas decorrentes do
mau uso e ocupação desordenada rio solo»

n presente documento sintetiza, assim, a concepção atualizada de técni

cos de diversos organismos que, no campo de suas especializações, interagiram
opinioes e propostas cujos resultados estão sendo apresentados neste Escopo

BásI CO,

2 - INTRODUCSO

Em toda intervenção e planificação territorial não se pode prescindir

de um estudo físico aprofundado, que conduza à caracterização oo meio físico c
à util ização mais racional do mesmo. üs dados bclsvicos relativos ao território
são apresentados em um conjunto de cartas temáticas que constitui o suporte ge

ral e a representação gráfica do méio físico, indispensáveis a ação de planifi-

cação- Esse conjunto de cartas permitira, então, a identificação e del imitação
de áreas Nomogeneas, no que diz respeito as características geológicas, pedulo-

qlcas, gentécnicas, etc-, nas quais são evidenciadas as condições naturais, ou
situações anormais originadas de processos danosos, inclusive da atuação do ho
mem, para as quais- poderão ser adotadas suluçoes específicas.

ü  modelo de ocupação da cidade do Salvador é cunditionado, essencial
mente, por sua topografia e, em grau mais significativo, pelas condições socio-
económicas da sua população-

A despeito do conhec imcnto gen(?ral izado cie que a expansão cia cidade e
a ocupção ind iscr iminacla do ambiente estão intimamente ligadas a feições geoló-
q i co-estrutura i í:i e à ocorrência de espessos e variados tipos de solos, muito
POUCO tem sido feito para se conhecer, cientificamente, o comportam*-»»!:/! desses
materiais face a situações típicas e mu-itas vezes criticas a que sao submeti-
d os.

Por exemplo, o crescimento vertigionoso de areas cd i f içada':., o surgi
mento rij? novos loteamentos (agravado pela forte especulação), a*^» chamadas áreas
de ocupação espontânea (favelas), a abertura de novas avenidas e o conseqüente

dcsmatamento, IniPoem ao melo físico condições extremas levando-o a rápida de
terioração, em face de alterações na gcomorfologia, hidrogeologIa c hidrologia
superficial, cujos reflexos mais visíveis são a erosão, assoreamento, aumento de
vazão e riscos de erichentps, somando-se gravemente a tudo isto o fato' de que,
drida ã i mpermeab i 1 i dade cias rochas cristal inas c do solo residual, um grande
volume cie efluentes sanitários chega à rede de drenagem natural atingindo, fi

nalmente, a orla marítnia.



3. OBJETIVO DO PROJETO

O trabalho propasto visa elaborar a Carta Geotecnica, em escala ade-
nuaila, caona cie subsidiar o planejamento do uso e ocupacao do soío e orientar a
aciüç-So fic meclidns cJc proteção do meio ambiente.

Inicialmente, devido a necessidade de Intervenções mais imediatas ruAs
questões referentes a conclleSes de scBuraiu-a de habitaçíío da populacíio, deverd
ser elaborado um zoneaiiiento de risco da Cidade do üalvador.

4. JUSTIFICATIVA

A rarêiKia, sentida regionalmente, está ligada h inexistência de grupo
ou qrupijq atuantes, cora diretrizes de trabalho orientadas para a produção e/ou
dlsseminaçáo de conhecimentos científicos e tecnológicos básicos . Por coiisc-
fluinte, aprende-se pouco com as obras e serviços que são executados, repetem-se
erros e vícios embutidos em algumas práticas c concepcoes náo adequadamente
analisadas no contexto das necessidades gerais e prioridades. Algumas vezes,
comprometem-se, desnecessariamente, esforços e recursos ou importam-se procedi
mentos e tecnologias que se mostram parcialmente adequadas, cm face das carac-
tpriçjticnn «: ingulari??, do £n'tlo cia cidade.

O projeto j.uíãl: i f ica-'üe pela necerisidade de dar-oc início à coíisoi idaçao
clf: element-ofi técniroc; importantefí, mediante a coinplementaçíía daí; variai; infor-
Piacoes Gí<i i5tentes de forma dispersa, ligadaís à seotccnia, clima, topugraViu,
vegetação, etc. Assim, formado o corpo de Informações f:onsijlií,tanclí\dafi cient i
ficamente, este apoiará estudos c pesquisaír,, «crvindo rAinda para orientar, pos
tei* i orment e, obras e serviços. iMcm desses aspectos, tem grande relevância o
dia.qnóstico dos problemas atuais decorrentes do modelo de ocupaç^is* s- uso do so
lo vigente, e as ações corretivas e d I sc i pi i nadoras urgentemente re<iuerídas,
nân «ió na área de encostas como, por exemplo, na orla marítmcA c mesmo no Tictor
'ndustrial, afim de minorar os elevados ônus que sobrevirão.

5. METÜÜÜ1.0GIA

r'ara alcançar os objetivos citados, visual Isa-se duas etapas de estudos
distintas, sendo a primeira delas subdividida em 3 fases, as quais sao' apresen
tadas de maneira sucinta no fluxograma aneMo. ̂ Todavia, considerando os objeti
vo". imediatos, cujos requer Imentos devem ser atendidos com o zoneamentu de r'.-
rps, apenas as fases constantes da primeira etapa serão objeto rir» it '
quando lia elaboração do projeto. '^^•Ulhamento



Irt. FTAPA

Hnwr 1. Kl-;(MDiií-; miíj- 1 IM.INAin- !.»

Iitfi lui í onl.,-.»» UuIih;. m l (.. ( a ] mciil r:, nr. d | ver mii. .'.r mIíi»!. , i imJíIuí
c:m,.v,uu>H. t.ntl.l.A.lcr, prufhisioiiul., l iberais, l,.lcressa.h.s i.a

cias PíiccmlaE. uso e ncupaçao do solo, coin a lnlGn(,-.aü de st- completar o rtcjistro
histórícu seja dos acidentes ocorridos em Salvador, seja dos outros- Impactos rlR-
cor r t*n t c« cl r)« p r or. cd i mcii t; oc oc up nc i ou a i ü ob stí r vadosi.

Paralelamente, serjÁ real izado um levantamento detalhado doo dadoü
carloíjrá-ficofi, bibl iográficos e informações divulgadas através da imprensa, vi
sando c) cadastramcnto e anal ise dos movimentos de massa»

Fase 2. ülAüNoSTlCü

Apos a anál ise c intcrpretaçrao dos dados obtidos na fase anterior
serão del imitadas, prel iminarinente, as diversas zonas de alta freqüência dé
ocorrência dos eventos de escorregamentos, bem como a priorizaçao (i(:. "áreas para
intervenção, indicando-sc a tipologia das mesmas.

Fase -3. ZUNfAMFNTÜ ük lUSCÜ

hsta fase compreende a del imitação de áreas homogêneas quanto às
suas caracter isticas f i s i ográf i cas, geotcknicas e processos da dinâmica sur,ür-
+ ic^aJ , considerando, sempre, a açao antrc-pica (evolução urbana e forjiia de ocu-
nacão), a nual se constituí agente efetivo e Imediato dos movimentos ne massa.
Para cada área estudada, devcr-se-á aval iar o grau de r isco envolvido, tendo em
conta vidas humanas e bens ameaçados, subsidiando~sc ações prevent/vas ou cor
ret ivas (drenagem superficial, 1 mpermeab i 1 ização, ej-jecução de obras de conten
ção, reurbanlzação, relocação da população, etc.), em beneficio da .segurança,
'"(?lhorla da gual idade de vida e da proteção do meio ambiente. Naturalmente!
complementam esse elenco de medidas preventivas z\ finação de normas eficien-»

reguladoras da atuação do homem, e o aprimoramento dos dispositivos do có-
''igo fie Posturas e obras do Município.

A síntese ria primeira etapa será a Carta de Risco que possibi l itará
a  identificação de áreas adequadas ou impróprias à ocupação, áreas cm processo
de degradação, além de conter or Ientaciocs para os vetores de expansão urbana.
A harta de Risco, abrangendo todo o Município de Salvador, deverá ser elenoraiia
na escala i. ;

2a. ETAPA



Pelas raaSeo apresentadas anterioniicnte, esta etana será alvo ric- dr-
tail.amcnto posterior, principalmente, em virtude de depender de resultados dos
estudos previstos na primeira etapa, o que permitirá a otími^acSo de ntivídaoes
a  «-.cM-cin rrnlao decenvolvidas..

6. PARTICIPANTES DA ELAB0RAC20 DESTE DOCUMENTO

A elaboração do presente documento contou cora a colaboração dos téc-
abaixo relacionados, os quais entendem haver a necessidade da participa

cão .li outros .irgãos, entidades e profissionais libe rais, interessados no te-
/) I rosi

Prolm JURACY MASCAKliNHAS (SBM/SME)

lieol. üeLIÜ pinheiro (ÍGÜFBA)
fi/ips JÜAÜÜIM XAV.1ER C.NE7Ü' (UíUFBA)

'.='nri3 CARLOS HENRIÜUE MEDEIROS (ABOE-rjA)
Friq.» LIJ12 EDMUNDO P. DE CAMPOS (EPUFBA)
Geol. tííLÜERTÜ LEAL (CEPED)

Aqr . JOEL HAM:i L ̂ ÜN (IH ÜE)
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PREFEITURA MUNICIPAL DO SALVADOR
8EGRSTARIA DO MEIO AMBIBNTB 13 DBFB8Â CIVIL

8BMADB

CÜ01U)ENAD0RIA DE DEFESA CIVIL

)f.CODESAL Circular NS 09/93 Salvador, 06 de abril de 1993

izado(a) Senhor (a),

stamos encaminhando à V.sa, em anexo, Plano de Ação da "Operação Chuva", criada pelo

cecutivo Municipal através do Decreto n^ 10.068, com a finalidade de minimizar os

rei tos das chuvas que geralmente se abatem sobre Salvador de abril a julho.

>ntamos com a valiosa participação desta entidade, nas ações preventivas e emergen-
Lais que serão desenvolvidas pela Defesa Civil.

;enciosamente,

Còsta/Junior

)rdenador «dá Defesa Civil

lime Sr.

I^gs Fernando Antonio Alcíaiforado'
f i

[VID. Presidente do Clube de Engsnharia
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CODESAL

1. apresentação

As intensas chuvas que caem sobre Salvador anualmente, no período de abril a julho,
provocam danos, notadamente deslizamentos de terra, alagamentos e desabamentos de
Imóveis atingindo várias famílias e deixando multas delas ao desabrigo.

Grande parte destes acidentes poderiam ser evitados se fossem transmitidas à população
•algumas noções práticas de como o solo se comporta num relevo acidentado como o de
Salvador, contando ainda, com condições adversas, como, a precariedade do sistema
urbano de drenagem, a deposição Imprópria de lixo e revestimento vegetal Inadequado
nas encostas.

Atentos a esta situação, a Coordenadoría de Defesa Civil propõe, neste trabalho, para
enfrentar o período das chuvas, duas fases distintas:

A primeira, de caráter preventivo, fase pré-impacto, que visa o esclareciimento e
orientação à comunidade quanto aos cuidados a serem adotados para evitar e/ou
amenizar os danos causados pelas chuvas.

A segunda, de caráter emergencial, fase da emergência ou Impacto, que compreende
o período de abril a julho, iminentemente crítico para a Defesa Civil, que devera
permanecer em estado de alerta, juntamente com outros órgãos da Prefeitura do Sajyador,
que participam do Sistema Municipal de Defesa Civil, para atender as situações de
anormalidade que os altos índices pluviometricos provocam numa cidade com as
características de Salvador.

A Secretaria Municipal de Governo através da Coordenadoría de Defesa Civil e integrada
com os órgãos que participam da "OPERAÇÃO CHUVA", coordenará os trabalhos, bem
como definirá a estratégia de atuação, buscando com isso atender à população de maneira
mais eficaz.

€MWã
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2. FASE I - PREVENTIV/y
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CODESAL

1

2.1. OBJETIVO

O trabalho preventivo objetiva esclarecer à população quanto aos cuidados e mecanismos
a serem adotados nas áreas de risco, visando minimizar os danos causados peias chuvas.
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2.2. DESENVOLVIMENTO DOS TRABALHOS

Os trabalhos preventivos serão desenvolvidos nas áreas consideradas críticas pela Defesa
Civil e com maior número de vistorias técnicas realizadas em períodos anteriores de altas
precipitações pluviométricas, sendo implementado da seguinte forma:

* atuação nas áreas selecionadas para mobilização da comunidade;

* reuniões com lideranças de bairros para determinação de local, data e horário mais
propícios a encontros com a comunidade;

* realização de palestras educativas ministradas por técnicos da Defesa Civil, Meio
Ambiente, Saúde e Limpurb, com utilização de recursos audio-visuais, assim como
distribuição de cartilhas e folhetos informativos;

* visita de técnicos da Defesa Civil, SEMAS e SEMIN nas áreas selecionadas para
levantamento, de. pequenos serviços de execução imediata;

* encaminhamento dos serviços levantados, para execução, pelos.órgãos
competentes;

* Relatório final com avaliação dos trabalhos desenvolvidos nas áreas visitadas.
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2.3. ÓRGÃOS ENVOLVIDOS/ATRIBUIÇÕES

Caberá à Defesa Civil a coordenação executiva e desenvolvimento dos trabalhos, em
conjunto com os órgãos/entidades, de acordo com as respectivas atruibuições:

1. COORDENADORIA DE DEFESA CIVIL - CODESAL

o mobilização da comunidade nas áreas selecionadas;

•  reuniões com lideranças das áreas, para determinação do local, data e horário
propícios para realização de palestras;

• coordenação e realização de palestras educativas ministradas por técnicos
da Defesa Civil, Saúde, Limpurb e Meio Ambiente com distribuição de material
Ilustrado (cartilhas, folhetos, etc.);

• participação no levantamento dos serviços a serem executados nas áreas
selecionadas. ,

2. SECRETARIA MUNICIPAL DE AÇÃO SOCIAL

• mobilização da comunidade para execução dos serviços em parceria com a
Prefeitura de Salvador.

• participação no levantamento dos serviços a serem executados nas áreas
selecionadas.

3. SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRA-ESTRUTURA URBANA

• participação no levantamento dos serviços a serem executados nas áreas
selecionadas;

• execução dos serviços identificados em campo em regime de parceria com a
comunidade.

cmvá
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4. SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE E DEFESA CIVIL

• participação nas palestras educativas coordenadas pela Defesa Civil, com
técnicos 8 material específico de sua área.

5. SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

• participação nas palestras educativas coordenadas pela Defesa Civil, com
técnicos e materiais específicos de sua área.

6. EMPRESA DE LIMPEZA URBANA DO SALVADOR - LIMPURB

• execução dos serviços de sua competência identificados em campo.

• participação nas palestras educativas coordenadas pela Defesa Civil, com
técnicos e materiais específicos de sua área.

Os trabalhos a serem executados nas áreas selecionadas incluem:

recolhimento de lixo nas encostas;

caplnação e roçagem;

limpeza de valas;

reparos nas escadas drenantes;

poda ou erradicação de árvores;

listagem de imóveis situados em áreas de risco para vistoria, etc.



Secretaria Municipal de Governo
Coordenadoria de Defesa Civil - CODESAL
\m}í««mims(ímsiiiísmimíímicsmss{ísí4m(msmsmíetsíi!smmmm&

r  CODESAL

2.4. RECURSOS MATERIAIS

Para operacionalização desta fase, a Coordenadoria de Defesa Civil deverá dispor dos
equipamentos e materiais abaixo relacionados:

1. video-cassete

2. TV 20"

3. Sistema de som

4. Cartilhas, folhetos e cartazes

5. VI (sobre Defesa Civil)

6. Carro de som para divulgação das palestras
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2.5. SUGESTÕES

Nesta fase, sugere-se que através da Secretaria Municipal de Infra-Estrutura Urbana e da
Empresa de Limpeza Urbana, seja realizado um programa de conservação, manutenção
e limpeza da macro e micro drenagem da Cidade, assim como a realização de pequenas
intervenções nos pontos críticos de alagamento que trazem tantos transtornos para à
comunidade, principalmente para os que trafegam nas avenidas de vale.

Na micro drenagem, seria efetuada a limpeza manual das caixas de sarjeta, calhas e poços
'de visita com equipes preparadas para tal fim.

A desobstrução de redes secundárias se daria quando necessário, através de
equipamentos de jato d'água de alta pressão.

Com relação a macro drenagem também seria realizada a limpeza mecânica dos
principais canais que cortam a Cidade e cujo escoamento está prejudicado pelo
crescimento de vegetação, que contribui para retenção de partículas sólidas reduzindo á
seção de vazão.

As intervenções de pontos críticos de alagamento partiriam de levantamento dessas áreas,
e realização de obras de drenagem objetivando sanar o problema.

O número de solicitações que chegam à Defesa Civil, referentes a árvores que tombam
em logradouros públicos, é considerado alto. Visando diminuir esta incidência, sugere-se
também, a realização de vistoria nas principais áreas verdes da Cidade, para identificar
aquelas que estejam na iminência de desabar, com risco de graves acidentes."

O lixo que é carregado dos taludes das avenidas para as caixas de sarjeta, contribui para
o entupimento destas, provocando alagamentos. Seria necessário a retirada deste lixo,
assim como capinação e roçagem das áreas, o que diminuiria também os alagamentos.
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Q. FASE II - EMERGENCIAU
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3.1. OBJETIVO

A fase ernergencial, objetiva atender situações de anormalidade provocadas pelas chuvas
quando a Cdordénadorla de Defesa Civil deverá estar preparada para atuar em conjunto
com outros órgãos/entidades da Prefeitura de Salvador dando respostas Imediatas às
solicitações da comunidade.
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1

3.2. CARACTERIZAÇÃO DAS SITUAÇÕES

- SITUAÇÕES DE ANORMALIDADE

As situações de anormalidade sáo caracterizadas por três fases:

• PRÉ-IM PACTO

• EMERGÊNCIA OU IMPACTO

• CALAMIDADE

A fase PRÉ-IM PACTO é caracterizada por uma situação onde as informações sobre
iminência do fenômeno são claras e precisas, podendo ser adotadas medidas que
definirão as atividades posteriores tornando-as mais fáceis e menos dispendiosas.

Na fase EMERGÊNCIA OU IMPACTO, a Coordenadoria de Defesa Civil, mantém a situação
sob controle podendo ou não ser solicitada à Administração Municipal a declaração da
SITUAÇÃO DE EMERGÊNCIA.

Na fase de CALAMIDADE a extensão e a intensidade dos danos provocados, por uma
ocorrência já definem o ESTADO DE CALAMIDADE PÚBLICA, devendo essa situação ser
reconhecida quando não houver condições de superar a EMERGÊNCIA com os meios
disponíveis.

Caracterizada a fase, são adotadas as medidas necessárias para solução dos problemas,
através dos órgãos competentes, que deverão estar devidamente preparados para
atender às solicitações da Defesa Civil.
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- MEDIDAS EMERGENCSAIS

Em situações de emergência decorrentes das chuvas, a Defesa Civil procura dar respostas
imediatas à população atingida, evitando assim um agravamento maior.

As medidas comumente adotadas, baseadas nos tipos de solicitações efetuadas são:

• Colocação de lona plástica nas encostas ameaçadas evitando a saturação do
terreno e conseqüentes deslizamentos de terra;

•  Isolamento das áreas atingidas e evacuação dos imóveis condenados, após
vistorias efetuadas;

e Atendimento aos desabrigados, com os seguintes encaminhamentos:

•  fiançade aluguel

• alojamento

• ajuda de material, passagens, alimentação básica e outros.

^■ opssâçáo sasfê
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5. ATRIBUIÇÕES DA COORDENAÇÃO EXECUTIVA

A Coordenadoria de Defesa Civil, coordenará o Plano de Ação - "OPERAÇÃO CHUVA",
com as seguintes atribuições:

Organizar Grupos de Trabalho visando a execução das atividades, meios e
fins;

Esquematizar os procedimentos operacionais a serem efetivados pelos
Grupos de Trabalho;

Manter contato permanente com o Instituto Nacional de Meteorologia;

Planejar todas as medidas de atendimento necessárias;

Avaliar a extensão de fenômenos e as necessidades locais;

Articular-se com os diversos órgãos da Prefeitura do Salvador com a finalidade
de acionar' os dispositivos estabelecidos para atuação no momento de
emergência;

Articular-se com representantes de outros órgãos federais, estaduais e/ou
particulares ou outras entidades, em função das necessidades;

Mobilizar e controlar recursos financeiros, através da SEFAZ, destinados ao
atendimento das necessidades da operação; *

Organizar prestação de contas dos recursos gastos e disponíveis;

Estabelecer locais (Postos Policiais ou outros) que, em estado de "Alerta",
acionem os primeiros socorros e informem à Coordenação;

Providenciar identificação para as pessoas e veículos colocados à disposição
dos Grupos de Trabalho;

Assegurar assistência, segurança e apoio ao pessoal envolvido nas
operações de emer,gência;

Buscar a participação, envolvimento e mobilização de setores de
representação organizada da comunidade;

• Acionar o Sistema Municipal de Defesa Civil - S.M.D.C.

CMWâ
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6. GRUPOS DE TRABALHO - COMPOSIÇÃO E ATRIBUI
ÇÕES

Estes Grupos são formados por funcionários da CODESAL e de órgãos da Administração
Municipal que serão acionados pela Coordenadoria de Defesa Civil quando necessário.

Além da Prefeitura de Salvador, a CODESAL poderá solicitar o apoio de órgãos da esfera
federal e estadual, que atuarão quando solicitados:

« Coordenação de Defesa Civil do Estado - CORDEC

• Corpo de Bombeiros do Estado da Bahia

• Polícia Militar do Estado da Bahia

• Polícia Civil do Estado da Bahia

• Telecomunicações da Bahia S.A. - TELEBAHIA

• Companhia de Eletricidade do Estado da Bahia - COELBA

• Empresa Bahiana de Água e Saneamento - EMBASA

• Forças Armadas

•  Instituto Nacional de Meteorologia

^OPESãÇé& CSSWéS
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GRUPO DE SEGURANÇA E SOCORRO

Coordenação- Coordenadoria de Defesa Civil - CODESAL

e Superintendência de Manutenção e Conservação da Cidade - SUMAC

• Empresa de Limpeza Urbana do Salvador - LIMPÜRB

• Secretaria Municipal de Saúde - SMS

• Superintendência de Engenharia de Tráfego - S.ET.

• Secretaria Municipal de Ação Social - S.E.M.A.S.

ATRIBUIÇÕES DO GRUPO

• Prestar os primeiros atendimentos em casos de emergência;

• Realizar operações de socorro e salvamento em locais atingidos, bem como
executar isolamento da área se for o caso;

• Manter-se em regime de plantão diário de 24hs;

• Requisitar à Coordenação recursos materiais e humanos dos órgãos da
Prefeitura do Salvador caso haja necessidade;

• Articular-se com outros Grupos de Trabalho;

•  Informar à Coordenação, as ocorrências e medidas a serem adotadas;

• Encaminhar as pessoas atingidas para atendimento médico;

• Prover-se de equipamentos necessários para interdição de vias e alterações
de tráfego, na medida das necessidades da Coordenadoria de Defesa Civil.

/  *

• Apresentar relatório diário dos serviços executados;
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II. GRUPO DE VISTORIA

Coordenação - Coordenadoria de Defesa Civil - CODESAL

• Superintendência de Urbanização da Capital - SURGAP

• Superintendência de Controle e Ordenamento do Uso do Solo do Município
SUCOM

• Companhia de Desenvolvimento Urbano de Salvador - DESAL

ATRIBUIÇÕES DO GRUPO

• Proceder vistorias das áreas atingidas, discriminando a ocorrência e
providências a serem adotadas;

• Vistoriar locais identificados para implantação de possíveis alojamentos;

• Encaminhar à Coordenadoria, relatório com sugestões técnicas para
recuperação das áreas atingidas;

• Apresentar relatório diário dos serviços executados, remetendo cópia para o
Grupo de Estatística.

^opmâçio CEWã
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1

III - GRUPO DE TRANSPORTE

Coordenação - Coordenadoria de Defesa Civil - CODESAL

• Secretaria Municipal de Administração - SEAD

• Secretaria Municipal de Transportes Urbanos - SMTU

• Empresa de Transportes Urbanos de Salvador - TRANSUR

e Superintendência de Transporte Público - STF

ATRIBUIÇÕES DO GRUPO

« Dispor de relação de motoristas e viaturas de uso da Prefeitura de Salvador
que ficarão à disposição da CODESAL nas situações de emergência;'

• Supervisionar e controlar a utilização das viaturas;

• Mobilizar os recursos necessários ao transporte de pessoas e cargas;

• Traçar o roteiro a ser percorrido pelas viaturas que abastecem os postos de
desabrigados;

•  Informar à Coordenação Executiva da Operação, quando houver necessidade
de reforço de transporte, para as devidas providências;

• Articular-se com os Chefes de Tráfego dos órgãos envolvidos, orientando-os
no sentido de melhor atender as situações de emergência;

• Colocar viaturas com motoristas à disposição dos diversos Grupos de
Trabalho.

^opsMçáú emm
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IV - GRUPO DE COMUNICAÇÃO
Coordenação - Secretaria Municipal de Comunicação Social - SMCS

• Coordenadoria de Defesa Civil - CODESAL

ATRIBUIÇÕES DO GRUPO

• Centralizar todas as informações, fornecendo-as à imprensa falada, escrita e
televisada, ou encaminhar pessoas da imprensa para a Coordenação da
Operação, quando necessário, em horário pré-estabelecido;

• Manter a Coordenação da Operação informada diariamente acerca dos dados
que julgar oportuno;

• Orientar a população e ajudar na preparação das mensagens públicas,
buscando precisar os fatos e uniformizar as informações;

e Preparar matérias de divulgação;

• Manter junto à Coordenação Executiva da Operação um representante para
atendimento à imprensa.
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V - GRUPO DE TRIAGEM E CADASTRAMENTO
Coordenação - Coordenadoria de Defesa Civil - CODESAL

• Secretaria Municipal de Ação Social - SEM AS

ATRIBUIÇÕES DO GRUPO

• Solicitar vistoria imediata dos imóveis atingidos;

® Realizar triagem inicial de todas as famílias atingidas;

® Cadastrar as famílias cujos imóveis tenham sido vistoriados;

• Selecionar e encaminhar as famílias para alojamento, estabelecendo como
clientela somente as que não tiverem qualquer outra opção de abrigo, ou
fiança de aluguel se for o caso;

• Relacionar diariamente no mapa de controle as famílias cadastradas, com o
nome dos responsáveis e o número de adultos e crianças, remetendo cópia
para o Grupo de Estatística.
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VI - GRUPO DE ASSISTÊNCIA E ALOJAMENTO

Coordenação - Secretaria Municipal de Ação Social - SEMAS

• Coordenadoria de Defesa Civil - CODESAL

• Secretaria Municipal de Educação - SEME

• Liga de Assistência e Recuperação - LAR

• Secretaria de Terra e Habitação - SETHA

ATRIBUIÇÕES DO GRUPO

• Contactar com escolas, entidades, associações, empresas e outros,
desencadeando campanhas para angariar recursos;

• Providenciar local adequado para armazenamento de gêneros alimentícios;

• Receber doações, selecionando as de uso imediato e estocando as de uso
posterior em local apropriado;

• Controlar e distribuir gêneros, roupas, agasalhos e utensílios;

• Adotar medidas para instalação de alojamento;

• Alojar e assistir as famílias após triagem;

• Registrar as famílias encaminhadas ao alojamento, remetendo cópia para o
Grupo de Estatística;

• Selecionar pessoas aptas a executar tarefas de manutenção dos alojamentos;

• Levantar as necessidades das famílias alojadas, providenciando soluções;

• Articular-se com a comunidade criando condições para que as famílias
continuem desenvolvendo suas atividades normais, no período de desabrigo;

• Manter controle rigoroso de permanência das famílias nos alojamentos;

• Providenciar assistência médica para os alojamentos, quando necessário;

• Articular-se com o Grupo de Vistoria para normalizar a situação das famílias
desabrigadas;

•  Identificar áreas para possíveis alojamentos e/ou relocação de desabrigados
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CODESAL

VII - GRUPO DE SAÚDE
Coordenação - Secretaria Municipal de Saúde

• Coordenadoria de Defesa Civil - CODESAL

ATRIBUIÇÕES DO GRUPO

o Prestar atendimento médico de emergência e transporte de pacientes para
hospitais públicos;

• Tomar providências relativas ao atendimento médico sanitário da população
atingida;

•  Informar diariamente à CODESAL, através de relatórios, os atendimentos e
encaminhamentos tomados conforme o caso;

•  Inspecionar quanto a salubridade, os locais indicados para alojamento;

• Providenciar vacinação da população atingida, nos alojamentos e postos,
quando necessário.
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CODESAL

VIII - GRUPO DE ESTATÍSTICA E INFORMÁTICA
Coordenação - Coordenadoria de Defesa Civil - CODESAL

• Companhia de Processamento de Dados do Salvador - PRODASAL

ATRIBUIÇÕES DO GRUPO

• Registrar e informar as ocorrência diárias, de acordo com os dados obtidos
dos diversos GTs;

• Apurar, codificar e representar graficamente os dados obtidos, enviando-os à
Coordenação Executiva;

• Encaminhar à Coordenação Executiva o Boletim Diário de Ocorrências.

^oPBssaçáo CEWâ
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IX - GRUPO DE MOBILIZAÇÃO
Coordenação - Secretaria Municipal de Ação Social - SEMAS

• Coordenadoria de Defesa Civil - CODESAL

o Coordenadoria das Adnninistrações Regionais - ARs

• Secretaria Municipal de Educação - SEME

ATRIBUIÇÕES DO GRUPO

Incentivar a formação de grupos de ação comunitária;

Auxiliar na identificação das famílias atingidas;

Colaborar na identificação de áreas e imóveis atingidos;

Prestar o necessário esclarecimento à comunidade;

Cadastrar mão de obra, especializada ou não, nos locais atingidos, para
possível recrutamento;

Mobilizar a comunidade em prol das famílias desabrigadas;

Identificar locais para implantação de possíveis alojamentos;

Providenciar locais para se necessário, atuação de grupos descentralizados
da Defesa Civil.

^OPEMÇáO CBÜYS
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CODESAL

X - GRUPO DE RÁDIO TELEFONIA
Coordenação - Coordenadoria de Defesa Civil - CODESAL

• Secretaria Municipal de Administração - SEAD

ATRIBUIÇÕES DO GRUPO

• Manter atendimento ao público em plantão de 24 horas, no sistema 199;

•  Instalar centrais fixas de rádio VHF em locais solicitados;

•  Instalar estações móveis de Rádio VHF em veículos a serviço da operação;

• Fornecer estações portáteis de Rádio VHF, para operações de emergência
em locais de difícil acesso;

• Manter-se em condições de acionar todos os órgãos da Prefeitura do Salvador,
através da Central de Rádio;

• Manter estoque de peças de reposição, para recuperação de rádios VHF;

• Providenciar instalação de linhas especiais, através da Telebahia, em locais
determinados pela coordenação da Operação.

^opggaçáo cmva


